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Índice de elucidações de mortes 
violentas chega a 64% na Paraíba

no primeiro bimestre

Percentual registrado é o maior desde 2019, quando teve início a série histórica do levantamento.  Página 7

PM terá grupos reflexivos para homens agressores
Parceria firmada, ontem, com o Ministério Público da Paraíba e o programa Antes que Aconteça prevê a criação do projeto 

Voltando a Refletir, destinado a integrantes da corporação, com o objetivo de educar e prevenir ciclos de violência doméstica.
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Foto: Carla Miranda
Aplicativo ajuda 
motoristas a 
conferir qualidade 
do combustível

Plataforma lançada, ontem, 
pela Agência Nacional do Pe-
tróleo também é um espaço para 
denúncias de irregularidades.
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Aquarelas de Pedro 
Callado expõem as 
cores e o encanto 
das aves brasileiras

Mostra individual, 
intitulada Passarada, 
abriga expogra-
fia composta 
por 20 
qua-
dros 
do 
pintor, além 
de um conjun-
to de croquis 
de bolso, e 
segue em cartaz 
na Estação Cabo 
Branco, em João 
Pessoa, com en-
trada gratuita.
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Rota Cultural 
Caminhos do Frio 
chega à cidade 
de Matinhas

A partir de amanhã, visitantes 
da “capital da laranja” poderão 
aproveitar uma programação 
com shows e passeios turísticos.
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Em julho, famílias 
devem parar e 
reavaliar orçamento 
para o 2o semestre

Economista afirma que estra-
tégia é fundamental para evitar 
o endividamento e deve envol-
ver até mesmo as crianças.
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n “Paulo Freire já nos ensinava que 
toda prática de dominação opera pela 
internalização de uma ‘cultura do silêncio’, 
na qual os oprimidos assimilam como natural 
a ordem que os subjuga”.

Cidoval Morais de Sousa
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n “Em João Pessoa, o motor é mais estrutural, 
com uma migração de compradores de outros 
estados em busca de qualidade de vida, preço 
de entrada ainda baixo e um déficit habitacional 
que sustenta demanda de longo prazo”.  

Glauco Morais
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n “Não dá para negar o bom momento que a 
Seleção Argentina atravessa desde que Lionel 
Scaloni assumiu o comando técnico, mas daí a 
achar que o time atual é o melhor do mundo 
há uma grande distância”.

Ivo Marques
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Projeto capacita jovens e idosos 
paraibanos na área de tecnologia

Municípios do Sertão e do Cariri 
ganham mais quatro barragens

Mais de 600 pessoas já se formaram em um ano de atuação 
do Instituto de Inovação e Economia Circular (IEC) no estado.
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Com investimento de R$ 177 milhões, obras beneficiarão 70 mil 
pessoas nas cidades de Uiraúna, Pombal, Catingueira e Sumé.
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No Brasil, estima-se que o custo social dos jogos de azar eletrônicos — as chama-
das “bets” — gira em torno de R$ 38,8 bilhões por ano, devido a problemas como en-
dividamento de famílias e indivíduos, e doenças mentais associados à prática des-
controlada de apostas. A saúde física, mental e financeira de milhões de pessoas em 
todo o país estaria, portanto, seriamente comprometida devido a jogos on-line.

As reações às bets não param. Nessa segunda-feira (13), por exemplo, a Prefeitura 
do Rio de Janeiro publicou um decreto que, de acordo com a Agência Brasil, proíbe a 
veiculação de publicidade de plataformas de apostas on-line em espaços públicos da 
cidade. Os alvos são os locais onde há publicidade exterior, mobiliário urbano ou cuja 
exploração dependa de autorização, licença, permissão ou concessão do município.

A meta da prefeitura carioca é reduzir a exposição da população, em especial 
crianças e adolescentes, a essas plataformas de apostas. A Coordenadoria de Licen-
ciamento e Fiscalização (CLF) assumiu a fiscalização da nova legislação municipal, 
determinando, quando for o caso, a retirada imediata das publicidades irregulares e 
aplicando as sanções previstas na lei. A expectativa é que outras cidades sigam nes-
sa direção.

Na próxima sexta-feira (17), entrarão em vigor as novas regras estabelecidas pelo 
Governo Federal para a publicidade das bets, como a exibição obrigatória de adver-
tências do Ministério da Fazenda em todas as campanhas, e o aumento das restrições 
ao conteúdo das propagandas, com proibição de anúncios que incentivem apostas 
como forma de ganhar dinheiro ou utilizem comentaristas para influenciar o público.

As medidas, reunidas em portarias dos ministérios da Fazenda, da Justiça e Se-
gurança Pública e da Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República, 
integram a estratégia pensada e lançada pelo Governo Federal com vistas a reforçar a 
proteção dos consumidores e endurecer a fiscalização sobre o setor. Está proibido di-
vulgar estratégias, análises ou opiniões capazes de influenciar a realização de apostas.

Fica proibido, ainda, “apresentar apostas como investimento, fonte de renda ou so-
lução financeira”, “sugerir ganho fácil ou enriquecimento rápido”, “criar senso de ur-
gência para estimular apostas imediatas”, “divulgar histórico de premiações ou ga-
nhos para incentivar apostas”, “induzir consumidores ao erro com informações falsas 
ou enganosas” e “utilizar mensagens de cunho sexual, discriminatório ou ofensivo”.

Cerco às bets
Editorial

Artigo Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

As duas alianças
A partida do padre Paulo Pires Braga en-

cerra uma das mais belas histórias de vida 
da Igreja Católica na Paraíba. Ainda muito jo-
vem, ingressou no seminário decidido a se-
guir o sacerdócio. Mas Deus lhe reservava, na-
quele momento, outro caminho. Deixou a vida 
religiosa para casar-se e construir uma famí-
lia, missão que abraçou com o mesmo amor e 
a mesma dedicação com que mais tarde exer-
ceria o ministério sacerdotal.

Foi um esposo dedicado e um chefe de fa-
mília exemplar. Criou seus três filhos — Paulo 
César, Paulo Augusto e Angeline Maria — com 
valores sólidos, acompanhando a formação de 
cada um deles e teve a alegria de vê-los cons-
tituir suas próprias famílias — com seis netos 
e três bisnetos —, perpetuando um legado de 
dignidade, afeto e responsabilidade.

Paralelamente, destacou-se na vida aca-
dêmica. Professor da Universidade Federal 
da Paraíba, ocupou a chefia de Gabinete na 
gestão dos reitores Lynaldo Cavalcanti e Be-
rilo Borba, dois nomes que fizeram história 
na instituição, além de exercer relevantes fun-
ções como presidente da Coperve e fundador 
do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, 
com o respeito da sociedade paraibana, admi-
rado pela competência, pelo equilíbrio e pela 
correção de seus atos. Fez da educação uma 
extensão de sua vocação de servir.

A morte prematura de sua amada esposa, 
Aline Pires, aos 49 anos, após 20 anos de ca-
sados, representou a maior provação de sua 
vida. Mas foi no sofrimento que reencontrou 
a vocação sacerdotal que nunca deixara de 
habitar seu coração. Com o apoio de seu ami-
go, dom José Maria Pires, então arcebispo da 
Paraíba, viajou a Roma para solicitar autori-
zação do papa João Paulo II para voltar a ves-
tir a batina. 

Durante a audiência, o Santo Padre per-
cebeu as duas alianças que ele trazia no dedo 
anular da mão esquerda. Antes mesmo de ou-
vir toda a história, compreendeu o significa-
do daquele gesto: ali estava um homem que 
havia sido plenamente fiel ao sacramento do 
matrimônio e que desejava, agora, retornar ao 
sacerdócio. E o pedido foi acolhido.

Ainda em Roma, o professor  Paulo Pires 
concluiu os cursos de Teologia e Filosofia em 

universidades pontifícias,  obedecendo todos 
os graus canônicos exigidos pelo Vaticano. 
De volta à Paraíba, assumiu definitivamen-
te a sua missão apostólica como fundador e 
primeiro pároco da Igreja de Nossa Senhora 
Auxílio dos Cristãos, em João Pessoa, onde 
exerceu seu ministério com humildade, se-
renidade e espírito de acolhimento, tornan-
do-se referência de fé para incontáveis fiéis.

Sua existência demonstra que a vocação 
pode assumir diferentes formas sem perder 
sua essência. Foi seminarista, esposo, pai, pro-
fessor, administrador universitário e sacerdo-
te. Em todas essas missões, procurou servir 
ao próximo com a mesma coerência e a mes-
ma grandeza de espírito.

No velório, realizado, ontem, na Igreja em 
que recomeçou a sua atividade sacerdotal, o 
seu corpo foi velado por mais de uma deze-
na de padres e representantes da comunida-
de católica, inclusive do arcebispo metropoli-
tano, d. Manoel Delson, que celebrou a missa 
tendo ao seu  lado o padre Marcondes Mene-
zes, dirigente da Paróquia.

As duas alianças que levava no dedo resu-
miam uma vida inteira. Não simbolizavam 
duas escolhas distintas, mas duas formas de 
viver o amor e a fidelidade. Com sua partida, 
a Paraíba perde um sacerdote admirável, um 
educador respeitado e um homem cuja tra-
jetória continuará inspirando todos aqueles 
que acreditam que servir é a mais elevada ex-
pressão da fé.

Um estudo que acaba de ser publicado 
no Brasil pela revista Comunicação Midiática 
(v. 21, n. 1, jan.–jun. 2026), de autoria dos re-
nomados pesquisadores da área de Comu-
nicação Midiática Tiago Negrão Andrade e 
Maria Cristina Gobbi, sobre dependência 
digital, traz um diagnóstico contundente 
das metamorfoses do poder na era das pla-
taformas digitais. Motivados pela consta-
tação de que a comunicação deixou de ser 
mero canal de expressão para se converter 
em infraestrutura técnica que condiciona o 
acesso à verdade, à representação e à pró-
pria experiência do comum, os autores in-
quietam-se com a persistência e intensifica-
ção da hegemonia sob formas algorítmicas, 
que redefinem a esfera pública por meio da 
modulação preditiva de comportamentos e 
da colonialidade dos dados. O que está em 
jogo, para eles, não é apenas uma disputa 
discursiva, mas a própria possibilidade de 
um futuro democrático.

Paulo Freire já nos ensinava que toda 
prática de dominação opera pela internali-
zação de uma “cultura do silêncio”, na qual 
os oprimidos assimilam como natural a or-
dem que os subjuga. A governamentalida-
de algorítmica, tal como descrita no estudo 
de Andrade e Gobbi, aprofunda esse pro-
cesso ao substituir a persuasão pela predi-
ção e o convencimento pela modulação es-
tatística. Não se trata mais de convencer o 
sujeito, mas de antecipar seus movimentos, 
moldando seu comportamento antes mes-
mo que ele se manifeste conscientemente. 

A dependência informacional brasilei-
ra, segundo os autores, não é acidental, mas 
estrutural — um desdobramento digital da 
velha dependência econômica: 99% do trá-
fego internacional de dados passam por 
cabos controlados por empresas do Norte 
Global; e o domínio de mais de 80% da pu-
blicidade digital brasileira é do Google e 
da Meta. A “colonialidade dos dados” de-
signa exatamente esse processo pelo qual 
a experiência social dos países periféricos 
é convertida em matéria-prima para a acu-
mulação de capital preditivo no centro do 
sistema. O Brasil, um dos maiores produto-
res de dados do planeta, é também um dos 
menos soberanos sobre eles.

Nesse cenário, a resistência não pode se 
limitar à regulação ou à denúncia, mas exi-
ge o que Freire chamaria de “ação cultural 
para a liberdade”: a construção de novas 
epistemologias que rompam com a mono-
cultura do saber ocidental e afirmem ou-

tras racionalidades comunicativas. Os au-
tores apontam para práticas insurgentes 
como Mídia Ninja, Data_Labe e PerifaCon-
nection, que elaboram estéticas digitais ca-
pazes de questionar narrativas dominantes 
e ampliar a circulação de perspectivas su-
balternizadas. Essas experiências não são 
“alternativas marginais”, mas formas de 
reorganização do sensível que desafiam a 
lógica da superexposição e produzem mo-
dos de existência que escapam à racionali-
dade neoliberal. 

A soberania informacional, tal como 
proposta por Andrade e Gobbi, envolve 
concepções de humanidade, formas de vida 
e modos de habitar o mundo. Trata-se de 
redefinir a soberania não como monopólio 
do controle, mas como capacidade distri-
buída de produção do sentido, articulando 
infraestruturas públicas (Serpro, RNP, Te-
lebras), marcos regulatórios progressivos 
(inspirados no Digital Services Act euro-
peu) e epistemologias insurgentes. É nes-
se horizonte que a comunicação deixa de 
ser instrumento e torna-se fundamento da 
própria democracia — uma prática de liber-
tação que, como ensinou Freire, não reside 
em negar a técnica, mas em reapropriar-
se dela como diálogo e criação de mundos 
compartilháveis. 

A pergunta que fica, para nós leitores e 
atores sociais, é a mesma que Freire formu-
lou em Pedagogia do Oprimido: como fazer da 
nossa lucidez crítica uma força política or-
ganizada capaz de transformar a denún-
cia em anúncio?

Dependência digital
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A Lei Maria da Penha insti-
tui preferencialmente políticas 
voltadas às mulheres vítimas 
de violência, no entanto, tam-
bém abre espaço para o trabalho 
voltado para homens. Seu artigo 
35 estabelece que a União, esta-
dos e municípios poderão criar e 
promover “centros de educação 
e reabilitação para os agresso-
res”. Foi no lastro da importân-
cia desses espaços que o Minis-
tério Público da Paraíba (MPPB) 
e o programa Antes que Acon-
teça firmaram convênio com a 
Polícia Militar da Paraíba, on-
tem, para execução do projeto 
Voltando a Refletir, que prevê 
a criação de grupos reflexivos 
para homens agressores que, no 
caso da PM, façam parte da cor-
poração. A ideia é que homens 
possam se reeducar e prevenir 
ciclos de violência doméstica.

O documento foi assinado 
pelo procurador-geral de Justi-
ça, Leonardo Quintans Couti-
nho, pelo comandante-geral da 
PM, coronel José Ronildo Sou-
za da Silva, e pela diretora exe-
cutiva do programa Antes que 
Aconteça, Roberta Montene-
gro, no auditório do MPPB, em 
João Pessoa.

A coordenadora do Centro 
de Apoio Operacional de Defe-
sa da Mulher (CAO Mulheres) 
e promotora de Justiça, Dulce-
rita Alves, explica que a preven-
ção em grupos reflexivos ajuda 
a evitar a reincidência. “Aquele 
homem, mesmo que esteja afas-
tado daquela mulher, se faz um 
grupo reflexivo, já é comprova-
do que ele não reincide espe-
cificamente. Se ele voltar a se 
envolver com ela ou com ou-
tra mulher, nós temos essa pro-
va que essa prevenção faz com 
que ele não volte a praticar aque-
le delito de violência contra a 
mulher”. 

Para ela, a parceria com a Po-
lícia Militar demonstra que as 
instituições estão comprometi-
das com a prevenção. “A Polí-
cia Militar é um local eminen-

temente masculino. Por que não 
lá dentro? Por que não abrir essa 
caixinha e falar sobre prevenção 
para eles, com a linguagem de-
les? Nós vamos preservar as fa-
mílias, porque uma família que 
passa por um momento de vio-
lência, ela nunca mais é a mes-
ma. E nós queremos evitar isso”, 
defende Alves.

Baixa reincidência
O procurador-geral de Jus-

tiça, Leonardo Quintans, men-
surou a capacidade dos espaços 
reflexivos em diminuir a reinci-
dência dos homens agressores: 
cerca de 90% dos participan-
tes saem do ciclo da violência 
e não voltam a cometer os mes-
mos atos. “A Polícia Militar con-
ta com quase 11 mil policiais mi-
litares, traz esse programa para 
dentro da corporação e, com 
isso, vai buscar reeducar esses 
homens e dar um grande ges-
to para a sociedade, um gesto 
de que todos nós combatemos”, 
coloca Quintans.

“Esse projeto vem porque eu 
acredito muito na ressocializa-
ção, na recuperação e acima de 
tudo, na consciência que para 
nós, militares, a gente chama de 
“disciplina consciente”. A dis-
ciplina consciente de cada um 
em poder fazer virar essa pági-
na, que o Brasil tem hoje da vio-

lência contra a mulher”, defende 
o comandante-geral da Polícia 
Militar da Paraíba, José Ronil-
do Silva. 

Segundo ele, a participação 
no projeto e o papel de cada mi-
litar é fundamental para a cul-
tura de paz. “Os 223 municípios 
onde estamos presentes recebe-
rão essas orientações. Tenho cer-
teza de que essas orientações do 
Ministério Público da Paraíba 
também vão fazer com que essa 
violência, que hoje assola não só 
a Paraíba, mas nosso país de um 
modo geral, possa reduzir signi-
ficativamente”.

Um dos proponentes do 
projeto junto à PM foi o pro-
motor de Justiça que atua na 
vara militar, Fernando Andra-
de, que esteve presente na as-
sinatura do termo de coopera-
ção. “Ao aderir essa iniciativa, 
a corporação demonstra cora-
gem institucional. Coragem 
para reconhecer que organi-
zações fortes não investem só 
em alvenaria e equipamento, 
investem também no desen-
volvimento humano dos seus 
integrantes. Coragem para 
compreender que disciplina e 
hierarquia coexistem e refle-
xão caminham lado a lado. Co-
ragem para reafirmar que cui-
dar das pessoas que integram a 
instituição também fortalece o 

serviço prestado à população”, 
pontuou Andrade. 

Pelo acordo, a Polícia Mili-
tar compromete-se a disponibi-
lizar profissionais das áreas de 
Psicologia e Serviço Social para 
conduzir, tecnicamente, os gru-
pos, além de oferecer espaço fí-
sico adequado e reservado para 
a realização dos oito encontros 
previstos em cada ciclo, com du-
ração aproximada de dois me-
ses. A corporação também ga-
rantirá ao promotor de Justiça 
Fernando Antônio de Andrade 
acesso aos procedimentos ad-
ministrativos relacionados a ca-
sos de violência contra a mulher 
que tramitam na Corregedoria 
Militar, fortalecendo o acom-
panhamento das ações desen-
volvidas.  

Ao MPPB caberá, por meio 
do Centro de Apoio Operacio-
nal às Promotorias de Justiça de 
Defesa das Mulheres (CAO das 
Mulheres), do Centro de Apoio 
Operacional Criminal (CAO 
Criminal) e das Promotorias de 
Justiça, fornecer a metodologia 
utilizada no projeto, disponibi-
lizando o roteiro dos encontros 
temáticos, oferecer capacitação 
e suporte técnico aos facilitado-
res e atuar no monitoramento 
dos participantes, em articula-
ção com o Comando-Geral e a 
Corregedoria Militar.

MPPB firma convênio com a PMPB para execução das ações em todo o estado 

Projeto previne violência 
contra a mulher na Paraíba

voltando a refletir

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

O leite em pó integral 
registra diferença de até 
R$ 12,50, de acordo com pes-
quisa realizada pelo Procon 
de João Pessoa, para os pre-
ços dos principais alimentos 
da cesta básica, como o en-
contrado na marca Piracanju-
ba 750g, que oscila de R$ 31,49 
(Latorre — Torre) a R$ 43,99 
(Rede Compras — Aeroclu-
be), variação de 39,70%.

O quilo do arroz bran-
co Tio Urbano ficou com a 
maior variação do levanta-
mento, 91.68%, com preços de  
R$ 4,69 (SuperFácil Atacado 
— Água Fria) a R$ 8,99 (Ma-
naíra — Manaíra), diferença 
de R$ 4,30.

A pesquisa foi realizada 
em 10 supermercados e revela  
preços de 88 tipos de produ-
tos como óleo, feijão (carioqui-
nha e preto), arroz branco e 
parboilizado, café, macarrão, 
massa para cuscuz, açúcar, 
sal, leite em pó, margarina, 
manteiga, farinha de mandio-
ca e biscoitos doces e salgados.

Café e leite 
A segunda maior diferen-

ça ficou com o café moído 
Santa Clara 500g, R$ 10, os-
cilando de R$ 24,99 (Menor 
Preço — Bairro dos Estados) 
a R$ 34,99 (Assaí Atacadista 
— Epitácio Pessoa), variação 
de 40,02%; seguido do leite 
em pó integral Ninho 750g, 
R$ 7, com preços de R$ 32,99 
(Mendonça — Valentina) a 
R$ 39,99 (SuperFácil Ataca-
do — Água Fria), variação 
de 21,22%.

Cuscuz e açúcar 
A pesquisa do Procon-JP 

aponta, ainda, duas varia-
ções bem aparentes: na mas-
sa de cuscuz Flocão Vitami-
lho 500g, 67,23%, que oscila 
de R$ 1,19 (Assaí Atacadis-
ta — Epitácio Pessoa e Be-
mais — Bancários) a R$ 1,99 
(Manaíra – Manaíra), dife-
rença de R$ 0,80; e no quilo 
do açúcar triturado Alegre, 
66,91%, com preços de R$ 2,69 
(Assaí Atacadista — Epitá-

cio Pessoa) a R$ 4,49 (Manaí-
ra — Manaíra), diferença de 
R$ 1,80.

Supermercados visitados
A pesquisa visitou os se-

guintes estabelecimentos: Be-
mais (Bancários); Menor Preço 

(Bairro dos Estados); Assaí Ata-
cadista (Epitácio Pessoa); Ma-
naíra (Manaíra); Latorre (Tor-
re); Atacadão (Geisel); Rede 
Compras (Aeroclube); Super-
Fácil Atacado (Água Fria); São 
João (Mercado Central, Cen-
tro) e Mendonça (Valentina).

Pesquisa constata diferença de até R$ 12,50
preço do leite
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Evento com a presença de representantes de vários órgãos aconteceu no auditório do MPPB

formulário 
rogéria (1)

formulário 
rogéria (2)

parceria pela paz

referência nacional

médicos especialistas

eleição na dpe

A Secretaria de Estado da Segurança e da Defesa 
Social (Sesds) e o Instituto Sou da Paz realizam, hoje, 
em João Pessoa, a divulgação dos resultados da par-
ceria Sesds e Instituto Sou da Paz: Controle de Armas e 
Elucidação de Homicídios na Paraíba. O encontro apre-
sentará os avanços alcançados em 18 meses de coope-
ração técnica voltada ao fortalecimento do controle de 
armas de fogo e da investigação de homicídios.

No evento, serão mostrados os resultados da criação 
da Delegacia de Controle de Armas (Desarme), do forta-
lecimento do Núcleo de Balística do Instituto de Polícia 
Científica (IPC), do aperfeiçoamento da política de boni-
ficação por apreensão de armas, além dos avanços que 
consolidam a Paraíba como referência nacional na elu-
cidação de homicídios. Também serão debatidas novas 
estratégias para qualificar as investigações no estado.

Estão abertas até quinta-feira (16) as inscrições para 
o terceiro ciclo do edital do Ministério da Saúde para 
provimento de médicos especialistas. Ao todo, são 1.136 
vagas imediatas, distribuídas em 24 cursos de aprimo-
ramento, abrangendo 309 municípios em 26 estados. A 
Paraíba terá um total de 52 vagas imediatas neste ciclo. 
A iniciativa faz parte do Projeto Mais Médicos Especia-
listas do Governo do Brasil, criado pela Lei no 14.621/23.

A Defensoria Pública do Estado (DPE-PB) abriu,on-
tem, o período de inscrições para defensoras e de-
fensores públicos interessados em concorrer às va-
gas eletivas do Conselho Superior para o biênio 
2026–2028. A eleição será realizada no dia 28 de agos-
to de 2026, das 8h às 15h, em formato híbrido, permi-
tindo que os defensores públicos aptos possam votar 
presencialmente ou por meio de sistema eletrônico.

A Procuradoria Federal 
dos Direitos do Cidadão, 
órgão do Ministério Públi-
co Federal, lançou uma ini-
ciativa nacional que busca 
garantir a implementação 
e o uso do Formulário Ro-
géria por agentes de segu-
rança em todo o Brasil. O 
instrumento deve ser utili-
zado no registro de casos 
de violência contra pes-
soas LGBTQIA+, de modo 
a identificar as situações, 
garantir o respeito à iden-
tidade das vítimas e o aco-
lhimento adequado.

O Formulário de Re-
gistro de Ocorrência Ge-
ral de Emergência e Risco 
Iminente às Pessoas LGB-
TQIA+, também chamado 
“Formulário Rogéria”, foi 
criado pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) em 
2024. Ele deve ser aplica-
do em todas as situações 
de acolhimento a pessoas 
LGBTQIA+ potencialmen-
te vítimas de violência, em 
especial nos momentos de 
registro de ocorrência po-
licial, preferencialmente 
de forma eletrônica.

Nova plataforma vai integrar 
sistemas do procon-PB e agilizar 
a tramitação de processos

O Procon-PB apresentou, ontem, uma nova tecnolo-
gia de gestão desenvolvida para integrar, em um úni-
co ambiente, os principais sistemas utilizados pelos 
núcleos do órgão. Trata-se do Nexu, ferramenta que 
reunirá funcionalidades atualmente distribuídas em 
diferentes plataformas, gerando mais agilidade na 
tramitação dos processos e na organização dos do-
cumentos. O anúncio da plataforma foi feito durante 
uma capacitação sobre inteligência artificial e novas 
tecnologias voltadas à gestão pública, reunindo ser-
vidores da sede e dos núcleos dos Procons da Paraí-
ba. A programação abordou temas relacionados ao 
uso da inteligência artificial na administração públi-
ca, como os diferentes tipos de ferramentas disponí-
veis, boas práticas na elaboração de comandos, con-
figuração de assistentes inteligentes, riscos e desafios 
da tecnologia, além de organização de informações e 
otimização das atividades administrativa. O profes-
sor de Direito da Universidade Estadual da Paraíba 
(UEPB) e palestrante da capacitação, Cláudio Luce-
na, destacou que o treinamento marca o início de um 
processo de incorporação da inteligência artificial às 
rotinas de trabalho dos Procons. “A ideia foi incluir as 
pessoas nesse processo, para que entendam o poten-
cial da inteligência artificial, 
seus limites, responsabili-
dades e riscos. A partir des-
se trabalho, também será 
elaborado um plano de 
ação estratégico para 
orientar como es-
sas tecnologias 
podem ser in-
corporadas no 
dia a dia de 
forma segura”, 
explicou.

Pesquisa foi realizada em 10 supermercados da capital
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O Ministério da Justiça 
(MJ) notificou o Google e a 
Apple por permitirem que 
menores de idade possam fa-
zer download de aplicativos 
de apostas em suas respecti-
vas lojas virtuais. A pasta en-

viou cinco perguntas para as 
duas empresas responderem 
em até cinco dias úteis — nes-
te momento, essa movimen-
tação ainda não representa 
punição.

As notificações têm como 
base a lei do ECA Digital, que 
ficou conhecida como “Lei 
Felca”, e o Código de Defesa 

do Consumidor. O ofício foi 
revelado pelo portal g1 e con-
firmado pelo Estadão.

A reportagem procurou o 
Google e a Apple e até o en-
cerramento da matéria não 
obteve respostas. O ministé-
rio enviou um questionário 
inicial para as empresas em 
abril, quando a pasta detectou 

a disponibilização “de inúme-
ros aplicativos que promove-
riam, ofertariam ou viabili-
zariam o acesso a apostas de 
quota fixa e a outras modali-
dades lotéricas sem autoriza-
ção da Secretaria de Prêmios e 
Apostas do Ministério da Fa-
zenda, os quais permanece-
riam disponíveis para down-

load e instalação sem controle 
etário efetivo”.

A pasta também alegou 
que esses aplicativos seriam 
facilmente encontrados. Para 
isso, bastava buscar termos 
como “Jogo do Tigrinho”.

Na notificação, o MJ quer 
que as empresas esclareçam 
sobre a validação de licen-

ças para os aplicativos na loja, 
que sejam adotadas medidas 
para evitar que mecanismos 
de busca recomendem jogos 
de azar para crianças e que 
elas apresentem métricas de 
remoção de tal tipo de conteú-
do, tempo médio de resposta e 
porcentual de detecção proa-
tiva de aplicativos irregulares.

Comunicados para as duas empresas têm como base a lei do ECA Digital e o Código de Defesa do Consumidor

Ministério notifica Google e Apple
apostas para menores

Levy Teles 

Agência Estado

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes autorizou 
o general da reserva Walter 
Braga Netto a realizar cursos 
na modalidade ensino a dis-
tância (EaD) enquanto cum-
pre pena de 26 anos por seu 
envolvimento na tentativa de 
golpe de Estado.

A decisão também per-
mite que o militar participe 
do programa de remição de 
pena por leitura da unidade 
militar onde está custodiado, 
o Comando da 1a Divisão de 
Exército e da Guarnição da 
Vila Militar, no Rio de Janeiro.

A medida atende a pedi-
do da defesa de Braga Net-
to, que teve parecer favorável 
da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR). Ao fundamen-
tar a decisão, o ministro des-
tacou que a Lei de Execução 
Penal assegura aos condena-
dos em regime fechado ou se-

miaberto o direito à remição 
da pena por meio de estudo 
ou trabalho.

Segundo informações en-
caminhadas ao STF, a unida-
de informou que possui es-
trutura física e condições para 
acompanhar e supervisionar 
Braga Netto durante a reali-
zação das atividades acadê-
micas. Entre os cursos que 
ele poderá realizar, em que há 
vagas, estão Gestão de Proje-
tos, Gestão de Riscos e Crises, 
Planejamento Estratégico e 
Gestão de Segurança Privada.

A PGR manifestou-se pela 
aprovação do plano de remi-
ção da pena pela leitura en-
viado pela unidade prisional, 
entendendo que ele “estabele-
ce diretrizes internas padro-
nizadas para a execução, o 
controle e a validação das ati-
vidades de leitura realizadas 
pelos presos”.

Pelas regras do programa, 
o condenado pode obter re-
mição de quatro dias de pena 
para cada obra lida e avalia-

da, com limite de um livro 
por mês. A atividade deve ser 
voluntária e realizada com li-
vros do acervo da biblioteca 
da unidade prisional.

Em junho, a defesa de Bra-
ga Netto solicitou autorização 
para três atividades: traba-
lho interno na unidade mili-
tar, participação no programa 
de remição de leitura e matrí-
cula em um dos quatro cur-
sos citados.

Na ocasião, Moraes autori-
zou que o general trabalhas-
se dentro da unidade militar, 
mas pediu que fossem forne-
cidas mais informações sobre 
a existência de vagas e condi-
ções de acompanhamento do 
apenado na realização dos 
cursos, assim como um plano 
de trabalho para o programa 
de leitura. Com a análise das 
novas informações, o ingres-
so no programa de remição 
de pena e a matrícula em cur-
sos EaD também foi deferida.

Segundo informações da 
unidade em que ele está cus-

todiado, suas atividades de 
trabalho consistem em leitu-
ra e catalogação de obras lite-
rárias e de história constan-
tes da Biblioteca da Unidade 
de Custódia.

“Essas atividades são de 

cunho administrativo, volta-
das exclusivamente para ro-
tinas internas da Unidade de 
Custódia, sem qualquer rela-
ção direta com sua atividade 
finalística, nem com a pro-
fissão militar ou com o aper-

feiçoamento das Forças Ar-
madas, que serão avaliados 
e validados por um supervi-
sor”, segundo informou o Co-
mando da 1a Divisão de Exér-
cito e da Guarnição da Vila 
Militar.

Raisa Toledo 

Agência Estado

Alexandre de Moraes autoriza Braga Netto a fazer cursos EaD 
remissão de pena

Walter Braga Netto cumpre pena de 26 anos por seu envolvimento na tentativa de golpe de Estado
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A escalada das tensões 
no Oriente Médio pressio-
nou os mercados financei-
ros ontem. A bolsa caiu mais 
de 1%, o dólar voltou a su-
bir frente ao real e o petró-
leo subiu quase 10% diante 
do temor de interrupções no 
abastecimento global após 
novos desdobramentos do 
conflito envolvendo Estados 
Unidos e Irã.

Principal índice da B3, 
o Ibovespa operava perto 
da estabilidade no início do 
pregão, mas passou a regis-
trar perdas ao longo do dia, 
acompanhando o aumento 
da aversão ao risco nos mer-
cados internacionais.

O avanço do petróleo fa-
voreceu as ações da Petro-
bras, as mais negociadas, 
que ajudaram a reduzir as 
perdas do índice. Os papéis 
ordinários (com voto em as-
sembleia de acionistas) da 
estatal subiram 3,44%. As 
ações preferenciais (com 
preferência na distribuição 
de dividendos) avançaram 
2,55%.

As ações de outras em-
presas petrolíferas também 
subiram. A alta, porém, foi 
insuficiente para compen-
sar as quedas das ações de 
outros setores, como bancos, 
empresas ligadas ao consu-
mo e mineradoras, que pu-
xaram o Ibovespa para baixo 

e fizeram o índice cair 1,2%, 
para os 175.739 pontos.

O mercado reagiu ao au-
mento das preocupações 
com um possível impacto 
da alta do petróleo sobre a 
inflação global e, consequen-
temente, sobre a trajetória 
dos juros nas principais eco-
nomias.

O dólar acompanhou o 
movimento de fortalecimen-
to em relação a divisas de 
países emergentes e encer-
rou o dia cotado a R$ 5,131, 
alta de R$ 0,023 (0,46%).

Ao longo da sessão, a 
moeda chegou à máxima de 
R$ 5,142 após declarações do 
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, sobre 
o endurecimento das medi-
das contra o Irã e a intenção 
de ampliar o controle sobre 
o Estreito de Ormuz, com a 
taxação em 20% da carga que 
passar pelo local.

No mercado domésti-
co, os investidores também 
acompanharam a divulga-
ção do Boletim Focus, pesqui-
sa semanal do Banco Central 
com investidores, que man-
teve em R$ 5,20 a projeção 
para o dólar no fim deste ano 
e preservou a expectativa de 
que a taxa Selic encerre 2026 
em 14% ao ano.

Valorização
O petróleo liderou os mo-

vimentos do mercado inter-
nacional em meio ao agrava-
mento da crise geopolítica. O 

barril do tipo Brent, referên-
cia global, fechou em alta de 
9,59%, a US$ 83,30 por bar-
ril. O barril WTI, do Texas, 
avançou 9,42%, encerrando 
o dia a US$ 78,14.

A valorização foi impul-
sionada pelas ameaças en-
volvendo o Estreito de Or-
muz, corredor estratégico 
por onde passam cerca de 
20% do petróleo comerciali-
zado no mundo.

Em resposta às medidas 
anunciadas por Trump, o go-
verno do Irã prometeu rea-
gir. Também foram regis-
trados novos ataques entre 
forças do Iêmen, da Arábia 
Saudita e explosões na cida-
de iraniana de Bandar Ab-
bas.

O cenário reforçou os te-
mores de restrições na oferta 
global de petróleo e aumen-
tou a expectativa de maior 
volatilidade nos mercados 
internacionais nas próximas 
semanas.

Wellton Máximo 

Agência Brasil
Juliana Domingos de Lima 

Agência Estado

Bolsa tem queda de 1,2%, e dólar 
sobe para R$ 5,13 com tensão global

Brasil poderá ter primeira onda de 
tempestades sob efeito do El Niño 

mercado financeironesta semana

n 

Avanço do 
petróleo 
favoreceu 
as ações da 
Petrobras, 
as mais 
negociadas, 
que ajudaram 
a reduzir as 
perdas do índice

Uma onda de tempes-
tades deve atingir, a partir 
desta semana, a Região Sul 
do Brasil e países vizinhos, 
marcando o primeiro epi-
sódio de tempo severo as-
sociado ao El Niño de 2026-
2027 na América do Sul.

Segundo a MetSul Me-
teorologia, as chuvas for-
tes podem perdurar por vá-
rios dias, de quinta-feira 
(16), até pelo menos a terça-
feira (21), afetando princi-
palmente o Rio Grande do 
Sul, além de Uruguai e Ar-
gentina.

Ainda conforme aná-
lise da empresa, as condi-
ções devem aumentar sig-
nificativamente o risco de 
formação de “supercélulas 
de tempestades com ven-
davais destrutivos, granizo 
grande e fenômenos severos 
e isolados de vento, como 
microexplosões e tornados” 
na região do Cone Sul.

Alagamentos 
A MetSul prevê volu-

mes de 100 mm a 200 mm 
em vários municípios gaú-
chos até a metade da pró-
xima semana, com risco de 
algumas áreas acumularem 
até 200 mm a 300 mm, ou 
mais. Há possibilidade de 
subida de rios, alagamen-
tos em áreas urbanas e ru-
rais com transbordamento 

de arroios e córregos com 
perigo de inundações re-
pentinas.

Várias outras ondas des-
se tipo são projetadas para 
os próximos meses, espe-
cialmente no final do inver-
no e durante a primavera.

O coordenador-geral de 
Operações e Modelagem 
do Centro Nacional de Mo-
nitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cema-
den), Marcelo Seluchi, lem-
bra que, durante anos de El 
Niño, há maior probabilida-
de de chuvas mais intensas 
concentradas em um único 
dia ou em dias consecuti-
vos, com riscos de impacto 
de inundações e desliza-
mentos e de envio de aler-
tas para a Região Sul.

“Houve uma ampliação 
da rede de monitoramento 
em todo o Brasil e, na Re-
gião Sul, foram reinstala-
dos os equipamentos dani-
ficados em 2024. Do nosso 
ponto de vista, o melhor 
que podemos fazer é man-
ter a rede de observação em 
condições”, disse Seluchi ao 
Estadão. “Também existem 
redes de outros centros, de 
outras instituições que fa-
zem medições de precipi-
tação ou altura de rios, nós 
recebemos dados dessas re-
des, temos os protocolos, te-
mos o pessoal aqui na sala 
[de situação] monitorando 
como sempre fazemos, nos 
365 dias do ano”.

Tempestades
Com o início da semana 

sob influência de uma mas-
sa de ar frio, a entrada de ar 
muito quente em altitude a 
partir de amanhã formará 
áreas de instabilidade com 
chuva e temporais.

Essa massa de ar, excep-
cionalmente quente para o 
período do ano, atuará so-
bre o centro e o norte da Ar-
gentina, Uruguai, Paraguai 
e o Sul do Brasil.

Segundo a MetSul, ela 
não deve provocar onda 
de calor na maioria dessas 
áreas, com as temperatu-
ras mais extremas evitadas 
pelos temporais, mas pode 
haver alguns dias de calor 
abafado, acima dos 30 ºC.

Além de fornecer ener-
gia para a formação de nu-
vens carregadas, causando 
temporais por dias segui-
dos, a atmosfera superaque-
cida também cria condições 
para vento e granizo.

Outro elemento des-
se cenário meteorológi-
co é um corredor de ven-
to originado na Bolívia e 
no Centro-Oeste do Brasil, a 
cerca de 1.500 m de altitude.

Dados analisados pela 
MetSul indicam que essa 
corrente de jato em baixos 
níveis da atmosfera será 
“atipicamente intensa e de 
muita longa duração”, tra-
zendo ar muito quente e ra-
jadas de vento forte por vá-
rios dias seguidos.



Acontece amanhã e na 
próxima quinta-feira (16), em 
Campina Grande, a 1a Feira 
da Avicultura Caipira do 
Nordeste, considerada o 
maior encontro da cadeia 
produtiva do segmento na 
região. Realizado no auditó-
rio da Federação das Indús-
trias do Estado da Paraíba 
(Fiepb), o evento deverá re-
unir, de acordo com os orga-
nizadores, cerca de dois mil 
produtores rurais, pesqui-
sadores, empresários, insti-
tuições financeiras, univer-
sidades e representantes do 
poder público. 

Com o tema “Tradição 
que alimenta, cultura que 
fortalece”, a iniciativa busca 
impulsionar a competitivi-
dade da atividade, estimular 
novos negócios e promover 
o desenvolvimento susten-
tável da avicultura caipira. 
Para o analista técnico do 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empre-
sas no estado (Sebrae-PB), 
José Cavalcante, a feira re-
presenta um ambiente im-
portante para integração 
entre os atores da cadeia pro-
dutiva e para a difusão de co-
nhecimento. 

“A avicultura caipira tem 
um grande potencial de ge-
ração de renda para os pe-
quenos produtores, e even-
tos como esse contribuem 
para ampliar o acesso à ino-
vação, fortalecer a gestão dos 

empreendimentos e apro-
ximar produtores, merca-
do e instituições parceiras”, 

destaca o representante do 
Sebrae-PB, que correaliza a 
feira em parceria com o Insti-
tuto Sustentabilidade e o Ar-
ranjo Produtivo da Avicultu-
ra Caipira da Paraíba.

O evento reunirá, simul-
taneamente, o 5o Fórum Es-
tadual do Arranjo Produti-
vo da Avicultura Caipira da 
Paraíba e o 1o Encontro Na-
cional dos Polos da Rota da 
Avicultura Caipira. 

Programação
Durante os dois dias de 

programação, o público par-
ticipante terá acesso a pales-
tras, painéis, mesas-redon-
das e uma feira de negócios 
com exposição de equipa-
mentos, insumos e serviços 

voltados à avicultura caipi-
ra. Os debates abordarão te-
mas como sanidade avícola, 
tecnologias para pequenos 
produtores, gestão de custos, 
precificação, comercializa-
ção, posicionamento de mar-
ca, cooperativismo, sustenta-
bilidade, acesso ao crédito e 
desenvolvimento regional.

A iniciativa ainda con-
ta com o apoio do Governo 
da Paraíba, do Ministério da 
Integração e do Desenvolvi-
mento Regional (MIDR), do 
Programa Empreender Pa-
raíba, do Banco do Nordes-
te (BNB) e da Empresa Parai-
bana de Pesquisa, Extensão 
Rural e Regularização Fun-
diária (Empaer), entre outras 
instituições.

Com o objetivo de aumen-
tar a oferta de água nas re-
giões do Sertão e do Cariri do 
estado, o Governo da Paraíba 
realiza, por meio da Secreta-
ria de Estado da Infraestru-
tura e dos Recursos Hídricos 
(Seirh), obras de construção 
de mais quatro barragens. 
São elas as barragens Olho 
D’água Seco, no município de 
Uiraúna; Estrelo, em Pombal; 
Catingueira, na cidade ho-
mônima; e Formigueiro, em 
Sumé. De acordo com o go-
verno, as obras tiveram iní-
cio entre os meses de abril e 
maio deste ano, com investi-
mento de R$ 177 milhões — 
recursos oriundos do Tesou-
ro Estadual — e expectativa 
de atender aproximadamen-
te 70 mil pessoas. 

Em nota à imprensa, o 
Governo da Paraíba revelou 
detalhes sobre cada um dos 
novos projetos. A Barragem 
Olho D’água Seco, por exem-
plo, situa-se na bacia do Ria-
cho Saco da Barra, formando 
um reservatório com capaci-
dade de acumulação de cerca 
de 2,7 milhões de m3. Mobi-
lizando um investimento de 
R$ 21,6 milhões, a principal 
finalidade da obra, conforme 
a autoridade estadual, será o 
abastecimento de água de Ui-
raúna, incluindo a Zona Ru-
ral da cidade. O projeto está 
sendo construído a partir de 
um maciço de concreto com-
pactado com rolo (CCR), com 
extensão total, pelo coroa-
mento, de 180 m e altura má-
xima de 21,50 m. A obra pos-

sui vertedouro incorporado 
ao maciço, com uma abertu-
ra de 20 m de largura para es-
coamento.

A Barragem Estrelo, loca-
lizada na bacia do Riacho Es-
trelo, também será erguida de 
um maciço CCR, formando 
um reservatório com capaci-
dade de acumulação de apro-
ximadamente 4,4 milhões de 
m3, com o intuito de reforçar 
o abastecimento de água da 
cidade de Pombal. O proje-
to conta com extensão total, 
pelo coroamento, de 310 m, 
e altura de 16 m, com verte-
douro incorporado no maci-
ço e abertura de escoamento 
com 50 m de largura. O in-
vestimento da barragem é de 
R$ 34,5 milhões.

Já o Reservatório Catin-
gueira, que fica na bacia hi-
drográfica do Rio Piranhas-
-Açu, deverá servir, de acordo 
com o Governo do Estado, de 

barramento para o Riacho 
Flamengo, que nasce no mu-
nicípio de Catingueira, com 
foco no fornecimento hídri-
co para a população da cida-
de e da região próxima. Essa 
obra será do tipo mista, com 
base em terra e CCR, com ca-

pacidade de acumulação de 
37,9 m3 e 17 m de altura, so-
mando R$ 66,6 milhões em 
valores investidos.

Por fim, como informou 
o Governo da Paraíba, a bar-
ragem Formigueiro será im-
plantada no Riacho Caboclo, 

formando um reservatório 
com capacidade de acumula-
ção de 7,9 m3 de água.  Seu in-
tuito será abastecer as zonas 
Urbana e Rural de Sumé. As-
sim como o projeto de Catin-
gueira, a construção do re-
servatório será do tipo mista, 

de CCR e terra, com extensão 
de 436 m e altura de 19 m, in-
cluindo vertedouro incorpo-
rado no maciço e abertura de 
escoamento medindo 60 m. 
Para o projeto, foram mobili-
zados R$ 45,7 milhões em re-
cursos do Tesouro Estadual.
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Obras, construídas com investimento de R$ 177 milhões, deverão contemplar populações do Sertão e do Cariri

Estado ganha mais quatro barragens
abastecimento

A Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Susten-
tável (Semads) de Patos, 
no Sertão paraibano, in-
formou ter intensificado 
as ações de fiscalização 
contra a prática ilegal de 
poda drástica de árvores 
no município.

Segundo o titular da Se-
mads, Alex Wagner, a re-
tirada excessiva da copa 
das árvores compromete a 
saúde das espécies, favore-
ce o surgimento de pragas 
e doenças e pode levar à 
morte das plantas, além de 
reduzir benefícios ambien-
tais — como sombras e me-
lhoria da qualidade do ar.

Em nota, a pasta aler-
tou que a supressão de ár-
vores em espaços públicos 
depende de autorização 

prévia do órgão, confor-
me a legislação municipal 
— em seu artigo 91 da Lei 
Municipal no 3.486/2000. 
A poda drástica também 
é proibida, e o descumpri-
mento das normas pode 
resultar em multa de até 
R$ 1 mil por unidade ou 
metro quadrado.

O cidadão patoen-
se que precisar realizar 
poda ou remoção de ár-
vores deve procurar a Se-
mads para receber orien-
tações e autorizações 
necessárias. O órgão pode 
ser contatado pelo telefo-
ne (83) 99384-5081 ou pelo 
e-mail protocolo.semads@
patos.pb.gov.br. Também 
é possível visitar a sede 
da Semads, localizada na 
Rua Aluísio Lima, no 222, 
no bairro Salgadinho.

Patos amplia fiscalização 
contra poda drástica

prática ilegal

Avicultura caipira é foco de encontro em CG
cadeia produtiva

Conjunto
Promovida com o apoio 
de órgãos e instituições 

do estado e federais, 
agenda também 

inclui a realização 
simultânea de um 
evento nacional e 

outro estadual 

Impacto
De acordo com o 

governo, expectativa 
é que os projetos 

atendam cerca de 
70 mil pessoas, nas 
cidades de Uiraúna, 

Pombal, Catingueira 
e Sumé

Infrator pode ser multado em até R$ 1 mil por unidade
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Feira, que começa hoje, debaterá temas como gestão de custos e tecnologias para produtores
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O Reservatório Estrelo, erguido em Pombal, situa-se na 
bacia do Riacho Estrelo, com capacidade de acumulação 
de aproximadamente 4,4 milhões de m3 de água
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A qualidade de uma lá-
grima é assunto sério e não 
tem qualquer relação com o 
valor do choro. Ela está li-
gada à própria composição 
desse líquido que protege a 
superfície dos olhos o tem-
po todo. Embora muita gen-
te associe a lágrima apenas 
à água, ela é formada por 
uma combinação de subs-
tâncias que precisam fun-
cionar em equilíbrio para 
manter a saúde ocular.

“A lágrima é composta 
de três camadas. Tem uma 
camada de gordura, uma 
camada de água e uma ca-
mada mucosa. Se houver 
alguma falha em qualquer 
uma dessas camadas, a lá-
grima perde qualidade”, ex-
plica o oftalmologista Lucas 
Monteiro. Se algo causa de-
sequilíbrio a essa composi-
ção, os olhos ficam mais ex-
postos ao ressecamento, à 
irritação e à inflamação. 

O resultado pode ser o 
desenvolvimento da síndro-
me do olho seco, condição 
que afeta cerca de 27 mi-
lhões de brasileiros. O tema 
é o foco do Julho Turque-
sa, campanha de conscien-
tização criada para ampliar 
o conhecimento da popu-
lação sobre os sinais, sinto-
mas, causas e formas de tra-
tamento da doença.

A porção de gordura na 
lágrima ajuda a impedir que 
ela evapore rapidamente; 
a porção aquosa contribui 
com a hidratação; e a por-
ção mucosa permite que a 
lágrima se fixe adequada-
mente na superfície ocular. 
Sem esse trabalho conjunto, 
os olhos ficam mais vulne-
ráveis ao ressecamento. Foi 
o que aconteceu com a pro-
fessora Maria Valdenice. Ela 
convive com o olho seco des-
de antes de receber o diag-
nóstico de glaucoma, feito 
há cerca de 15 anos. 

Com o uso contínuo dos 
colírios para controlar a 
doença, ela afirma que os 
sintomas se tornaram mais 
intensos. “Eu já sentia isso 
há muito tempo. De acordo 
com a minha oftalmologis-

ta, o uso dos colírios para 
o glaucoma afeta mais ain-
da a situação do olho seco”, 
relata. Os sintomas descri-
tos por ela são os mesmos 
frequentemente observados 
nos consultórios. “Eu sinto 
dor, meu olho lacrimeja bas-
tante e causa ardência. E fica 
muito sensível à iluminação 
forte”, acrescenta Valdenice.

Quando a lágrima engana
Embora pareça contra-

ditório, o lacrimejamento 
excessivo pode ser um dos 
sinais do olho seco. Lucas 
Monteiro explica que isso 
acontece porque o organis-
mo tenta compensar a irrita-
ção ocular produzindo mais 
lágrimas. “Por um fator de 
proteção, ele começa a lacri-
mejar mais, a tentar molhar 
mais o olho. Mas essa lágri-
ma não é de qualidade, en-
tão continua sendo um olho 
seco”, explica. 

Durante muito tempo, 
Maria acreditou que o des-
conforto estivesse relacio-
nado apenas ao envelheci-
mento. “Quando começava 
a doer e arder, eu achava 
que era problema da visão. 
Pensava que era por conta 
da idade. Eu não percebia 
que aquilo era olho seco”. 
O envelhecimento, de fato, 
é um dos fatores de risco 
para a doença. Segundo Lu-
cas Monteiro, com o passar 
dos anos, ocorre uma redu-
ção natural na produção de 

lágrimas e no funcionamen-
to das glândulas responsá-
veis pela manutenção do fil-
me lacrimal. 

“Especialmente nas mu-
lheres, por questões hormo-
nais, o olho pode ficar mais 
ressecado com o envelhe-
cimento”, afirma o médico. 
Mas a idade não é a única 
explicação para o aumento 
dos casos. O uso prolongado 
de telas também tem papel 
importante no agravamen-
to dos sintomas. Mas qual 
o mecanismo por trás dis-
so? Como o celular “seca” o 
olhar das pessoas?

“Quando a gente usa 
computador, celular ou até 
mesmo quando está lendo 
um livro, a gente pisca mui-
to menos do que o natural. 
Normalmente piscamos de 
15 a 20 vezes por minuto. 
Durante o uso de telas, essa 
frequência pode cair pela 
metade ou até mais”, expli-
ca Lucas. Maria percebe essa 
relação na prática. “Eu vejo 
que piora quando eu uso 
muito celular”, afirma.

O ciclo da inflamação
Outro aspecto importan-

te do olho seco é a inflama-
ção. Embora muita gente as-
socie a doença apenas ao 
ressecamento, o oftalmolo-
gista explica que existe um 
mecanismo que pode fazer 
o problema se perpetuar ao 
longo do tempo. “Essa infla-
mação danifica ainda mais 
as células e glândulas res-
ponsáveis pela produção da 
lágrima. Então se cria um ci-
clo: uma lágrima ruim leva à 
inflamação, que leva a uma 
piora da lágrima e à mais in-
flamação”, explica.

É justamente por isso que 
o tratamento nem sempre 
se resume ao uso de colí-
rios lubrificantes. “No geral, 
os colírios ajudam bastan-
te, mas nem todo pacien-
te precisa apenas de colí-
rio. Dependendo da causa, 
pode ser necessário contro-
lar um processo inflamató-
rio, fazer higiene das pálpe-
bras ou tratar uma doença 
associada”, afirma. No caso 
de Maria, o tratamento in-
clui o uso regular de lágri-
ma artificial. Ela percebe ra-

pidamente quando esquece 
de seguir a recomendação 
médica. 

“O aconselhado é usar 
duas vezes ao dia. Às vezes 
eu relaxo. Aí começa o in-
cômodo. Eu fico lendo, tra-
balhando o dia todo, e co-
meça a lacrimejar. Aí eu sei 
que é por conta da falta do 
uso”. Professora do Ensi-
no Fundamental, ela con-
ta que os sintomas podem 
interferir diretamente na 
rotina. “Quando fica mui-
to acentuado, eu paro tudo. 
Vou me deitar e fico um tem-
po de olho fechado. Às ve-
zes fico no escuro, esperan-
do aliviar”.

Para Lucas Monteiro, ig-

norar os sintomas pode tor-
nar o tratamento mais difícil 
ao longo do tempo. “O olho 
seco é um processo vicioso. 
Vai levando a um processo 
inflamatório maior e fican-
do cada vez mais difícil de 
tratar. Também pode provo-
car alterações oculares mais 
profundas”. Por isso, o espe-
cialista recomenda atenção 
quando os sintomas persis-
tem ou passam a interferir 
nas atividades do dia a dia.

“Caso o paciente não 
encontre melhora apenas 
com lubrificantes ou per-
ceba que os sintomas conti-
nuam, deve procurar o of-
talmologista para identificar 
a causa e fazer o tratamen-

to adequado”. Maria com-
partilha a mesma percep-
ção após anos convivendo 
com a doença.

“Tem problema que co-
meça simples e você não va-
loriza. Depois chega a um 
ponto em que atrapalha 
suas atividades. Às vezes 
eu preciso parar tudo por 
causa do desconforto”. A 
professora também destaca 
que a investigação dos sin-
tomas pode ajudar a iden-
tificar outros problemas de 
saúde ocular. “É importan-
te cuidar da visão. Pelo olho 
seco, às vezes você desco-
bre até outra situação que 
também precisa ser trata-
da”, orienta a professora. 

Campanha chama atenção para condição que afeta cerca de 27 milhões de brasileiros e pode ir além do desconforto

Olho seco é alerta e deve ser tratado
julho turquesa

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

O Centro de Controle de 
Zoonoses (CCZ), vinculado à 
Secretaria Municipal de Sau-
de, realizará a mudança pro-
visória de parte dos seus ser-
viços em razão do início das 
obras de reforma e reestrutu-
ração da sede. Desde ontem, 
os atendimentos passaram a 
ser realizados na Rua Osval-
do Pessoa, no 552, localizada 
no bairro de Jaguaribe.

De acordo com a direto-
ra do Centro de Controle de 
Zoonoses, Gabriela Azeve-
do, a medida foi planejada 
para assegurar a continui-
dade da assistência oferecida 
à população. “É importante 
destacar que os serviços não 
serão interrompidos. O obje-
tivo da mudança é garantir a 
continuidade da assistência 
prestada à população duran-
te a execução das obras, pro-
porcionando, ao fim da re-

forma, uma estrutura mais 
moderna, segura e adequa-
da para usuários e servido-

res”, destacou.
Dessa forma, de segunda 

a sexta-feira, das 8h às 17h, 

quem precisar de atendimen-
to administrativo ou ambula-
torial veterinário e vacinação 

antirrábica deve se dirigir ao 
novo endereço, no bairro de 
Jaguaribe. As demais ativida-
des administrativas e assis-
tenciais também serão reali-
zadas neste local.

Apesar da transferência 
temporária de parte das ati-
vidades, o Bloco Cirúrgico 
permanecerá funcionando 
normalmente no endereço 
atual do Centro de Contro-

le de Zoonoses, localizado 
na Rua Walfredo Macedo 
Brandão, no 100, no bairro 
dos Bancários.

No local, continuarão 
sendo realizados os proce-
dimentos de castração de 
cães e gatos, testes para 
leishmaniose, exames e de-
mais atendimentos relacio-
nados às zoonoses desenvol-
vidos pelo setor.

Instituição transfere temporariamente parte de seus serviços
centro de Zoonoses

Saiba Mais
n Atendimento administrativo, ambulatorial e vacinação:
Endereço: Rua Osvaldo Pessoa, no 552 — Jaguaribe
Horário de funcionamento: segunda a sexta-feira, 8h às 
12h e 13h às 17h
Telefone para contato: 3213-7635 ou 3213-7805

n Castrações, testes de leishmaniose e exames — 
conforme agendamento:
Endereço: Rua Walfredo Macedo Brandão, no 100 - Bancários
Horário de funcionamento: segunda a sexta-feira, 8h às 
12h e 13h às 17h

O objetivo da mudança é garantir a continuidade dos serviços prestados à população durante a obra
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“O olho seco 
vai levando a 
um processo 
inflamatório 
maior e 
ficando cada 
vez mais difícil 
de tratar

Lucas Monteiro

Oftalmologista alerta que tratamento nem sempre se resume ao uso de colírios lubrificantes
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A Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB) registrou o índice 
inédito de 64% na elucidação 
de mortes violentas intencio-
nais (MVIs), no estado, duran-
te o primeiro bimestre de 2026. 
Trata-se da maior marca ob-
servada desde o início da sé-
rie histórica de levantamentos 
sobre o tema, em 2019. 

No total, segundo dados 
da Diretoria de Estatística 
Criminal e Análise de Dados 
(Diest) da PCPB, o período de 
janeiro e fevereiro deste ano 
somou 168 casos de crimes 
graves resultantes em óbito 
na Paraíba, dos quais 108 fo-
ram elucidados e 34 resulta-
ram em prisões.

Diretor de Comunicação 
da PCPB, o delegado Danillo 
Orengo aponta que os homi-
cídios lideram as estatísti-
cas locais relativas às MVIs 
—que também abrangem fe-
minicídios, latrocínios, lesões 
corporais seguidas de mor-
te, infanticídios e óbitos por 
intervenção policial. “A Po-
lícia Civil acompanha cada 
investigação desses crimes, 
até a interposição da ação pe-
nal, inclusive, para ter uma 
precisão nesses números”, 
explica Danillo. 

Avanço
Os dados ainda revelam 

uma curva de crescimento, 
nos últimos três anos, em re-
lação ao desempenho do ór-
gão no primeiros bimestre, 

incluindo 52% de MVIs eluci-
dadas, em 2024, e 61% em 2025. 

Já com relação ao número 
de elucidações por cada Supe-
rintendência Regional de Po-
lícia Civil (SRPC), a 2a SRPC, 
sediada em Campina Gran-
de, foi a que teve o maior índi-
ce (71%) em janeiro e fevereiro 
de 2026, seguida pela 3a SRPC, 
de Patos (68%); pela 1a SRPC, 
de João Pessoa (64%); e pela 
4a SRPC, de Guarabira (59%).

Também tiveram desta-
que, entre os números divul-
gados ontem, os municípios 
de Sapé e de Queimadas, que 
apresentaram 100% de eluci-
dação das MVIs cometidas 
no período. Outras marcas ex-
pressivas foram observadas 
em Santa Rita (81%), Esperan-
ça e Solânea (ambas com 80%). 
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Paraíba

Marca, referente ao desempenho no primeiro bimestre deste ano, é a maior desde o início da série histórica, em 2019

PC soma 64% de elucidação de crimes
mortes violentas intencionais

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Depois de mais um epi-
sódio de violência no Estádio 
Almeidão, em João Pessoa, o 
Núcleo do Desporto e Defe-
sa do Torcedor (Nudetor) do 
Ministério Público da Paraí-
ba (MPPB) ampliou a suspen-
são das torcidas organizadas 
Jovem e Fúria, vinculadas ao 
Botafogo-PB, por mais dois jo-
gos. A decisão, publicada on-
tem, vale para os embates do 
Alvinegro da capital contra 
os clubes Santa Cruz e Gua-
rani, nos dias 8 e 22 de agos-
to, respectivamente. Entre as 
medidas, o órgão também 
restringiu o acesso das agre-
miações a uma distância de 
5 km dos estádios onde ocor-
rerão as partidas, como esta-
belecido na Lei Geral do Es-
porte, e convocou, para hoje, 
uma reunião com represen-
tantes das Forças de Seguran-
ça do estado. 

A conferência de hoje 
abordará as próximas provi-
dências necessárias ao cum-
primento da legislação e à 
segurança nos eventos es-
portivos, segundo o promo-
tor de Justiça José Leonardo 
Clementino Pinto, coordena-
dor do Nudetor. Um dos as-
suntos debatidos será o ba-
nimento definitivo das duas 
torcidas e a responsabiliza-
ção dos torcedores identifi-

cados nos âmbitos adminis-
trativo, civil e criminal. Além 
disso, as autoridades devem 
avaliar a proibição da pre-
sença de agremiações do San-
ta Cruz no próximo jogo do 
clube pernambucano na Pa-
raíba, por conta do histórico 
de tensão com grupos locais.

As novas determinações 
foram tomadas pelo MPPB 
em resposta ao conflito gene-
ralizado entre torcedores no 
último domingo (12), nos ar-
redores do Almeidão, duran-
te a partida contra o Confian-
ça, válida pela 14a rodada da 
Série C do Campeonato Bra-

sieliro de Futebol. Conforme 
o órgão, na ocasião, integran-
tes das agremiações do Bo-
tafogo-PB encurralaram um 
ônibus que transportava tor-
cedores do time adversário, 
arremessando rojões e pe-
dras contra o veículo.

Equipes da Polícia Mili-

tar da Paraíba (PMPB) atua-
ram para conter o tumulto. 
Segundo relatos das auto-
ridades, um policial sofreu 
um corte na testa, ao ten-
tar separar os grupos, en-
quanto dois torcedores, de 
17 e 35 anos, foram levados 
para atendimento no Hospi-

tal de Trauma Senador Hum-
berto Lucena e receberam 
alta na mesma noite. Um ho-
mem foi detido e encaminha-
do à Cidade da Polícia Ci-
vil, no bairro Ernesto Geisel, 
onde assinou um Termo Cir-
cunstanciado de Ocorrência 
(TCO) e foi liberado.

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Após novo tumulto, MPPB amplia suspensão de torcidas
conflito no almeidão

Casos anteriores de van-
dalismo em jogos do Botafo-
go-PB, no Estádio Almeidão, 
já envolveram a mediação do 
MPPB. No mês passado, o ór-
gão ordenou a suspensão das 
torcidas organizadas nos dois 
confrontos seguintes do clu-
be sediados na Paraíba. A me-
dida, que abrangia os emba-
tes contra os times Brusque, 
em 30 de junho, e Confian-
ça, no domingo (12), pode-
ria ser estendida de acordo 
com o andamento da inves-
tigação e o cumprimento das 
punições aplicadas.

Essa decisão aconteceu 
após os episódios de violên-
cia registrados na partida en-
tre o time paraibano e o Volta 
Redonda, pela 11a rodada da 
Série C, no dia 20 de junho. Os 
conflitos ocorreram tanto no 
interior quanto no entorno do 
Almeidão. A gravidade dos 
atos exigiu uma atuação con-

junta de representantes da 
PMPB e do Nudetor. “O Mi-
nistério Público não tolerará 
novos atos de violência e não 
está descartada a suspensão 
definitiva das atividades das 
torcidas organizadas envolvi-
das em episódios recorrentes 
de violência, sem prejuízo, in-
clusive, da responsabilização 
pessoal dos seus dirigentes e 
dos torcedores que venham 
a ser identificados também”, 
destacou o promotor Leonar-
do Pinto.

Informações preliminares 
do Nudetor indicavam uma 
possível interferência de fac-
ções criminosas nas duas tor-
cidas. Os indícios coletados 
apontaram a ocorrência de 
ordens de paralisação de ati-
vidades e substituição de di-
reções das agremiações. Até 
então, o retorno das torcidas 
estava previsto para a parti-
da contra o Santa Cruz, em 

8 de agosto, mas a liberação 
do acesso só seria autorizada 
após a análise dos protocolos 
de segurança e o recadastra-
mento dos grupos.

Como parte da resolução, 
o MPPB solicitou à Secretaria 
de Estado de Segurança e De-
fesa Social (Sesds) a instau-
ração de um inquérito, a fim 
de apurar a associação das 
entidades com organizações 
criminosas e as movimenta-
ções nas diretorias das torci-
das. Para auxiliar na identifi-
cação dos infratores, o órgão 
ainda pediu o fornecimen-
to integral das imagens de 
reconhecimento facial e das 
câmeras de segurança do es-
tádio à Sociedade Anônima 
de Futebol (SAF) do Botafo-
go-PB. Ao longo do período 
da suspensão, está proibida 
a utilização de faixas, ban-
deiras, instrumentos musi-
cais ou qualquer item capaz 

de identificar os grupos den-
tro e fora de arenas esporti-
vas no estado.

Na ocasião, o Botafogo-PB 
emitiu um comunicado em 
que afirmava a adoção de me-
didas preventivas voltadas à 
manutenção da segurança, 
da ordem pública e da inte-
gridade dos torcedores nos 
jogos sediados no Almeidão, 
conforme as orientações do 

MPPB e da PMPB. A nota re-
forçou a proibição de adere-
ços vinculados às agremia-
ções nos ambientes do estádio 
e enquadrou a ação como par-
te de uma política permanen-
te de combate à violência no 
futebol. O jornal A União ten-
tou contatar representantes 
das torcidas Jovem e Fúria, 
mas não obteve resposta até 
o fechamento desta edição.

Medida anterior já estabelecia punições aos grupos

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou, ontem, a Operação 
Donos da Noite 2, com o ob-
jetivo de cumprir dois man-
dados de prisão preventiva, 
expedidos pela 16a Vara Fe-
deral da Seção Judiciária da 
Paraíba. As ordens judiciais 
foram executadas na cidade 
de Pitimbu, no Litoral Sul 
do estado, e em Nova Cruz 
(RN), contra pessoas inves-
tigadas por integrar uma or-
ganização criminosa volta-
da à exploração sexual de 
mulheres em situação de 
vulnerabilidade. 

As diligências de ontem 
são um desdobramento da 

primeira etapa da força-ta-
refa, deflagrada no dia 10 de 
junho. As investigações da 
PF indicam a possível exis-
tência de uma estrutura or-
ganizada, destinada à explo-
ração sexual de mulheres em 
situação de vulnerabilidade, 
por meio de mecanismos de 
aliciamento, endividamento, 
restrição da liberdade de lo-
comoção e imposição de jor-
nadas exaustivas, entre ou-
tras formas de exploração 
econômica.

São apurados os crimes 
de organização criminosa, 
tráfico de pessoas para fins 
de exploração sexual, redu-

ção à condição análoga à es-
cravidão, rufianismo e ma-
nutenção de estabelecimento 
destinado à exploração da 
prostituição.

A Polícia Civil da Pa-
raíba (PCPB) investiga 
um acidente de trânsito 
que resultou na morte de 
uma criança de 10 meses. 
O caso ocorreu no municí-
pio de Catolé do Rocha, no 
Sertão do estado, na tarde 
de ontem. De acordo com 
a Delegacia de Polícia Ci-
vil da cidade, apurações 
iniciais sobre o episódio 
apontam que o bebê esta-
va a bordo de uma moto-
cicleta, acompanhado da 
mãe e do padrasto — que 
pilotava o veículo —, a ca-
minho da residência da fa-
mília, na Zona Rural local. 

Nas proximidades da pro-
priedade, o condutor te-
ria perdido o controle da 
moto, que saiu da pista e 
desceu um aterro da área. 

Os primeiros socor-
ros foram prestados por 
um motorista que pas-
sava pelo local, no mo-
mento do acidente, e en-
caminhou as vítimas ao 
hospital da região. Confor-
me a PCPB, apesar dos es-
forços da equipe médica, 
a criança não resistiu aos 
ferimentos.

Em nota à imprensa, 
a instituição relatou que 
o caso está sendo apura-

do como homicídio culpo-
so na direção de um veí-
culo automotor. Por ora, 
as autoridades aguardam 
os laudos periciais e de-
dicam diligências para a 
conclusão da investigação. 
Ainda segundo a PCPB, 
o episódio serve de aler-
ta para “a importância da 
observância das normas 
de trânsito, especialmen-
te no transporte de crian-
ças em motocicletas, sen-
do fundamental a adoção 
das medidas de seguran-
ça previstas na legislação 
para reduzir riscos e pre-
servar vidas”.

Investigado por exploração sexual é 
preso em operação da Polícia Federal

Autoridades apuram acidente que 
matou bebê de 10 meses no Sertão

em pitimbu motocicleta

n 

A força-tarefa 
investiga 
a atuação 
de uma 
organização 
criminosa 
que vitima 
mulheres 
em situação 
vulnerável

Categoria abrange casos de homicídio doloso, latrocínio e infanticídio, entre outros
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A Rota Cultural Caminhos 
do Frio também é palco para a 
divulgação do Festival Nacio-
nal da Tangerina, ou a Festa da 
Laranja, que chega, neste ano, à 
sua 19a edição. Evento carimba-
do no calendário de Matinhas, 
o momento celebra a identida-
de local e atrai uma média de 
35 mil visitantes anuais. “A 
Festa da Laranja vai acontecer 
nos dias 7 e 8 de novembro. 
Já estamos praticamente com 
toda a programação pronta 
e, no sábado do Caminhos do 
Frio [18 de julho], a gente usa-
rá o palco do evento para fa-
zer a divulgação”, revela o ti-
tular da Secult.

Conhecida como Terra da 
Laranja, Matinhas adquiriu 
projeção nacional, ao exportar 
cerca de sete toneladas do pro-
duto no começo dos anos 2000. 
Isso garantiu ao município o 
posto de segundo maior produ-
tor nacional de laranja do tipo 
tangerina, atrás apenas de São 
Paulo, como lembra o secretá-
rio do município. As caracterís-
ticas geográficas da região per-
mitem uma produção rentável 
e resistente ao período da es-
tiagem — fator de transforma-
ção social e motivo de celebra-
ção entre os agricultores locais. 
“As pessoas daqui não perdem 
essa cultura. Por aqui, já passou 

a cana-de-açúcar, o café e a ba-
nana, mas a laranja sempre se 
destacou”, complementa Wil-
ker Muniz.

Atualmente, Matinhas pro-
duz 70 mil toneladas da fruta 
por ano — a maior colheita de 
tangerina do Nordeste, de acor-
do com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Em 2025, o festival levou ao Par-
que da Laranja os cantores Léo 
Santana, Walkyria Santos e Na-
tanzinho Lima. Todos os anos, 
atrações como o Concurso da 
Rainha da Tangerina e deba-
tes acadêmicos movimentam 
o público e aquecem a econo-
mia do município.

Apresentações musi-
cais, manifestações da cul-
tura popular e passeios 
pelos pontos turísticos de 
Matinhas estão entre as 
principais atividades pro-
movidas, na cidade, du-
rante a Rota Cultural Ca-
minhos do Frio. Artistas 
como Cláudio Ney e Ju-
liana, Renato e Seus Blue 
Caps, Curió e Pingo San-
foneiro, além de Daniel Sil-
va, Rodrigo Pablo e Zezi-
nho Safadão, subirão ao 
palco principal do evento, 

ao longo dos cinco dias de 
programação festiva.

Além da grade musi-
cal, o roteiro também pro-
moverá ações educativas, 
a exemplo de oficinas de 
grafite e performances de 
teatro de fantoches que 
narram a trajetória de fi-
guras do imaginário local. 

O Caminhos do Frio é 
uma realização do Fórum 
Regional de Turismo Sus-
tentável do Brejo (FRTSB), 
em parceria com a Prefei-
tura de Matinhas, o Banco 

do Nordeste (BNB), a Se-
cretaria de Estado de Cul-
tura da Paraíba (Secult-PB) 
e o Governo Federal. Após 
Matinhas, o circuito itine-
rante deste ano passará 
por Solânea (de 22 a 26 de 
julho); Serraria (de 29 de 
julho a 2 de agosto); Bor-
borema (de 5 a 9 de agos-
to), Remígio (de 12 a 16 de 
agosto), Bananeiras (de 
19 a 23 de agosto), Alagoa 
Grande (de 26 a 30 de agos-
to), Alagoa Nova (de 31 de 
agosto a 6 de setembro).
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De amanhã até o próxi-
mo domingo (19), a tradicio-
nal Rota Cultural Caminhos 
do Frio passará por seu ter-
ceiro destino em 2026: a ca-
pital paraibana da laranja, 
Matinhas. Na edição que ce-
lebra 20 anos do evento, o 
município prepara uma pro-
gramação cultural que con-
duzirá os visitantes a uma 
rica experiência sensorial, na 
mistura entre o clima ame-
no, o frescor dos laranjais e 
o ritmo contagiante do for-
ró. Grandes nomes da mú-
sica unem-se aos atrativos 
turísticos da região para re-
ceber um público estimado 
em mais de 25 mil pessoas, 
ao longo dos dias do roteiro 
mais aconchegante do Brejo 
da Paraíba.

“Há exatos 12 anos, Ma-
tinhas entrava na Rota Cul-
tural Caminhos do Frio para 
agregar ao evento. O resulta-
do disso é que, ano após ano, 
a gente tem crescido muito”, 
analisa o secretário de Cultu-
ra, Turismo, Esporte e Juven-
tude (Secult) do município, 
Wilker Muniz, ressaltando 
o impacto da iniciativa na re-
gião. “O Caminhos do Frio é 
uma válvula de desenvolvi-
mento econômico regional. É 
uma semana de imersão, de 
aproveitamento da cultura e 
da safra da laranja, que faz 

com que novos empreendi-
mentos nasçam. Por meio do 
Caminhos do Frio, nasceram 
restaurantes, pousadas e re-
ceptivos. Essa programação, 
sem dúvida, é uma peça fun-
damental do município de 
Matinhas hoje. E os morado-
res têm muito orgulho de re-
ceber essa rota”, acrescenta.

Cerca de 20 mil visitan-
tes conheceram as belezas 
de Matinhas na edição an-
terior do evento. A novida-
de da agenda local deste ano 
é a reabertura do Memorial 
Caamirim, reestruturado em 
conjunto com o Departamen-
to de História da Universi-
dade Federal de Campina 
Grande (UFCG). Museu da 
memória matinhense, o es-
paço traça uma linha do tem-
po dos acontecimentos mais 
marcantes da cidade, como 
a estadia do cangaceiro An-
tônio Silvino, líder de bando 
mais longevo do período. “O 
Caminhos do Frio fez com 
que as pessoas conhecessem 
o museu de Matinhas. Neste 
ano, estamos reorganizando 
o local, para que ele faça mais 
sucesso durante a rota. Tere-
mos também experiências 
na Cachoeira do Pinga, na 
Cachoeira do Altar e as atra-
ções de artistas da terra”, de-
talha Wilker.

Em ascensão
Receber o roteiro requer 

uma organização integra-

da entre as secretarias mu-
nicipais para assegurar a 
proteção da população e o 
acolhimento dos turistas, 
conforme explica o secre-
tário de Cultura. Matinhas, 
que abriga 4,5 mil habitantes 
e abrange apenas 36,5 km2 de 
área, é uma das menores ci-
dades do estado, mas já des-
ponta como um destino em 
ascensão no interior parai-
bano. A 500 m de altitude, as 
paisagens naturais e a tradi-
ção agrícola matinhense con-
sistem em um celeiro para o 

turismo sustentável.
“Todos os anos, a pre-

feitura monta um esquema 
entre as secretarias de In-
fraestrutura, Administra-
ção, Cultura e Assistência 
Social. A gente prepara um 
espaço no Centro, onde se 
localizam a igreja e a ‘varan-
da’ da cidade, que são pontos 
muito marcantes do local. A 
partir disso, nós realizamos 
toda uma imersão. Além do 
comércio que já existe nessa 
região do município, a gen-
te agrega os barraqueiros, 

que se deslocam de outros 
municípios e da Zona Rural 
de Matinhas durante a Rota 
Cultural Caminhos do Frio. 

É uma organização em que 
a gente segue acreditando, e 
o sucesso só tende a aumen-
tar”, reforça Wilker.

Conhecido como a “capital paraibana da laranja”, município recebe o circuito itinerante nesta semana

Matinhas festeja tradições locais
caminhos do frio

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Música, dança e cultura compõem atrações da agenda

Previsto para os dias 7 e 8 de 
novembro, festival dedicado à 
fruta reconhece a importância 
econômica da produção local

Evento vai divulgar edição deste 
ano da famosa Festa da Laranja

Além de shows, iniciativa também 
promoverá atividades educativas

Com o aumento das via-
gens nas férias escolares, 
cresce também a procura por 
informações sobre as regras 
para o deslocamento de crian-
ças e adolescentes. Para evi-
tar contratempos no momen-
to do embarque, a Defensoria 
Pública da Paraíba (DPE-PB) 
orienta pais, mães e responsá-
veis sobre quando a autoriza-
ção de viagem é obrigatória.

Nas viagens interesta-
duais dentro do Brasil, se-
gundo o órgão, a autorização 
é obrigatória para menores de 
16 anos que viajem desacom-
panhados dos pais ou res-
ponsáveis legais. Nesses ca-
sos, é necessária a autorização 
de um dos pais, com firma re-
conhecida em cartório.

Quando a criança ou o 
adolescente estiver acompa-
nhado por parentes até o ter-

ceiro grau — como avós, bi-
savós, tios ou irmãos maiores 
—, a autorização não é exigi-
da, desde que o parentesco 
seja comprovado por meio 
de documentos originais. Já 
nas situações em que a via-
gem ocorrer com outro adul-
to, exige-se a autorização 
expressa dos pais ou respon-
sáveis, também com firma 
reconhecida.

A DPE-PB alerta, ainda, 
que, com crianças a partir dos 
12 anos de idade, é obrigatória 
a apresentação de documen-
to oficial, com foto, durante 
a viagem, para embarque de 
ônibus ou avião. Nas viagens 
internacionais, menores de 18 
anos precisam de autorização 
quando viajam acompanha-
dos de apenas um dos pais, 
com terceiros ou desacompa-
nhados. Caso um dos respon-

sáveis não possa conceder a 
autorização ou se recuse, é 
possível solicitar autorização 
judicial. O aval de ambos os 
pais também é exigido para a 
emissão do passaporte.

O Tribunal de Justiça da 
Paraíba (TJPB) disponibiliza, 
no site https://www.tjpb.jus.
br/, os formulários de autori-
zação para viagens de jovens. 

Já a DPE-PB presta, por 
meio do Núcleo Especial de 
Proteção à Criança e da Ju-
ventude (Nepij), orientação 
e assistência para a emissão 
dessas autorizações. O Nepij 
fica na Rua Monsenhor Wal-
fredo Leal, no 503, em Tam-
biá, na capital. O atendimento 
ocorre de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 14h, e o contato 
pode ser feito via WhatsApp 
(83) 98654-2887 ou pelo e-mail 
nepij@defensoria.pb.def.br.

DPE-PB orienta sobre autorização 
de viagem para crianças e jovens

férias escolares
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Palco do festival reunirá artistas regionais e nacionais
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Desde que começou a traba-
lhar com a técnica da aquare-
la, o artista visual Pedro Calla-
do elegeu as aves como assunto 
privilegiado de trabalho. Exí-
mio observador de tais espéci-
mes, Callado optou por contem-
plar a vida selvagem em busca 
de vívidas impressões que pu-
dessem ser diluídas em cores 
diversas, harmônicas aos tons 
do ambientalismo. O resultado 
é Passarada, individual do pin-
tor que segue em cartaz até se-
tembro, no Espaço Aquarela, da 
Estação Cabo Branco, na orla da 
capital paraibana, nos seguin-
tes horários: de terça-feira a sex-
ta-feira, das 9h às 18h; sábado e 
domingo, das 10h às 18h. A en-
trada é gratuita.

Com curadoria de Luciana 
Oliveira, Passarada abriga ex-
pografia composta por 20 qua-
dros de Pedro Callado, além de 
um conjunto de croquis de bol-
so, que revela ao público os es-
boços de anos de trabalho do 
artista. Algumas das obras ex-
postas já passaram por mos-
tras anteriores, enquanto ou-
tras estavam guardadas com 
o autor ou com os proprietá-
rios que as adquiriram ao lon-
go dos anos, tomadas de em-
préstimo pela curadoria para 
a nova exposição.

“O meu trabalho, em geral, 
é trazer as espécies do Brasil, 
[em âmbito] mais regio-
nal mesmo”, define 
o artista. “Porque, 
além de pintar, eu 
também sou um 
observador de 
aves. Sou uma 
pessoa que 
vai para o 
mato, que 
viaja com 
esse in-
tuito de 
procurar 
novas es-
pécies, eu 
também 

faço fotografias. A gente tem 
uma natureza muito rica”.

Procurando demonstrar a 
diversidade aviária, Callado 
pinta espécies endêmicas ao 
Nordeste brasileiro, ou mes-
mo à Paraíba, como é o caso 
do pintassilgo-do-nordeste 
(Spinus yarrellii), presente na 
exposição. Também conhecida 
como “coroinha”, “pintassilva”, 
“pintassilgo-baiano” e “pintas- 
sílvio”, a ave é característica da 
Caatinga e de algumas flores-
tas abertas, atualmente classi-
ficada como espécie vulnerá-
vel, ameaçada de extinção. “É 
nossa, é do Brasil, do Nordeste, 
e vale a pena as pessoas conhe-
cerem”, garante Pedro.

Na tela, o pássaro é re-
tratado em tamanho real — 
seu comprimento médio é de 
10 centímetros. Diferente do 
pintassilgo-de-cabeça-preta 
(Spinus magellanicus) — como 
o nome depõe, possui a cabeça 
completamente preta —, a ma-
jestosa paleta da mãe natureza 
matizou duplamente a cabeça 
do parente nordestino, tam-
bém amarela. Na reprodução 
mimética de Pedro Callado, 
as demais cores da ave, como o 
amarelo-vivo do peito e o ama-
relo-esverdeado do dorso, são 
rigorosamente transpostas às 
telas aquareladas.

“Eu quero retratar aquele 
animal com todas as suas ca-
racterísticas corretas. As penas 
da asa precisam ter a coloração 
correta — onde é que começa 

uma cor, onde é que aca-
ba a outra? Tudo isso 

eu respeito 
ao máxi-

mo, por-
que eu 
e s tou 
fazen-
do um 

r e t r a t o 
realmente cientí-

fico daquela espécie”, 
ele afirma.

A segunda indivi-
dual de Pedro Calla-
do encontra-se ins-
talada no Espaço 
Aquarela, no pri-
meiro andar da 
torre da Esta-
ção Ciência. 

Sua primeira 
mostra aconte-

ceu em dezembro de 2023, no 
Espaço Arte Brasil, localizado 
no Liv Mall, local onde se en-
contram disponibilizadas as 
obras do artista para a venda. 
A propósito, naquela ocasião 
Callado também abordou pás-
saros, só que de maneira mais 
específica, voltando-se para as 
aves endêmicas da Mata Atlân-
tica do Nordeste.

Luciana Oliveira afirma 
que, quando assumiu a cura-
doria temporária daquele es-
paço, pretendia mostrar um 
pouco da versatilidade do ma-
terial. “O trabalho de Pedro 
Callado sempre me chamou 
atenção exatamente por não 
explorar essa característica 
mais comum que é a fluidez 
do material e o uso das man-
chas como recurso visual”, co-
menta a curadora, que em texto 
curatorial associa a personifi-
cação da natureza empreen-
dida pelas ideias do filósofo 
indígena Ailton Krenak ao tra-
balho do artista.

“Pedro Callado vai por ou-
tro caminho. Ele entrega-se 
à fidelidade ao que é retrata-
do com uma responsabilidade 
que a gente pode dizer que é 
quase altruísta. O cuidado com 
os mínimos detalhes, a pre-
cisão das penas, as cores, en-
fim, é uma exposição para ser 
contemplada, com cuidado. O 
trabalho de Pedro precisa ser 
exposto não só pela qualida-
de incrível de suas obras, mas 
como uma alerta e um apren-
dizado para todos sobre pre-
servação e convivência”.

Forma mais fiel possível
“Eu pinto sempre em casa, 

em um ambiente com mais 
controle, porque a minha for-
ma de trabalhar aquarela é 
muito controlada. Uso pou-
ca água, pinto no papel mais 

seco, porque assim eu tenho 
mais controle da tinta, da 
aparência que vai ficar”, co-
menta o artista acerca do pro-
cesso criativo.

Apesar das inúmeras horas 
de estudo e observação, Pedro 
Callado admite que a pintura 
in loco é sempre mais complica-
da. “Mas eu faço foto. Às vezes, 
uma foto minha me dá um ma-
terial bem bacana para traba-
lhar, mas, às vezes, não consi-
go; tem umas espécies que são 
difíceis de fotografar. Então, eu 
estudo, procuro algumas refe-
rências fotográficas de outras 
pessoas, de amigos, de colegas. 
Mas, muitas vezes, preciso es-
tudar bastante a característica 
de uma ave, porque eu sempre 
vou pintar o animal da forma 
mais fiel possível”.

Tendo viajado para fora do 
estado com o intuito de obser-
var a passarada, há também na 
exposição ao menos dois qua-
dros de espécies exógenas à 
Paraíba. Tratam-se do mutum-
do-nordeste, ou mutum-de-ala-
goas (Pauxi mitu) — extinto na 
natureza, restam alguns 
exemplares do pássaro em 
cativeiro — e o araçari-de-
bico-riscado (Pteroglossus 
inscriptus), este da família dos 

tucanos, 
presente so-
bretudo na Ama-
zônia, mas também 
nos estados de Pernam-
buco e Alagoas.

Natural do Rio de 
Janeiro (RJ), Callado 
fincou raízes em João 
Pessoa, há mais de 10 
anos. Interessado por 
animais desde a infân-
cia, foi só durante a pan-

demia que o artista mani-
festou a predileção pelo 

motivo aviário, bem as-
sim pela aquarela.

“Eu sempre de-
senhei, sempre tive 
esse contato com 
o desenho, com a 
arte. Mas era mui-
to mais como um 

hobby, uma coisa de infância que 
eu fazia. Durante a adolescência 
e a vida adulta, era uma coisa 
que eu só desenhava como hob-
by, não tinha nenhum intuito de 
ser um trabalho, não. E é na pan-
demia exatamente que eu come-
ço a trabalhar com aquarela e aí 
começo a desenvolver essa téc-
nica”, descreve.

De acordo com o artista vi-
sual, sobrevoam às expectati-
vas em relação ao público visi-
tante sentimentos possíveis de 
descoberta, movidos por um 
pouco mais de aproximação 
sensível com a nossa natureza 
a partir de um olhar cuidadoso 
para o tema. “Eu gosto daquela 
frase de que é preciso você co-
nhecer para gostar e para você 
proteger. Acho que você espa-
lhar o conhecimento do que é 
da nossa natureza passa pela 
educação. E isso é importante 
para a gente ajudar a proteger 
a nossa natureza, o nosso pla-
neta”, pontua Callado.

Foto: A
rquivo pessoal

Mostra gratuita, 
Passarada reúne 20 

quadros de Callado, 
além de um conjunto de 

croquis de bolso, que revela 
ao público os esboços de anos 

de trabalho do artista

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Em João Pessoa, exposição individual de Pedro Callado 
dilui cores diversas aos tons do ambientalismo

Um pouso nas 
aquarelas do 

Nordeste

Artes visuais
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Entre as espécies 
detalhadamente pintadas, 

estão o pintassilgo-do-nordeste 
(acima, à esq.), o 

sanã-castanha (acima, à dir.), o 
mutum-do-nordeste (abaixo, à esq.) e o 
araçari-de-bico-riscado (abaixo, à dir.)
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Crônica Ana Adelaide Peixoto 
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As músicas da minha vida
Há alguns meses, recebi o 

convite do jornalista André 
Cananéa para participar de 
um programa da Rádio Pa-
rahyba FM, E com vocês. Uma 
alegria, alegria! Ainda mais 
quando vi os nomes dos ou-
tros convidados — Ney Ma-
togrosso, Everaldo Pontes, 
Marília Arnaud, meu amigo 
Nelson Barros, entre tantos. 
Tinha feito notas para escre-
ver algo, mas o cotidiano me 
engoliu nas ideias e foi pas-
sando o tempo até que li o 
texto de Nelson, Música, sem-
pre ela, na edição de A União, 
de 19/06. Senti-me represen-
tada, mas também desafiada 
para escrever uma crônica de 
uma trilha toda minha.

André me pediu cinco mú-
sicas: uma que tivesse me mar-
cado a infância, uma a adoles-
cência, a vida adulta, uma que 
me deixava triste e uma que 
me levava à felicidade. Uma 
trilha sonora da vida. E o pro-
grama seria um passeio pela 
minha vida. Não pensei muito. 
Tentei fazer um brainstorming 
— de supetão, o que viesse à 
cabeça. E o primeiro desafio 
estava dado. Escolher lista de 
10 para mim já é difícil, ima-
gine de um/uma. Choveram 
músicas. E a escolha foi pelo re-
quisito não do que eu gostas-
se mais, mas do que me surgiu 
na cabeça primeiro e que tives-
se me marcado por alguma ra-
zão, principalmente pelo sen-
timento.

Primeira constatação, en-
contrar uma música na infân-

cia foi difícil. Descobri que, 
nessa época, não tinha músi-
ca da infância perdida. Mas 
ouvia primeiro os “Metais em 
brasa” da radiola do meu pai. 
Depois Gigliola Cinquentti, 
com “Non ho l’eta”. Essa música 
me tocava os sonhos românti-
cos. Logo me surgiu Rita Pavo-
ne e “Datemi un martello”. Tem-
pos de matinés e matinais nos 
clubes. Assustados e os Beatles 
(“A hard day’s night”, “Michel-
le” e “Help!”) e Renato e seus 
Blue Caps com “A primeira lá-
grima”. Eu era mais distante 
dos Rolling Stones. Mas nada 
que “Satisfaction” e “Wild hor-
se” não me balançassem o es-
queleto. O fino da Bossa, can-
tava de cor todas as músicas 
do LP com Elis e Jairzinho. A 
Jovem Guarda. Roberto Car-
los e “Quero que tudo mais vá 
para o inferno”, minha preferi-
da. Mas também a “Nossa can-
ção” e “Tua estupidez”, “Estra-
da de Santos”. E Leno e Lilian: 
“Eu não sabia que você exis-
tia”. Sonhava de olhos aber-
tos. Depois vieram os festivais 
de MPB, “Alegria, alegria”, me 
marcou a vida e o amor por 
Caetano Veloso, assim como 
“Olé olá” por Chico Buarque. 
Do Gilberto Gil me vieram 
à cabeça: “Domingo no par-
que”, “Drão”, “Esse seu olhar” 
e “Pessoa nefasta”. De Mil-
ton Nascimento, “Travessia” 
e “Canção amiga”. E de Pauli-
nho da Viola, “Foi um rio que 
passou em minha vida”. Pe-
los bailes e brincadeiras, teve 
Rita Lee e todas as ovelhas ne-

gras. Gal Costa e “Meu nome 
é Gal”, Bethânia e Chico Buar-
que, com todas as músicas, de 
“Quem é você”.

Quando entrei para a vida 
adulta, misturei tudo. Lem-
brei de Simon e Garfunkel 
com “Sound of silence”, “Mrs. 
Robinson” e “Bridge over trou-
bled water”. “Night and day” 
e “Summertime”, a trilha de 
“Porgy and Bess”, me apresen-
tado pelo cunhado, Sergio Ta-
vares. “Aranjuez mon amour” e 
todas as guitarras espanholas 
me levavam para outro lugar 
no mundo. E, quando visitei a 
Andaluzia, me enfeiticei pelo 
perfume das laranjas.

Quando Elba Ramalho 
surgiu, e nós em Baía Formo-
sa, cantarolava “Canta passa-
rinho”, “Curumim” pela boe-
mia dos tempos. Por Alceu 
Valença me apaixonei desde 
“Vivo”, “Coração bobo” e “Mo-
rena tropicana”. Zeca Baleiro 
conheci no “Portal das cores”. 
Cazuza e todas aquelas músi-
cas dançantes do “Brasil” mos-
tra tua cara. Arnaldo Antu-
nes e os Tribalistas. De Marisa 
Monte comprava os LPs sem 
conhecer nada e me apaixona-
va por tudo — até hoje com o 
seu “Infinito particular”. Jorge 
Mautner e Tom Zé são causos 
à parte. Gosto demais da irre-
verência dos dois.

Pelo meio de tudo, teve o 
Rock in Rio. E Pink Floyd com 
“Time”, “Wish you were here” e 
“The dark side of the moon”.  A 
trilha do filme Amarcord escu-
to até hoje. Assim como a do 

Chefão. E John Travolta e Satur-
day night fever me convida para 
dançar até hoje. Cassia Eller e os 
seus blues. E para dançar desde 
sempre: “Venus”, “Sunny”, “My 
pledge of love”. 

Como podem ver, a trilha é 
extensa, eclética e difícil esco-
lher só uma música. A que me 
deixa feliz e em êxtase é “Aqua-
rius”/”Let the sunshine in”. A que 
me deixa triste, “Atrás da por-
ta”, “Curumim”, e a que me dei-
xa doida — “The man I love” e 
“Time”. A que me traz felicida-
de? “Gracias a la vida” e “Espu-
mas ao vento”. A que me leva às 
saudades: “E agora, o que faço 
da vida sem você”. Faltou João 
Gilberto (“Corcovado”), Tom Jo-
bim (“Águas de março”), Jorge 
Bem (naquela época era assim 
a grafia) e “Mais que nada!”. E 
mais um monte de músicas dan-
çantes dos anos 1970 e 1980. A 
vitrola está cansada! 

Falando dessas músicas 
(aqui a lista está bem maior), 
pois não poderia colocar An-
dré em maus lençóis, o pro-
grama tem tempo. E ritmo. A 
lista faz parte de uma mulher 
que viveu/vive o seu tempo e 
que acompanhou os movimen-
tos musicais da sua época. Fa-
lamos da vida, dos endereços, 
dos costumes da aldeia, dos ca-
samentos, dos amores, do ba-
lancê da vida, das saudades, e 
da radiola amarela lá da sala de 
casa e depois da minha radioli-
nha cor de laranja, na qual pro-
vavelmente os Beatles cantam 
até hoje “Penny Lane” e “Stra-
wberry fields forever”.

Sustentar a nota
David Remnick, editor da 

revista The New Yorker, tem um 
termo muito bom para definir 
a carreira de artistas para lá de 
maduros, cujo ápice criativo e 
o auge físico há muito ficaram 
para trás, mas se recusam a se 
entregar a uma aposentadoria 
modorrenta: eles têm a neces-
sidade de “sustentar a nota” 
(termo que acabou batizando 
o ótimo livro do jornalista). 
Assim, os Rolling Stones se-
guem sustentando a nota mui-
to bem, obrigado.

Na sexta-feira passada (10), 
o grupo lançou um álbum de 
inéditas, Foreign tongues, suces-
sor de Hackney diamonds (2023) 
e o quarto em um intervalo de 
20 anos. É um discaço, uma ex-
plosão de blues, country e, cla-
ro, muito rock’n’roll, digno da 
safra de um grupo que encon-
trou seu auge entre os anos 
1960 e 1970, ou entre Beggars 
Banquet e Some Girls, lembran-
do que os Rolling Stones sem-
pre entregaram discos de exce-
lência ao longo de todos esses 
anos (entre meus preferidos, a 
partir dos anos 1980, estão Tat-
too you, Voodoo lounge, Bridges to 
Babylon e o novo álbum).

Foreign tongues e Hackney dia-
monds são irmãos do mesmo pai, 
o requisitado produtor Andrew 
Watt, mas eles têm suas diferen-
ças. Enquanto no disco de 2023, 
Mick Jagger, Keith Richards e 
Ron Wood tentavam soar con-
temporâneos, e até mesmo “des-
colados”, no novo eles apenas 
mostram que muita energia ain-
da corre pelas veias, apesar da 
idade de seus integrantes — o 
mais novo, Wood, acaba de fa-
zer 79 anos; Jagger e Richards, 
os fundadores do grupo lá em 
1962, estão com 82.

Outra diferença é que, 
em Hackney diamonds, Char-
lie Watts se faz mais presente, 

afinal a banda conseguiu reu-
nir duas gravações com o bate-
rista, que morreu em agosto de 
2021. As músicas foram extraí-
das de um arquivo de músi-
cas inéditas que Watts deixou 
gravado. Desse baú, eles tira-
ram “Hit me in the head” para 
o novo trabalho, descrita por 
Mick Jagger como “um punk 
rock realmente acelerado”, em 
que se ouve claramente a in-
confundível bateria do velho 
companheiro. Quem segura 
a onda nas faixas restantes é 
um pupilo de Charlie Watts e 
antigo colaborador dos Stones, 
Steve Jordan.

Curiosa é a lista de partici-
pações, uma mistura de estilos 
e gerações: tem o baixo de Paul 
McCartney em “Covered in you” 
(a participação do ex-Beatle no 
disco anterior foi mais festeja-
da) e os vocais de apoio de Ro-
bert Smith (The Cure) na anima-
da “Divine intervention” e em 
“Never wanna lose you” — mas 
você precisa se esforçar para 

ouvi-lo nessas faixas. Nesta úl-
tima, um discreto cowbell é cre-
ditado a Bruno Mars, muito su-
baproveitado.

Tem ainda Steve Winwood 
(parceiro de Eric Clapton no 
obrigatório Blind faith) marcan-
do presença com seu piano/ór-
gão e Chad Smith (Red Hot Chi-
li Peppers) tocando bateria no 
cover de Chuck Berry, “Beauti-
ful delilah”. Falando em cover, os 
Stones surpreendem ao cruzar 
guitarras altas e gaita numa ver-
são para o hit soul “You know i’m 
no good”, de Amy Winehouse, e, 
como em discos antigos dos Rol-
ling Stones, o guitarrista Keith 
Richards assume os vocais prin-
cipais em uma faixa, aqui em 
“Some of us”.

A sonoridade de Foreign 
tongues é mais pungente e, ape-
sar de não ter um single potente 
como “Angry”, é um disco que 
soa com muito mais vitalida-
de e te pega não por uma mú-
sica aqui e outra ali, mas pelo 
conjunto.

O U2 não tem tanto tem-
po de estrada quanto os Stones, 
mas está quase lá. Em 2026, feste-
ja 50 anos de carreira — contam 
a partir do momento em que os 
adolescentes Bono, The Edge e 
Adam Clayton responderam a 
um anúncio de jornal do bate-
rista Larry Mullen Jr. pergun-
tando quem queria formar uma 
banda — e, como parte do cin-
quentenário, promete um novo 
disco até o fim de 2026.

No começo deste ano, lança-
ram dois EPs (Days of ash e Eas-
ter Lily, com seis faixas cada), 
diferentes, mas complementa-
res. O quarteto — o mesmo des-
de o início — não lançava nada 
novo desde 2017, quando saiu 
Songs of experience. Nesse hia-
to de quase 10 anos, Larry saiu 
de cena para cuidar da saúde, 
e Adam foi trabalhar com cine-
ma. Sobrou para Bono e Edge 
“sustentar a nota” do U2, lan-
çando um livro de memórias 
do vocalista que derivou um 
filme-espetáculo (Surrender), 
um filme a dois (A sort of home-
coming) e um box com releitu-
ras intimistas do repertório da 
banda (Songs of surrender).

Com Larry Mullen recupe-
rado e Adam Clayton reinte-
grado, o U2 está de volta. Na 
semana passada, até videocli-
pe lançaram, com os sessen-
tões cantando a nova “Street of 
dreams” no meio de uma rua da 
Cidade do México, cercados por 
fãs mexicanos e incluindo fra-
ses em espanhol no meio da le-
tra, como fizeram com “Verti-
go”, em 2004.

A música é um espectro dos 
grandes sucessos do U2. É boa, 
mas está longe de (re)colocar a 
banda no panteão em que ela 
merece estar, como quando lan-
çou The Joshua tree, em 1987. Va-
mos aguardar o que vem por aí 
com o novo disco.

Imagem: Divulgação/Polydor-Capitólio

Novo álbum dos Rolling Stones, quarto num intervalo de 20 anos

Colunista colaborador

Adança não exige gênero, idade e nem 
corpo magro. E qualquer pessoa pode 
praticá-la. Além da beleza, melhora a 

socialização, a saúde mental e a física. Em 
relação às mulheres, nem se fala. Dizem os 
especialistas: quanto aos homens, tem ainda 
mais efeitos positivos na autoconfiança, na 
autoestima e na timidez. O empoderamento 
masculino é um outro aspecto da dança, pois, 
segundo psicólogos, as mulheres adoram 
homens que dançam bem. O ato de dançar, 
seja em qualquer situação, melhora o humor, 
a autoestima e o relacionamento com as 
pessoas, principalmente se o dançarino for 
muito travado.

Conheço um ator que, além da musculação, 
fez pilates e ioga, mas não se encontrou. 
Um dia, decidiu experimentar a dança e se 
matriculou numa academia, onde passou a 
fazer de cinco a sete horas de aulas de dança 
por semana. Depois de aprender vários ritmos, 
o corpo se transformou: perdeu gordura, 
ganhou músculos, houve melhora na memória, 
no equilíbrio corporal e nos níveis de glicemia 
e colesterol. O medo de sofrer preconceito por 
dançar diminuiu acentuadamente.

O simples ato de dançar traz para os 
homens uma rápida melhora da memória, 
da libido, do empoderamento, da força e da 
saúde. Um dançarino já famoso teoriza: “Se 
você passou dos 40 anos e ainda vai levar a 
vida preocupado com a sociedade e os outros 
te julgando e dizendo o que é certo e o que é 
errado, o que você pode ou não fazer e o que 
vai acontecer, vai passar o resto da sua vida 
feito escravo nesse pensamento”. Coreógrafo 
e dançarino há mais de 40 anos, Carlinhos 
de Jesus afirma que o benefício da dança 
para o homem está na conscientização, na 
quebra de tabu, na liberdade de encarar a 
prática como uma atividade benéfica e não 
específica de gênero.

A dança é anterior às academias, mas 
se percebe, facilmente, uma diferença muito 
grande de aceitação, de entendimento, de 
capacitação e de resultados muito maiores 
com as mulheres. Tenho um amigo, cujo filho 
pediu ao pai para entrar numa academia de 
dança, mas o genitor o colocou no jiu-jítsu. 
Deu tudo errado! Um dia, quando esse meu 
amigo viu o filho dançando nas festas e as 
meninas todas solicitando a sua presença, ele, 
orgulhosamente (e por machismo), apontava 
para as pessoas e dizia: “Esse é o meu filho”. 
Na sua cabecinha tonta, homens crescem com 
o pensamento de que a dança não é coisa 
para homem. Até descobrir que isso é um tabu 
ridículo (e que a dança traz benefícios), o filho 
ficou prejudicado.

Na época em que eu era músico (década 
de 1980), ai daquele que inventasse de dançar 
balé! Podia tocar, dançar “como homem”, 
mas balé, nunca! Depois surgiu uma geração 
de pessoas do sexo masculino que foram 
rompendo os laços ou nascendo com uma 
outra visão. Conheci um funcionário público 
aposentado, com 59, que trocou o futebol com 
os amigos pelas aulas de dança. A motivação 
surgiu do medo de se machucar no esporte 
e de um gosto antigo de dançar nos bailes e 
nas domingueiras. Um dia, foi convidado para 
integrar um grupo de “passinho de flashback”, 
com músicas que marcaram os anos de 1970 a 
meados de 2000. A esposa e as duas filhas o 
acompanham e estão todos felizes. 

Para esse “novo dançarino”, foi a 
melhor coisa que fez. Diz a todos, eufórico: 
“Para mim, a dança tira o estresse e as 
preocupações, beneficia a parte física, pois 
temos que decorar os passinhos e isso faz 
bem para a mente. Eu me sinto bem melhor, 
mais motivado. Parei de jogar futebol para 
fazer dança por causa da minha idade. Com 
59 anos, se eu me machucar, a recuperação 
é mais lenta. Na dança, não tem esse 
problema”. Ainda o dançarino Carlinhos de 
Jesus: “A dança libera hormônios ligados 
ao prazer e bem-estar, eleva a autoestima, 
a pessoa se sente mais valorizada e, como 
dizia minha avó, com viço na pele, porque os 
hormônios liberados hidratam”.

A dança também ajuda a controlar a 
pressão arterial, fortalece os músculos, 
diminui as dores nas costas, auxilia na 
perda de peso, no combate à depressão e à 
ansiedade e mantém o cérebro ativo. 

Fernando 
	  Vasconcelos

A dança e o
empoderamento

Escritor | fer.mengo@uol.com.br
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Colunista colaboradora

Q uando contava 11 anos, José Saramago 
ganhou de sua mãe o livro O mistério 
do moinho, de Joseph Jefferson Farjeon, 

autor inglês de romances policiais. Esse livro pode 
não ter sido a pedra de toque para que o escritor 
enveredasse para a literatura, mas ficou gravado na 
mente do menino. Anos mais tarde, relatou esse fato 
como algo importante que aconteceu na sua vida. 

Antes de se tornar escritor, Saramago exerceu 
várias profissões — serralheiro mecânico, desenhista, 
funcionário da saúde e da previdência. Concluiu o 
curso secundário e fez cursos técnicos. As dificuldades 
financeiras da família não permitiram que 
prosseguisse nos estudos mais avançados, precisava 
trabalhar. Como não podia comprar livros, tornou-se 
um assíduo frequentador da Biblioteca Pública de 
Lisboa. Certamente, foi nesse ambiente cercado por 
livros que encontrou o seu verdadeiro caminho. 

José Saramago escreveu inúmeros romances, 
diários, poesia, peças de teatro, contos, livros de 
viagens, memórias e literatura infantil. É o único 
escritor de língua portuguesa que ganhou o Nobel 
de Literatura (1998). Dentro do seu universo literário, 
há um livro de literatura infantil que me desperta 
a atenção: O lagarto (2016), uma publicação da 
Companhia das Letrinhas, ilustrado com xilogravuras 
de J. Borges. Esse livro foi distinguido com o selo 
Seleção Cátedra 10 (Qualidade em LIJ — Unesco). A 
seleção compreende os 10 livros de valor literário e 
editorial que mais se destacaram no ano. 

“O lagarto” está inserido no livro de crônicas 
do escritor A bagagem do viajante. O texto, que foi 
resgatado pelos organizadores da obra do escritor 
português, é apresentado como um livro infantil. 
É deleite para crianças que gostam de histórias 
fantasiosas e para os adultos que navegam nesse 
gênero literário. 

A figura do lagarto está associada ao dragão, 
personagem mítico que habita os contos infantis. 
Nessa história, o dragão aparece, de forma inusitada, 
no bairro do Chiado, um dos mais conhecidos de 
Lisboa. Naturalmente, o fato causou um grande 
susto entre as pessoas que por lá transitavam. Era 
um lagarto audacioso, enfrentava as pessoas e os 
automóveis. Destemido, parecia não ter medo de 
nada, mas inspirou medo entre os humanos, e as ruas 
do bairro ficaram desertas. 

Muitas coisas estranhas aconteceram — uma 
mulher foi hospitalizada, tamanho foi o susto 
que levou ao se deparar com o animal. Veio a 
ambulância, bombeiros, até uma esquadrilha de 
aviões. É nesse ponto da história que surgem as 
fadas. O que aconteceu depois da chegada das 
fadas só a leitura do livro como um todo permite 
decifrar o mistério. 

Alguns aspectos desse conto chamam a atenção 
do leitor, entre eles, a riqueza da linguagem. No 
primeiro parágrafo, o leitor depara-se com o linguajar 
lusitano, rico de máximas e dizeres populares. 
Examine-se: 

De hoje não passa. Ando há muito tempo para 
contar uma história de fadas, mas isto de fadas foi 
chão que deu uvas, já ninguém acredita, e por mais 
que venha a jurar e trejurar, o mais certo é rirem de 
mim. Pois vá o barco à água, que o remo logo se 
arranjará. 

“Isto de fadas foi chão que deu uvas” e “vá o barco 
à água, que o remo logo se arranjará” são expressões 
incomuns ao linguajar brasileiro, causam certo 
estranhamento e encanto. 

Outro aspecto relevante nesse conto são as 
ilustrações de J. Borges. O dragão é representado 
todo vermelho, às vezes preto, e toma uma página 
inteira. A boca está sempre aberta e os dentes são 
enormes, causando medo e espanto. 

Saramago gostava muito das xilogravuras de J. 
Borges. Dizia que o ilustrador compreendia o mundo 
de forma simples e, ao mesmo tempo, profunda. O 
romancista, que era também poeta, termina o livro 
com estes versinhos: 

Calados, muitos recordam, 
Na prosa das suas casas, 
O lagarto que era rosa, 
Aquela rosa com asas. 

Nota: Um agradecimento especial à professora 
Elizabeth Marinheiro. Na sua coluna “Tessituras”, 
publicada  no jornal A União da última sexta-feira 
(10), deu destaque ao projeto que desenvolvemos 
na Casa Pequeno Davi, que contou com o apoio da 
Academia Paraibana de Letras (APL). 

José Saramago 
e a literatura 
infantil 

Baú de 
	  Livros

Neide Medeiros Santos 
Professora e escritora | neidemed@gmail.com

O trio formado pela soprano Me-
gan Barrera, o barítono Marcelo Fer-
reira e o pianista João Paulo Casarot-
ti é a atração de hoje do XVII Festival 
Internacional de Música (Fimus) de 
Campina Grande. A apresentação co-
meça às 20h, no Teatro Municipal Se-
verino Cabral, com ingressos gratui-
tos disponíveis no QR Code abaixo.

Megan Barrera é cantora, direto-
ra de cena e educadora de reconhe-
cimento internacional. Atualmente, 
é diretora de Ópera na Georgia Sou-
thern University (EUA), depois de 
uma trajetória na New World School 
of the Arts, em Miami. Como direto-
ra cênica, ela destaca-se por condu-
zir produções inovadoras, marcadas 
por forte impacto visual e releituras 
contemporâneas do repertório clás-
sico. Como intérprete, já se apresen-
tou em importantes palcos internacio-
nais, como o Teatro de la Maestranza e 
o Divadlo J.K. Tyla, conquistando prê-
mios em diversas competições inter-
nacionais. Megan também é vice-pre-
sidente do Capítulo Ibero-Americano 
da National Association of Teachers 
of Singing, que promove o intercâm-
bio e a colaboração na comunidade 
vocal, em âmbito global.

Já o brasileiro Marcelo Ferreira é 
doutor em Canto e Ópera pela Jacobs 
School of Music — Indiana Univer-
sity (EUA). Atuou como solista no Bra-
sil, nos Estados Unidos e na Europa, 
acumulando diversos prêmios. Como 
cantor de ópera, interpretou mais de 
uma dezena de papéis principais, in-
cluindo diversas estreias nacionais 
e mundiais. Ferreira realizou pales-
tras e cursos sobre música brasileira e 
ópera por todo o país, além de ter 
atuado como diretor 
acadêmico em diver-

sos projetos educacionais. Atualmen-
te, dedica-se a pesquisas nos campos 
da história da Pedagogia e da Ciência 
Vocal. Recentemente, assumiu a coor-
denação do Estúdio de Ópera da Esco-
la Municipal de Música de São Paulo.

O pianista que vai acompanhá
-los, João Paulo Casarotti, é educador 
e pesquisador que atua como profes-
sor residente de piano no Glendale 
Community College (Arizona) e ins-
trutor no Arizona Musicfest, nos Es-
tados Unidos. É fundador e diretor ar-
tístico do Encontro Internacional de 
Pianistas e Professores de Piano de 
Piracicaba, do Encontro Internacional 
de Pianistas do Vale do Aço e do Pira-
cicaba Concerto Competition. Atuou 
como docente em diferentes institui-
ções estadunidenses e apresentou-se 
como solista e camerista em países 
das Américas, da Europa e da Ásia. 

Homenagem
Iniciado na sexta-feira passada (10), 

o festival é realizado conjuntamente 
com o 10o Fimus Jazz. Neste ano, pres-
ta uma homenagem ao importante 
instrumentista Moacir Santos, em ce-
lebração pelo centenário do seu nasci-
mento. O evento conta com apresen-
tações de diferentes gêneros, que vão 
da música erudita ao chorinho, dentro 
de séries temáticas: Master, Músicas 
do Mundo, Jovens Talentos e Músicas 
para Todos. A Série Master acontece-
rá durante os 10 dias do festival, sem-
pre às 20h, enquanto as séries Música 
do Mundo, Jovens Talentos e Música 
para Todos serão realizadas ao lon-
go do segundo semestre de 2026 e o 
primeiro de 2027, em diferentes es-
paços da cidade, como ação 
continua-

da do Fimus.
Além disso, o festival ofereceu 16 

cursos na área da música, em dife-
rentes modalidades, com professo-
res do Brasil e do exterior. A progra-
mação pedagógica contempla cursos 
de canto lírico, flauta transversa, gui-
tarra, improvisação para jazz e cho-
ro, musicalização com violino (para 
crianças de oito a 10 anos), metodo-
logia Suzuki para professores de cor-
das (violino e viola), piano, prática de 
banda, coral e orquestral, preparação 
cênica para cantores, regência, saxofo-
ne, tecnologias para o ensino de piano 
em grupo, violão, viola, violino, técni-
ca vocal e gravação e transmissão de 
música de concerto.

A 17a edição do Festival Internacio-
nal de Música de Campina Grande e 
o 10o Fimus Jazz são uma realização 
da Universidade Federal de Campina 
Grande, Affins Produções e Nanacuca 
Produções. Em 2026, eles têm o pa-
trocínio do Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado da Cul-
tura. A programação completa pode 
ser acessada no site fimus.art.br e pelo 
Instagram: @fimuscg. 

Trio de soprano, barítono e pianista apresenta-se no Teatro Severino Cabral

Bel canto é a atração de 
hoje em Campina Grande 

fimus

Da Redação

Neozelandês Sam Neill dá adeus depois de enfrentar um linfoma

O ator neozelandês Sam Neill, conhecido mundialmente por interpretar o 
paleontólogo Alan Grant na franquia Jurassic Park, morreu ontem, aos 78 
anos. Em abril, o ator havia anunciado que seu câncer estava em remissão 
após ser submetido a uma terapia genética. Em comunicado, a família 
do ator informou que ele permaneceu sem câncer até a sua morte, que 
aconteceu de forma “repentina e inesperada”. 

Rui Rezende, o lobisomem de Roque Santeiro, morre no Rio de Janeiro

Outro ator que partiu foi Rui Rezende, aos 87 anos, no último domingo (12). 
Morador do Retiro dos Artistas, no Rio de Janeiro, ele estava internado 
desde 2 de julho. Ao longo de mais de cinco décadas de carreira, Rui 
construiu uma trajetória marcante no teatro, no cinema e na televisão. O seu 
personagem mais lembrado foi o professor Astromar Junqueira, o lobisomem 
da novela Roque Santeiro (1985). A causa da morte não foi comunicada.

Vitrine cultural
Foto: Jon Kopaloff/Getty Images

Foto: Roberto Moreyra/ Divulgação

Adquira ingressos 
gratuitos para o 
Fimus por este 

código

O pianista João Paulo 
Casarotti (E), a soprano 

Megan Barrera (C) 
e o barítono Marcelo 

Ferreira (D) apresentam 
peças de canto lírico na 
programação do festival, 

hoje à noite
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Diretor fala sobre como foi comandar Moana, adaptação da animação da Disney que estreou no circuito paraibano

“Não queremos substituir o original”
Cinema

O cineasta Thomas Kail tinha 
um desafio complicado em mãos: 
fazer um remake com atores reais 
de Moana, um dos grandes suces-
sos recentes da Disney. Existia, po-
rém, um nível de dificuldade dife-
rente de outros filmes que seguem 
com essa proposta, como A Bela e 
a Fera, Alice no País das Maravilhas, 
Branca de Neve e A pequena sereia. Afi-
nal, enquanto esses outros remakes 
eram adaptações de histórias conta-
das há décadas, Moana surge com a 
proposta de recontar um filme lan-
çado há apenas 10 anos.

O resultado chegou às telonas, 
recentemente, com atores reais 
encarnando a história da filha do 
chefe da tribo que precisa recon-
quistar a confiança de seu povo 
nos mares. No papel da protago-
nista, a novata Catherine Laga’aia. 
Como Maui, Dwayne Johnson, 
que já tinha emprestado a voz ao 
semideus na animação, retorna 
com carisma, cabelos e músculos.

Ao Estadão, Kail contou como 
equilibrou fidelidade e reinven-
ção ao lidar com um material tão 
recente e tão amado. “Sentimos 
que queríamos confiar no que já 
funcionava, mas também não ter 
medo de tentar coisas novas”, ex-
plica o diretor, citando cenas iné-
ditas, uma releitura de determi-
nada sequência e uma abordagem 
diferente para uma das canções, 
sem entrar em detalhes para evi-
tar spoilers. “Tentamos ser abertos 
para servir à história, porque ama-
mos esses personagens e amamos 
o caminho que ela percorre no ro-
teiro original. Queríamos honrar 
isso e, ao mesmo tempo, encontrar 
formas de injetar surpresas agra-
dáveis para o público”.

Questionado sobre a pressão 
de refazer um filme que ainda está 
tão presente na memória afetiva de 
uma geração, o cineasta prefere ou-

tro termo. “Não sei se sinto pressão, 
mas sim uma responsabilidade de 
fazer bem”, pontua. Kail traça um 
paralelo com sua experiência no 
teatro, onde remontagens fazem 
parte da rotina. “Às vezes, você faz 
um revival, uma versão de algo que 
já existia, e aquele material original 
pode ser algo muito querido pelas 
pessoas, como é o caso deste. Você 
só quer fazer justiça [ao original], 
fazer certo”, esclarece.

Para ele, a intenção não é subs-
tituir. “Esperamos fazer algo que 
possa ficar ao lado do original, 
não substituí-lo. O original é lindo. 
Queremos algo que seja um com-
panheiro dele”, destaca, sem querer 
se arriscar. Apesar de Kail falar que 
a ideia não é substituição e que quis 
criar coisas novas, é impossível não 
sentir que Moana é um grande “co-
pia-e-cola”. As mudanças nas mú-
sicas são pequenas demais para al-
guma diferença e a história passa 
como um eco, uma repetição, ape-
nas como um personagem mais 
bem trabalhado ali e outro que su-
miu do outro lado.

Impossível, assim, não questio-
nar o futuro dos remakes com ato-
res reais, principalmente após o 
fracasso de Branca de Neve em 2025. 
O diretor, porém, ainda vê espaço 
para que Hollywood continue in-
vestindo nesse tipo de adaptação, 
sobretudo pelo caráter familiar do 
resultado.

“Adoro fazer trabalhos para fa-
mílias, gosto das crianças sentadas 
ao lado dos pais, do tio, da irmã, da 
avó. Gosto de ver todo mundo vin-
do assistir junto”, diz ele. Kail acre-
dita que os remakes funcionam como 
uma ponte entre gerações — mes-
mo questionado sobre os parcos 10 
anos que separam original e relan-
çamento. “Muitas dessas anima-
ções queridas falaram com gera-
ções diferentes. A oportunidade de 
apresentá-los a uma nova geração é 
que esta pode ser a Moana delas — 
e depois elas vão descobrir a outra, 

assim como os milhões de pessoas 
que cresceram com aquela Moana 
agora vão viver esta”.

Cultura polinésia
Um dos pontos mais delicados 

do projeto, segundo o diretor, foi o 
cuidado com a representação da cul-
tura polinésia, que estrutura a nar-
rativa. É o ponto central, aliás, que 
ajudou a sequência da animação, em 
2025, a ganhar algum fôlego ao colo-
car criadores, roteiristas e diretores 
polinésios para contar essa história 
que faz parte de sua cultura.

“Foi uma das nossas preocupa-
ções mais constantes: como fazer 
com que esta história refletisse a en-
genhosidade, a alma, o espírito e a 
integridade da cultura das ilhas do 
Pacífico”, reflete. Kail esclarece que 
buscou vozes de dentro dessa cultu-
ra em posições-chave da produção. 
“Não é a minha cultura. Eu queria 
garantir que muitos dos nossos con-
tadores de histórias, chefes de depar-
tamento e artesãos, tivessem a vivên-
cia necessária para assegurar que 
aquilo que buscávamos tivesse inte-
gridade e autenticidade”.

Ele cita a coreógrafa, a figurinis-
ta, os artesãos responsáveis pelos 
tambores e amigos do Havaí que en-
sinaram a equipe sobre navegação a 
vela e navegação celestial, além de 
um conselho cultural formado pela 
Disney com representantes de dife-
rentes ilhas. “Eles estavam ali para 
responder perguntas, testar ideias e, 
depois, assistirem ao filme para ga-
rantir que o que estava representa-
do tinha o mais alto nível de auten-
ticidade”, conta o diretor.

Enfim, as músicas
Com passagem consolidada nos 

palcos — venceu o Emmy e o Tony 
por Hamilton —, Kail reconhece 
que a experiência com musicais 
foi essencial para dar conta da tri-
lha sonora que já é parte da identi-
dade de Moana. “Este trabalho era 
um teste, porque exige muito de to-

dos nós. Afinal, musicais não têm 
monstros de lava, animais e água, 
mas este tem”, brinca.

Para ele, a música cumpre uma 
função narrativa. “Moana é um 
musical”, afirma. “O coração da 
história está presente tanto nas ce-
nas quanto nas músicas, e a músi-
ca faz o personagem avançar e nos 
permite conhecê-lo mais profun-
damente”. O diretor credita a tri-
lha parte da permanência do filme 
no imaginário do público. “Acho 
que é uma das razões pelas quais 
a Moana de 2016 vive conosco há 
tanto tempo: a música vem jun-
to. Você talvez tenha visto o filme 
uma, duas, cinco vezes, mas pro-
vavelmente ouviu a música mi-
lhares de vezes. Ela se torna 
parte do seu sangue”, diz 
ele, citando “You’re wel-
come”.

Sobre o reencon-
tro com Dwayne 
Johnson — que 
empresta a voz a 
Maui na anima-
ção e agora vive o 
personagem em 
carne e osso, can-
tando, inclusive, a 
referida canção —, 
Kail fala com entu-
siasmo. “Ele foi um 
parceiro terrível — 
quer dizer, maravi-
lhoso”, corrige- 
-se o diretor, 
entre risos, 
referindo-
se à parce-
ria que re-
monta há 
três anos. 
“E s t a m o s 
trabalhando 
nisso juntos 
há muito tem-
po, desde a 
escolha das 
locações e 
do rotei-

ro até o que colocamos na tela”, 
conta. Nos sets, diz Kail, a parce-
ria manteve-se. “Ele foi colaborati-
vo, brincalhão, cheio de energia e 
muito disposto a tentar coisas no-
vas que surgiam no dia. Uma ex-
periência muito alegre”.

Com a estreia, o diretor espera 
que o novo Moana possa conquis-
tar um posto ao lado do original en-
tre os espectadores. “No fim do dia, 
é claro que o meu trabalho é tentar 
fazer algo do qual todos possamos 
nos orgulhar”, frisa. “E minha es-
perança é que ele ressoe em todo o 
mundo — e no Brasil — como o pri-
meiro filme ressoou”.

Matheus Mans 
Agência Estado

Em Cartaz

Programação de 9 a 15 de julho, nos cine-
mas de João Pessoa, Campina Grande, Patos, 
Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, o Cine Guedes, em Pa-
tos, o Cinemaxxi Cidade Luz, em Guarabira, 
e o Cine RT, em Remígio, não haviam divul-
gado suas programações.

estreias

moana (Moana). EUA, 2026. Dir.: Tho-
mas Kall. Elenco: Catherine Laga’aia, Dway-
ne Johnson, John Tui. Aventura. Filha do chefe 
de uma aldeia da Polinésia vai sozinha ao 
mar em busca de um deus para quebrar uma 
maldição que atinge seu povo. 1h55. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
3 (Atmos): dub.: 13h, 15h30, 18h, 20h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 14h30, 17h20, 
20h; CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 13h50, 
16h30, 19h15, 22h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
9 (macro-XE): dub. (3D): 13h15, 16h, 18h45, 
21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: 
13h15, 16h, 18h45, 21h30; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 5: dub.: 14h, 16h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 5 (laser): dub.: 15h10 (3D), 17h20, 
19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 14h10, 
16h20, 18h30, 20h40. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 1 (laser): dub.: 115h10 
(3D), 17h20, 19h30. CINESERCLA PARTAGE 
2: dub.: 14h10, 16h20, 18h30, 20h40. 

A morte do demônio em chamas 
(Evil Dead Burn). EUA, Canadá, 2026. Dir.: 
Sébastien Vaniček. Elenco: Souheila Yacoub, 
Hunter Doohan, Luciane Buchanan. Terror. 
Após a perda do marido, uma mulher enlu-
tada busca consolo com seus sogros na iso-
lada casa de campo da família. No entanto, o 
reencontro logo se transforma em um inferno 
na Terra quando o Livro dos Mortos liberta 
forças demoníacas que os transformam em 
Deadites (como são chamados os demônios 
da franquia) um por um. 1h51. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
19h30 (dub.), 21h50 (leg.). CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 1: 13h45 (dub.), 16h20 (dub.), 18h50 
(dub.), 21h20 (leg.). CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: dub.: 19h15, 21h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: 16h40, 18h50, 21h. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: leg.: 18h40. CINESERCLA PARTAGE 5: 
dub.: 17h, 21h.

Primavera (idem). França, Itália, 2026. 
Dir.: Damiano Michieletto. Elenco: Tecla 
Insolia, Michele Riondino, Fabrizia Sac-
chi. Histórico. Cecília (Insolia) é uma jovem 
garota que tinha um talento aguçado para 
tocar violino. Buscando se tornar uma violi-
nista de sucesso, ela conhece Vivaldi dentro 
do orfanato no qual estava confinada. Ele 
acaba se tornando seu professor, e com o 
passar do tempo, o amor dela pela música 
vinha se tornando cada vez mais forte do que 
um simples tom. Agora, ao entender o seu 
verdadeiro destino, ela pode usar a música 
para se libertar e finalmente viver a vida que 
queria. 1h50. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 20h50. 

reapresentação

AUTHENTIC GAMES – O FILME: NO 
IMPÉRIO DESCONECTADO. Brasil, 2026. 
Dir.: Bruno Murinho. Elenco: Marco Túlio, 
Andrei Soares, Cauê Bueno, Thay Bergamim. 
Aventura/ animação. Gamer é sequestrado 
para um reino sombrio e se torna um boneco 
e vai tentar derrotar o vilão. 1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
1: 12h; CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 12h40; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 12h.

ESPECIAL

mostra a cinemateca é brasilei-
ra. Exibição de 17 filmes no Cine Bangüê, 
em João Pessoa, e nove filme no Cineteatro 
São José, em Campina Grande. Cine Ban-
güê: Terça-feira (7/7): 15h – Cordélicos; 
16h30 – O estranho mundo de Zé do Caixão; 
18h20 – Morto não fala; 20h20 – Que horas 

ela volta?. Quarta-feira (8/7): 14h – Maya – 
Me dê um título; 15h – Que horas ela volta?; 
17h – Branco sai, preto ficva; 20h20 – São 
Bernardo. Quinta-feira (9/7): 14h30 – O me-
nino e o mundo; 16h – São Bernardo; 18h20 
– Abrigo nuclear; 20h20 – Branco sai, preto 
ficva. Sexta-feira (10/7): 14h30 – Cordélicos; 
16h – Últimas conversas; 18h20 – Los silen-
cios; 20h20 – Abrigo nuclear. Sábado (11/7): 
15h – Que horas ela volta?; 17h – O homem 
do pau-brasil; 19h – Últimas conversas. Do-
mingo (12/7): 15h – O menino e o mundo; 17h 
– Los silencios; 19h – O homem do pau-brasil. 
Cineteatro São José: Quinta-feira (9/7): 10h 
– Maya; 15h30 – Cordélicos; 20h20 – Abrigo 
nuclear. Sexta-feira (10/7): 10h – Cordélicos; 
15h05 – O menino e o mundo; 20h20 – Sanea-
mento básico. Sábado (11/7): 15h – Maya; 17h 
– Lé com Cré; 17h05 – O menino e o mundo; 
19h – O estranho mundo do Zé do Caixão.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: De 1 a 12/7. 
Campina Grande: CINETEATRO SÃO JOSÉ: 
De 2 a 31/7.

CONTINUAÇÃO

O convite (The Invite). EUA, 2026. 
Dir.: Olivia Wilde. Elenco: Seth Rogen, Oli-
via Wilde, Penélope Cruz, Edward Norton. 
Comédia. Casal que caiu na rotina convida 
vizinho para um jantar e a noite toma rumos 
inesperados. 1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
14h30, 17h, 19h30. 

cordélicos – a origem do cabra 
da peste. Brasil, 2026. Dir.: Ale McHaddo. 
Vozes: Bruno Garcia, Falcão, Raissa Xavier, 
Marcelo Mansfield, Tadeu Mello. Comédia/ 
animação. Cangaceiros viajam no tempo até 
o ano 3333 e enfrentam aventuras enquanto 
tentam voltar para sua época. Sequência da 
série animada de 2021. 1h08. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 7/7: 
15h; sex., 10/7: 14h30; qua., 15/7: 5h; sex., 17/7: 
15h; sáb., 18/7: 16h10; ter., 21/7: 15h; sáb., 25/7: 
15h; dom., 26/7: 16h10. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: 12h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 

4: 12h. Campina Grande: CINETEATRO 
SÃO JOSÉ: qui., 9/7: 15h30; sex., 10/7: 10h; 
sáb., 18/7: 15h.

DIA D (Disclosure Day). EUA, 2026. Dir.: 
Steven Spielberg. Elenco: Emily Blunt, Josh 
O’Connor, Colin Firth, Eve Hewson, Colman 
Domingo. Ficção científica. Duas pessoas 
que não se conhecem são misteriosamente 
conectadas e se envolvem em uma conspira-
ção para esconder que a Terra já teve contato 
com alienígenas. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: leg.: 19h50. 

maMBEMBE. Brasil, 2026. Dir.: Fábio 
Meira. Documentário. Topógrafo cruza o ca-
minho de três mulheres de tradição circense. 
1h38. 12 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: dub.: sáb., 4/7: 15h; sex., 31/7: 16h. 

maya, me dê um título (Maya, 
donne-moi un titre). França, 2024. Dir.: Mi-
chel Gondry. Animação/ comédia. Vivendo 
em países diferentes, pai e filha mantém 
vínculo através de um ritual noturno nar-
rativo em que ela sugere um título e ele cria 
curtas animados baseados nas ideias. 
1h01. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dub.: seg., 
6/7: 15h20; qua., 8/7: 14h; qui., 16/7: 15h; sáb., 
18/7: 15h; seg., 20/7: 15h; qua., 22/7: 15h; sáb., 
25/7: 16h30; dom., 26/7:15h. Campina Grande: 
CINETEATRO SÃO JOSÉ: dub.: qui., 9/7: 10h; 
sáb., 11/7: 15h; sáb., 25/7: 15h30. 

minions e monstros (Minions & 
Monsters). EUA, 2026. Dir.: Pierre Coffin. 
Comédia/aventura/ animação. Os Mi-
nions procuram criaturas assustadoras 
para participar de um filme de monstros. 
1h30. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2 
(dub.): 15h, 17h15; CENTERPLEX MAG 
4 (dub.): 14h45, 16h45,19h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 2 (dub.): 13h15, 15h30, 17h40; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7 (dub.): 14h, 16h15, 
18h30, 20h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 8 

(dub.): 13h40, 15h45. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 3 (dub.): 13h, 15h15, 17h30, 19h45. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 15h20, 17h10, 
19h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4 (dub.): 15h10, 17h; CINESER-
CLA PARTAGE 5 (dub.): 19h10.

SUPERGIRL (Supergirl). EUA, 2026. 
Dir.: Craig Gillespie. Elenco: Milly Al-
cock, Jason Momoa, David Corenswet, 
Matthias Schoenaerts. Aventura. Kara 
Zor-El, a prima do Superman encara uma 
aventura no espaço para salvar seu cão, 
Krypto. 1h47. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
18h (dub.), 20h30 (leg.). CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 4 (dub.): 21h. CINESERCLA TAMBIÁ 2 
(dub.): 20h50. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 4 (dub.): 20h50. 

todo mundo em pânico (Scary 
Movie). EUA, 2026. Dir.: Michael Tiddes. 
Elenco: Anna Faris, Regina Hall, Marlon 
Wayans. Comédia. Amigos voltam a ser 
ameaçados por um assassino mascarado. 
Sexto da série iniciada por Todo Mundo em 
Pânico (2000). 1h35. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 2 (dub.): 22h. 

toy story 5 (Toy Story 5). EUA, 2026. 
Dir.: Andrew Stanton. Comédia/ aventura/ 
animação. Bonecos tentam fazer sua dona 
voltar a brincar depois que ela se vicia em 
uma tela. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1 
(dub.): 14h, 16h15, 18h30; CENTERPLEX 
MAG 2 (dub.): 15h, 17h15. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 5 (dub.): 12h30, 14h50, 17h15, 
19h30, 21h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 
6 (dub.): 13h30, 15h50, 18h10, 20h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 13h45, 
16h15, 18h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
4 (dub.): 13h45, 16h15, 18h30; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5 (dub.): 14h15, 16h30, 19h, 
21h15. CINESERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 
14h20, 16h30, 18h30, 20h30. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 3 
(dub.): 14h20, 16h30, 18h30, 20h30; CI-
NESERCLA PARTAGE 5 (dub.): 15h. 

Catherine Laga’aia e Dwayne Johnson 
encarnam as versões “reais” do enredo 
da princesa que precisa reconquistar 
a confiança de seu povo nos mares
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Atos irregulares podem resultar em cassação do registro de candidaturas e até declaração de inelegibilidade

Como reconhecer ilícitos eleitorais
proteção à democracia

A legislação brasileira de-
termina que a disputa eleitoral 
ocorra em condições de igual-
dade, sem o uso indevido de 
recursos econômicos, estrutu-
ras públicas, meios de comuni-
cação ou vantagens oferecidas 
ao eleitorado. Para proteger a 
liberdade do voto e a legitimi-
dade do pleito, dispositivos 
estabelecem práticas conside-
radas ilícitas e prevê medidas 
para interrompê-las, além de 
punir as pessoas responsáveis.

As regras estão reunidas 
na Resolução no 23.735/2024, 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), atualizada para as Elei-
ções Gerais de 2026, por meio 
da Resolução no 23.757/2026. A 
norma disciplina desde a com-
pra de votos e a fraude à cota 
de gênero até o uso de desin-
formação, inteligência artifi-
cial (IA) e estruturas empresa-
riais para interferir na escolha 
do eleitorado. O texto trata de 
seis grupos principais de irre-
gularidades: 

• abuso de poder — uso ex-
cessivo ou indevido de poder 
econômico, político, de autori-
dade ou dos meios de comuni-
cação para beneficiar ou preju-
dicar candidaturas; 

• fraude — utilização de 
simulações, artifícios ou atos 
aparentemente legais para 
burlar as normas eleitorais ou 
obter vantagem indevida; 

• corrupção eleitoral — 
práticas capazes de compro-
meter a liberdade do voto, a 
legitimidade dos mandatos e 
a normalidade das eleições; 

• arrecadação e gastos ilí-
citos de campanha — recebi-
mento ou utilização irregular 
de recursos que ultrapassem 
uma simples falha contábil; 

• captação ilícita de sufrágio 
— oferta, promessa ou entrega 
de vantagem ao eleitor com a fi-
nalidade de obter o voto; 

• condutas vedadas a agen-
tes públicos — uso da estrutu-
ra, dos serviços ou dos recur-
sos da administração pública 
em benefício de candidatos. 

A Justiça Eleitoral poderá 
conceder decisão liminar para 
impedir o início, a repetição ou 
a continuidade de uma irre-
gularidade, além de determi-
nar a remoção de seus efeitos. 
Para isso, devem existir ele-
mentos que indiquem ocorrên-
cia da conduta proibida e risco 
de dano ao processo eleitoral. 

Quem apura e julga? 
A competência é definida 

de acordo com a circunscrição 
do cargo disputado pela can-
didatura beneficiada. O TSE é 
responsável pelas ações rela-
cionadas às eleições para pre-
sidente e vice-presidente da 
República; os Tribunais Regio-
nais Eleitorais (TREs) julgam 
os casos relativos aos cargos 
de governador, vice-governa-
dor, senador e deputados fe-
deral, estadual ou distrital; e os 
juízes eleitorais atuam nos ca-
sos referentes às eleições mu-
nicipais. 

Quando diferentes ações 
tratarem dos mesmos fatos, 
ainda que tenham sido pro-
postas por partes distintas ou 
apresentem enquadramentos 
jurídicos diferentes, elas po-
derão ser reunidas para jul-
gamento conjunto. A medi-
da busca dar coerência às 
decisões e maior eficiência 

à produção das provas, sem 
impedir a análise das parti-
cularidades de cada processo. 

Abuso de poder 
O abuso pode ocorrer 

quando recursos econômi-
cos, cargos públicos, estrutu-
ras empresariais ou meios de 
comunicação são utilizados de 
forma grave para interferir na 
disputa. Não é necessário de-
monstrar que a prática foi ca-
paz de alterar o resultado da 
eleição. Para a configuração do 
abuso, a Justiça Eleitoral ava-
lia a gravidade das circuns-
tâncias, considerando tanto 
a reprovabilidade da condu-
ta quanto sua repercussão no 
contexto do pleito. 

Comprovado o ilícito em 
ação de investigação judicial 
eleitoral (Aije), a Justiça Eleito-
ral pode cassar o registro ou o 
diploma da candidatura bene-
ficiada e declarar inelegíveis, 
por oito anos, as pessoas res-
ponsáveis pela prática. Tam-
bém podem ser determinadas 
a comunicação ao Ministério 
Público Eleitoral e a devolu-
ção de recursos públicos utili-
zados irregularmente. 

Desinformação e IA 
A utilização da internet 

para divulgar informações 
falsas ou descontextualizadas 
pode configurar uso indevi-
do dos meios de comunicação 
e, conforme as circunstâncias, 
abuso de poder político ou 
econômico. A regra alcança 
conteúdos destinados a preju-
dicar adversárias ou adversá-
rios, beneficiar candidaturas 
ou disseminar informações 
falsas sobre o sistema eletrôni-
co de votação e a própria Jus-
tiça Eleitoral. Também poderá 
ser considerada ilícita a utiliza-
ção de conteúdo sintético gera-
do ou alterado por IA ou tec-
nologia equivalente quando 
houver violação das normas 
eleitorais. 

As medidas específicas 
para o enfrentamento da de-
sinformação que atente contra 
a integridade do processo elei-
toral seguem a legislação e as 
demais resoluções do TSE so-
bre o tema. 

Fraude e cota de gênero 
A fraude eleitoral com-

preende atos destinados a en-
ganar ou confundir o eleitora-
do, adulterar procedimentos 
de votação ou conferir vanta-
gem indevida a partidos, fede-
rações, coligações ou candida-
turas. Também existe fraude 
à lei quando são praticados 
atos aparentemente regulares, 
mas que, na realidade, buscam 
frustrar o objetivo de uma nor-
ma eleitoral obrigatória. 

Um dos exemplos previstos 
na resolução é a fraude à cota 
de gênero. Podem servir como 
elementos para demonstrá-la: 

• votação zerada ou consi-
derada irrisória; 

• prestações de contas com 
movimentações financeiras 
idênticas; 

• ausência de atos efetivos 
de campanha em benefício da 
própria candidatura; 

• apresentação de candida-
tura manifestamente inviável; 

• falta de providências 
para corrigir documentos; 

• ausência de substituição 
de candidatura indeferida; 

Atualizadas para adequação aos desafios atuais, regras visam garantir a liberdade do voto e a legitimidade do pleito
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• atuação negligente do 
partido ou da federação no re-
gistro de candidaturas femi-
ninas. 

Para a caracterização da 
fraude à cota de gênero, não é 
necessário comprovar a inten-
ção específica de fraudar à lei. 
O desvirtuamento da finalida-
de da candidatura pode ser su-
ficiente. A fraude pode provo-
car a cassação dos diplomas de 
todos os candidatos eleitos pela 
lista, a invalidação das candi-
daturas do partido ou da fede-
ração e a anulação dos votos 
nominais e de legenda. 

Arrecadação e gastos ilícitos 
O ilícito relacionado ao fi-

nanciamento de campanha 
ocorre quando a violação das 
regras de arrecadação ou apli-
cação de recursos ultrapas-
sa uma falha contábil e reve-
la uma ilegalidade relevante.  

A desaprovação das con-
tas de campanha, isoladamen-
te, não significa que houve ar-
recadação ou gasto ilícito. Da 
mesma forma, a aprovação das 
contas não impede que uma ir-
regularidade seja investigada 
em ação própria. 

A resolução do TSE consi-
dera grave o desvio de recursos 
públicos destinados às candi-
daturas de mulheres, pessoas 
negras e indígenas. Nesses ca-
sos, o ilícito pode ser configura-
do independentemente do va-
lor desviado, desde que fique 
demonstrado que os recursos 
não foram utilizados em bene-
fício das candidaturas às quais 
se destinavam. 

Se forem comprovadas cap-
tações ou despesas ilícitas, o di-
ploma poderá ser negado ou 
cancelado, caso já tenha sido 
concedido. 

Compra de votos 
A captação ilícita de su-

frágio, conhecida como “com-
pra de votos”, ocorre quando 
o candidato doa, oferece, pro-
mete ou entrega ao eleitor um 
bem ou uma vantagem pes-
soal com a finalidade de obter 
seu voto. A vantagem pode en-
volver dinheiro, produtos, ser-
viços, emprego ou função pú-

blica. A proibição vale desde o 
registro da candidatura até o 
dia da eleição. 

Não é necessário haver pe-
dido explícito de voto. Basta 
que as provas demonstrem que 
a vantagem foi oferecida com 
finalidade eleitoral. A prática 
também pode ser realizada por 
outra pessoa, desde que exista 
anuência ou conhecimento do 
candidato. 

Violência ou grave ameaça 
utilizada para obter voto tam-
bém está sujeita às penalidades 
previstas para a captação ilíci-
ta de sufrágio. 

Condutas vedadas
As condutas vedadas a 

agentes públicos buscam im-
pedir que cargos, serviços, 
bens ou recursos públicos se-
jam utilizados para desequili-
brar a disputa. 

Para fins eleitorais, é con-
siderado agente público quem 
exerce, mesmo temporaria-
mente ou sem remuneração, 
mandato, cargo, emprego ou 
função na administração pú-
blica direta, indireta ou fun-
dacional. A definição abrange 
pessoas eleitas, nomeadas, de-
signadas ou contratadas. 

Os programas sociais auto-
rizados não poderão ser exe-
cutados por entidade vincu-
lada a candidatos ou por eles 
mantida. 

Publicidade institucional
Nos três meses que antece-

dem o pleito, os órgãos públicos 
devem adequar seus sites, ca-
nais e demais meios oficiais de 
informação para retirar nomes, 
slogans, símbolos, imagens ou 
outros elementos que permi-
tam identificar autoridades, go-
vernos ou administrações cujos 
cargos estejam em disputa. 

A obrigação também alcan-
ça conteúdos cuja publicação 
tenha sido autorizada antes do 
início do período de restrição. 

A manutenção de portais 
destinados ao cumprimento 
de obrigações de transparên-
cia e acesso à informação não 
configura publicidade institu-
cional vedada desde que o con-
teúdo permaneça estritamente 
informativo e não promova au-
toridades ou gestões públicas. 

Lives em residências oficiais 
Presidente da República, 

governadores e prefeitos po-
dem utilizar um cômodo da 
residência oficial para a reali-
zação de live, podcast ou outra 
transmissão eleitoral somen-
te quando todas as exigências 
forem cumpridas. O ambien-
te deve ser neutro, sem sím-
bolos ou objetos relacionados 
ao poder público. A participa-
ção deve ficar restrita à pessoa 
ocupante do cargo, e o conteú-
do deve tratar exclusivamente 
de sua candidatura. Também 
não podem ser usados recur-
sos, materiais, serviços ou ser-
vidores públicos. 

Todos os gastos e serviços 
empregados na transmissão, 
inclusive os de acessibilidade, 
devem ser registrados na pres-
tação de contas da campanha. 

Transporte oficial 
A pessoa ocupante do car-

go de presidente da República 
pode utilizar transporte oficial 
durante atividades de campa-
nha, mas as despesas devem 
ser ressarcidas pelo partido, 
pela federação ou pela coliga-
ção à qual esteja vinculada. 

Vice-presidente da Repú-
blica, governadores, vice-go-
vernadores, prefeitos e vice-
-prefeitos não podem utilizar 
transporte oficial em campa-
nha eleitoral. 

Também é permitido às 
candidaturas à reeleição rea-
lizar reuniões, exclusivamen-
te, eleitorais em residências ofi-
ciais, desde que os encontros 
não tenham caráter de ato pú-
blico e sejam utilizados apenas 
os serviços necessários ao fun-
cionamento normal do local. 

Obras e shows 
Nos três meses anteriores 

às eleições, é proibida a contra-
tação de shows artísticos pagos 
com recursos públicos para a 
realização de inaugurações de 
obras. Nesse mesmo período, 
candidatos não podem compa-
recer a inaugurações de obras 
públicas. Eventos que simu-
lem uma inauguração também 
poderão ser investigados pela 
Justiça Eleitoral. O descumpri-
mento dessas regras pode le-
var à suspensão imediata do 
evento e à cassação do registro 
ou do diploma da candidatura 
beneficiada. 

Sanções 
A prática de conduta veda-

da pode resultar em suspensão 
do ato e de seus efeitos; multa; 
cassação do registro ou do di-
ploma da candidatura benefi-
ciada; devolução de recursos ao 
poder público quando houver 
desvio de finalidade; e aplica-
ção de outras sanções constitu-
cionais, civis, penais, adminis-
trativas ou disciplinares. 

A multa pode ser aplicada 
à agente ou ao agente público 
responsável, à candidatura be-
neficiada e também ao parti-
do, à federação ou à coligação. 
Em caso de reincidência, o va-
lor será duplicado. 

As condutas vedadas são 
consideradas de configuração 
objetiva. Isso significa que a 
irregularidade pode ser reco-
nhecida pela própria prática 
do ato proibido, sem necessi-
dade de comprovar que ele efe-
tivamente alterou o resultado 
da eleição. 

A cassação, porém, depen-
de da demonstração de que a 
conduta apresentou gravida-
de suficiente, considerados 
seus aspectos qualitativos e 
quantitativos.

Espécies
Há seis grupos principais 
de ilegalidades: abuso de 
poder, fraude, corrupção 
eleitoral, arrecadação e 
gastos ilícitos, captação 

ilícita de sufrágio e 
condutas vedadas a 

agentes públicos



O Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB) in-
deferiu, por unanimidade, 
os pedidos de requisição de 
tropas federais para atuação 
nas Eleições Gerais de 2026 
nos municípios de Piancó e 
Bayeux. A decisão foi toma-
da durante a 48a sessão or-
dinária, realizada ontem, no 
julgamento dos Processos 
Administrativos no 0600064-
27.2026.6.15.0000 (Piancó) e 
no 0600065-12.2026.6.15.0000 
(Bayeux), ambos relatados 
pelo presidente do TRE-PB, 
o desembargador Márcio 
Murilo da Cunha Ramos.

O primeiro pedido foi 
formulado pelo então juiz da 
32a Zona Eleitoral de Piancó, 
mas, no decorrer da tramita-
ção do processo, o atual ma-
gistrado, Pedro Ivo Alves de 
Vasconcelos, entendeu que 
“a conjuntura atual permi-
te que as forças regulares de 
segurança garantam a nor-

malidade das eleições”.
Na sequência, foi aprecia-

do o pedido formulado pelo 
juiz da 61a Zona Eleitoral de 
Bayeux, Francisco Antunes 
Batista, que também havia 
solicitado o envio de tropas 
federais em razão de preo-
cupações relacionadas à se-

gurança pública no municí-
pio. Após a reavaliação do 
cenário e das informações 
apresentadas pelos órgãos 
competentes, o magistrado 
igualmente comunicou a de-
sistência do pedido.

Ao apresentar seu voto, o 
desembargador Márcio Mu-
rilo, em ambos os casos, des-
tacou que as preocupações 
manifestadas pelos magis-
trados serão consideradas 
no momento da elaboração 
do Plano de Segurança das 
Eleições 2026 e determinou 
o encaminhamento de ofício 
às polícias Militar, Civil, Fe-
deral e Rodoviária Federal 
para que mantenham aten-
ção especial aos municípios.

Durante a sessão, o pro-
curador regional eleitoral, 
Marcos Queiroga, destacou 
a importância do diálogo 
institucional entre a Justiça 
Eleitoral e os órgãos de Se-
gurança Pública, ressaltan-

do que as discussões téc-
nicas contribuíram para o 
esclarecimento das situa-
ções apresentadas.

“Os dois magistrados 
chegaram à conclusão de 
que não era necessária a re-
quisição de tropas federais, 
o que evidencia a impor-
tância da reunião promo-

vida pelo tribunal. O tema 
foi amplamente discutido, 
com a participação das For-
ças de Segurança, e ficou 
demonstrado que não ha-
via necessidade da atuação 
de tropas federais, medida 
que deve ser reservada a si-
tuações de absoluta excep-
cionalidade”, afirmou.

Acompanharam am-
bos os votos do relator o 
vice-presidente e corre-
gedor regional eleitoral, o 
desembargador João Be-
nedito da Silva, e os de-
sembargadores eleitorais 
Kéops Vasconcelos, Rodri-
go Clemente, Helena Fialho 
e Rodrigo Marques.

Milhares de matérias le-
gislativas tramitam todos os 
anos na Câmara Municipal 
de João Pessoa (CMJP), entre 
projetos de lei, requerimen-
tos e indicações, por exemplo. 
Em 2025, quase 13 mil maté-
rias tramitaram e, apenas no 
primeiro semestre de 2026, já 
constam mais de 6.500. Para 
acompanhar essas e todas 
as proposições que já passa-
ram pela Casa Napoleão Lau-
reano, o Legislativo pessoen-
se conta com o Sistema de 
Apoio ao Processo Legislati-
vo (SAPL).

A ferramenta foi desenvol-
vida pelo programa Interle-
gis, do Senado Federal, a fim 
de informatizar e agilizar o 
processo legislativo nas Câ-
maras Municipais e Assem-
bleias Legislativas. O serviço 
facilita o trabalho de parla-
mentares e servidores, além 
de aumentar a transparência, 
permitindo que os cidadãos 
acompanhem o processo le-
gislativo e consultem a legis-
lação vigente.

Servidor da Secretaria Le-
gislativa, setor que recepcio-
na as matérias originárias dos 
gabinetes dos vereadores, Pe-

dro Júnior explica como a fer-
ramenta ajuda no dia a dia de 
trabalho: “Temos, atualmen-
te, 29 parlamentares e faze-
mos o fluxo do processo le-
gislativo caminhar. Quando 
eles protocolam uma inicia-
tiva, nós recepcionamos no 
SAPL e fazemos uma espé-
cie filtro para saber se exis-
te uma matéria idêntica que 
já tramita na Casa. Passando 
desse filtro, automaticamen-
te o projeto recebe um núme-
ro, oficializando como maté-
ria legislativa na Casa. É na 
Secretaria Legislativa que se 
inicia todo o processo legisla-
tivo na Casa. O SAPL é uma 

ferramenta muito importan-
te, que ajuda muito não só as 
assessorias parlamentares, 
mas também as pessoas que 
trabalham na parte técnica da 
Casa, assim como o cidadão 
que queira consultar as leis, 
matérias, vereadores, comis-
sões. Todos esses dados estão 
disponibilizados nessa ferra-
menta”.

Como acessar
No site da CMJP, a ferra-

menta pode ser acessada no 
menu lateral inferior. Na pá-
gina inicial do SAPL, é pos-
sível conferir a composição 
da Mesa Diretora de todas 

as legislaturas; a composi-
ção das comissões da Casa, 
tanto as permanentes, quan-
to as especiais; o perfil de to-
dos os parlamentares; as ses-
sões realizadas e as pautas 
das sessões; além das maté-
rias legislativas, normas jurí-
dicas e relatórios, gerados por 
ano, tipo e autor das proposi-
turas. No menu Institucional 
do SAPL, ainda é possível ter 
acesso à composição das ban-
cadas, blocos e frentes parla-
mentares.

Na pesquisa por matérias 
legislativas, para facilitar a 
consulta, os filtros para a sele-
ção das proposituras variam 
por tipo de matéria; expres-
sões na ementa da matéria; 
número; autor; ano; ou até 
pelo partido do proponente.
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Posicionamento decorre de reavaliações formuladas pelos próprios juízes da 32a e da 61a Zona Eleitoral

TRE nega pedidos de tropas federais
piancó e bayeux

O Tribunal de Contas 
da Paraíba (TCE-PB), em 
consonância com a atua-
ção da Associação dos 
Membros dos Tribunais 
de Contas do Brasil (Atri-
con), endossou a divulga-
ção do Guia de Educação 
Especial no Censo Escolar, 
elaborado pelo Ministé-
rio da Educação (MEC) 
para orientar gestores, di-
rigentes e profissionais 
das redes de ensino sobre 
o correto preenchimento 
das informações referen-
tes à Educação Especial 
no principal levantamen-
to estatístico da Educação 
Básica brasileira.

Conforme o TCE-PB, 
a qualidade das informa-
ções públicas é um dos pi-
lares da boa governança e 
do controle externo, con-
tribuindo para que os re-
cursos destinados à edu-
cação sejam aplicados de 
forma mais eficiente.

A iniciativa reforça o 
compromisso dos Tribu-
nais de Contas com o apri-
moramento das políticas 
públicas educacionais, es-
pecialmente na promoção 
da inclusão e na melhoria 
da qualidade das infor-
mações utilizadas para o 
planejamento e a avalia-
ção das ações governa-
mentais.

O guia reúne orienta-
ções sobre conceitos, cri-
térios e procedimentos re-
lacionados à identificação 
do público da Educação 
Especial e ao atendimen-
to educacional especiali-
zado (AEE), contribuin-
do para uniformizar os 
registros realizados pe-
las escolas e sistemas de 
ensino. A proposta é re-
duzir inconsistências no 
preenchimento do Censo 
Escolar e fortalecer a con-
fiabilidade dos dados pro-
duzidos em todo o país.

As informações do 
Censo Escolar são funda-
mentais para a formula-
ção, o monitoramento e a 
avaliação das políticas pú-
blicas de educação. Tam-

bém servem de base para 
a distribuição de recursos, 
o planejamento da oferta 
de serviços educacionais 
e a produção de indica-
dores oficiais da educação 
brasileira. Por isso, a pre-
cisão dos dados informa-
dos pelas redes de ensino 
é essencial para subsidiar 
diagnósticos consistentes 
e decisões mais eficientes 
na gestão pública.

Para o vice-presidente 
da Atricon, Cezar Miola, a 
publicação representa um 
importante instrumento 
de apoio aos gestores pú-
blicos. “Dados confiáveis 
são essenciais para que as 
políticas públicas alcan-
cem quem realmente pre-
cisa. Ao oferecer orienta-
ções claras para o correto 
preenchimento do Censo 
Escolar, o guia contribui 
para aprimorar os diag-
nósticos, fortalecer a ges-
tão educacional e assegu-
rar maior efetividade às 
políticas de Educação Es-
pecial inclusiva”, afirmou.

Guia orienta gestores 
sobre Educação Especial

boa governança

O Colégio de Procuradores 
de Justiça (CPJ) aprovou, por 
unanimidade, a minuta do 
projeto de lei (PL) que cria car-
gos de servidores efetivos e co-
missionados no quadro de ser-
viços auxiliares do Ministério 
Público da Paraíba (MPPB). A 
aprovação ocorreu durante a 
10a sessão ordinária do cole-
giado, realizada, ontem, em 
João Pessoa. O texto será enca-
minhado à Assembleia Legis-
lativa da Paraíba (ALPB) para 
apreciação e votação.

Relator do projeto de lei, 
o procurador-geral de Justi-
ça, Leonardo Quintans, des-
tacou que a criação dos car-
gos efetivos e comissionados 
visa atender à necessidade de 
reforçar a atuação da Procu-
radoria Criminal e viabilizar 

a implantação dos Núcleos 
Psicossociais nas cinco mi-
crorregiões administrativas 
do MPPB, ampliando e quali-
ficando a atuação ministerial 
na área social em toda a Pa-
raíba. Atualmente, apenas as 
microrregiões polarizadas por 
João Pessoa e Campina Gran-
de contam com Núcleos Psi-
cossociais, compostos por psi-
cólogos e assistentes sociais do 
quadro efetivo.

Ainda segundo Quintans, 
o reforço na estrutura das pro-
curadorias criminais tem o 
objetivo de incrementar o tra-
balho de enfrentamento da 
criminalidade, uma das prin-
cipais prioridades e compro-
missos da atual gestão, sobre-
tudo para atender aos anseios 
da sociedade contra o crime 

organizado e em prol da segu-
rança pública no estado.

Os demais integrantes do 
CPJ enfatizaram que a cria-
ção desses cargos represen-
ta uma reivindicação antiga 
da instituição e é necessária 
para atender às novas deman-
das sociais, assegurando su-
porte técnico e especializado 
de maior qualidade ao traba-
lho dos promotores de Justiça.

Presidida por Leonar-
do Quintans e secretariada 
por Kátia Rejane de Medei-
ros Lira Lucena, a reunião 
do CPJ contou com a presen-
ça dos procuradores Alcides 
Orlando de Moura Jansen, 
Álvaro Cristino Pinto Gade-
lha Campos, Vasti Clea Mari-
nho da Costa Lopes, Luciano 
de Almeida Maracajá, Her-

bert Douglas Targino, Aris-
tóteles de Santana Ferreira, 
Victor Manoel Magalhães 
Granadeiro Rio, João Geraldo 
Carneiro Barbosa, Francisco 
Paula Ferreira Lavor, Fran-
cisco Antônio de Sarmento 
Vieira, José Guilherme Soa-
res Lemos, Maria Ferreira Lo-
pes Roseno, Nilo de Siqueira 
Costa Filho, Sócrates da Cos-
ta Agra, José Farias de Sou-
za Filho, Francisco Glauber-
to Bezerra, Alexandre César 
Fernandes Teixeira, Luís Ni-
comedes de Figueiredo Neto, 
Antônio Hortêncio Rocha 
Neto, Maria Salete de Araú-
jo Melo Porto, Flávio Wan-
derley da Nóbrega Cabral de 
Vasconcellos, Manoel Caci-
miro Neto e Carlos Romero 
Lauria Paulo Neto.

CPJ acata criação de cargos, e texto vai à ALPB

SAPL permite acompanhamento de matérias

MINISTÉRIO PÚBLICO

legislativo

Pelo QR Code, acesse o 
documento do MEC

Pelo QR Code acima, 
acesse o SAPL da CMJP

Apoio
Visando ao 

aprimoramento das 
políticas públicas, 
TCE-PB endossou 
a divulgação do 

documento, formulado 
pelo MEC

Ofício
Mesmo com o 

indeferimento, Justiça 
Eleitoral pedirá que 

polícias Militar, Civil 
e Rodoviária Federal 
mantenham atenção 

especial aos municípios

Decisão foi tomada durante a 48a sessão ordinária, realizada ontem, na sede do tribunal
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Mais de 6,5 mil textos foram cadastrados somente neste ano
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Brasil, Paraguai, Argen-
tina e Chile assinam hoje, 
em Assunção, um memo-
rando de entendimento para 
avançar na criação do Acor-
do de Liberalização Aérea 

Sul-Americana (Alas). O do-
cumento determina a forma-
ção de um grupo de trabalho 
encarregado da elaboração, 
nos próximos meses, de um 
plano para a implementação 
gradual das medidas de in-
tegração do transporte aéreo 
entre os países.

A iniciativa busca am-
pliar a integração do trans-
porte aéreo entre os quatro 
países, por meio da harmo-
nização de regras e da coo-
peração regulatória.

Entre os temas indicados 
estão a harmonização de nor-
mas, o reconhecimento de 

certificados e licenças, a fa-
cilitação do transporte aéreo 
e os direitos dos passageiros, 
respeitando as normas de to-
dos os países inclusos. 

Na agenda, em Assun-
ção, o ministro de Portos e 
Aeroportos, Tomé Franca, 
também participará da as-

sinatura de um memorando 
bilateral entre Brasil e Para-
guai sobre serviços aéreos. A 
programação inclui, ainda, 
reuniões entre as delegações, 
coletiva de imprensa conjun-
ta e encontros com represen-
tantes do governo paraguaio 
e da aviação civil regional.

Brasil, Paraguai, Argentina e Chile assinam memorando para Acordo de Liberalização Aérea Sul-Americana

Países buscam integração aérea
em Assunção

João Caires 

Agência Estado

O Congresso Nacional 
aproxima-se do recesso par-
lamentar, previsto para co-
meçar no próximo sábado 
(18), sem concluir a análi-
se da proposta de emenda à 
Constituição (PEC) que aca-
ba com a escala 6x1 e reduz 
a jornada de trabalho das 
atuais 44 para 40 horas se-
manais.

Aprovada na Câmara dos 
Deputados, em 27 de maio, 
com apenas 22 votos con-
trários, a PEC segue trava-
da na mesa do presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP).

O senador não despachou 
a proposta para a Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ), e como não há sessão 
da comissão nesta semana, 
a análise da PEC deve ficar 
para o segundo semestre.

Misoginia
Na Câmara dos Deputa-

dos, a expectativa é para se 

votar o projeto de lei que cri-
minaliza a misoginia, que 
é o ódio e a discriminação 
contra mulheres pelo fato 
de serem mulheres. O PL 
no 896/2023 equipara a mi-
soginia à prática do racismo.

A assessoria da relatora 
do projeto, deputada Tabata 
Amaral (PSB-SP), informou à 
Agência Brasil que “tudo está 
encaminhado” para o PL en-
trar na pauta amanhã.

Porém, o texto não foi in-
cluído na previsão de vota-
ções da semana. A pauta de 
votações, contudo, pode so-
frer alterações e a proposta 
pode, ainda, ser incluída na 
pauta de última hora.  

A urgência do PL que 
criminaliza a misoginia foi 
aprovada na Câmara no dia 
1o de julho por 293 votos fa-
voráveis e 158 contrários. No 
Senado, o texto foi aprovado, 
por unanimidade, em março.

O presidente da Câmara, 
deputado Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), ao reconhe-
cer que a criminalização da 
misoginia divide o plenário, 

pediu que as bancadas rece-
bam a relatora Tabata Ama-
ral para construção de um 
“texto de consenso”.

“[Com a urgência sen-
do aprovada] nós vamos, 
ao lado das lideranças, com 
muita cautela, com muito res-
peito, construir o melhor tex-
to possível”, disse Motta.

A urgência ao projeto 
foi rejeitada pelos partidos 
Novo, Missão e o Partido Li-
beral (PL) que encaminha-
ram contra a votação. A líder 
do PL Júlia Zanatta (PL-SC), 
argumenta que o tema não 
está maduro para votação: 
“Há várias divergências”.

MP do Frete
Outro tema que pode fi-

car de fora da pauta do Se-
nado desta semana é a 
Medida Provisória (MP) 
no 1.343/2026, editada pelo 
Governo Federal e que alte-
ra a Política Nacional de Pi-
sos Mínimos do Transporte 
Rodoviários de Cargas.

A MP perde a validade na 
quinta-feira (16). Mesmo as-

sim, não foi incluída na pauta 
de votações pelo presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre. 
A MP foi aprovada na Câma-
ra no dia 17 de junho.

Inicialmente, o texto do 
Governo Federal busca forta-
lecer a fiscalização para cum-
primento do pagamento do 
piso mínimo do frete dos ca-
minhoneiros, além de prever 
a aplicação de multas de até 
R$ 1 milhão contra empresas 
que contratem motoristas au-
tônomos por valores abaixo 
da tabela mínima do frete.

Na Câmara, o texto so-
freu alterações pelo relator 
Zé Trovão (PL-SC), que in-
cluiu no texto uma anistia 
das multas dos caminhonei-
ros que fecharam rodovias 
em 2022.

Trovão ainda incluiu 
anistia para multas aplica-
das contra quem descum-
priu o pagamento do frete 
mínimo, instituída pela Lei  
no 13.703, de 2018.

Câmara
A pauta de votações do 

plenário da Câmara, na últi-
ma semana antes do recesso 
parlamentar, prevê a análise 
de 19 projetos, medidas pro-
visórias e requerimento de 
urgência.

Entre as MP, destacam-se 
as que abrem créditos ex-
traordinários para os minis-
térios do Desenvolvimento 
Agrário; da Integração e do 
Desenvolvimento Regional; 
de Minas e Energia, e do Meio 
Ambiente.

Entre os projetos da pau-
ta, estão o que autoriza a ins-
talação de câmeras de re-
conhecimento facial nas 
estações ferroviárias e ro-
doviárias, no interior dos va-
gões das composições, em 
vias públicas e repartições 
públicas (PL no 1.828/2023), 
assim como o projeto que 
prevê a cassação da Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH) de quem abandonar 
animais na rua.

Senado
No Senado, a pauta do 

plenário prevê a análise de 

medidas provisórias, entre 
elas a MP no 1.344/2026 que 
abre crédito de R$ 10 bilhões 
no orçamento para subsidiar 
parte do preço do diesel em 
função da guerra no Orien-
te Médio.

A MP no 1.342, de 2026 
também foi pautada no Se-
nado com previsão de R$ 1,3 
bilhão para ações emergen-
ciais nos municípios de Mi-
nas Gerais atingidos pelas 
chuvas.

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

Congresso segue sem votar a PEC 6x1 e o PL da Misoginia
próximo do recesso

n 

Aprovada na 
Câmara dos 
Deputados, em 
maio, a PEC 
segue travada 
na mesa do 
presidente do 
Senado

O governo brasileiro de-
cidiu enviar 48 toneladas de 
leite em pó em ajuda huma-
nitária para Cuba. O país 
caribenho tem sofrido com 
o endurecimento do blo-
queio econômico e energé-
tico promovido pelos Es-
tados Unidos (EUA), o que 
têm contribuído para pio-
rar os dados socioeconômi-
cos da ilha.  

Ontem, foram enviadas 
16 toneladas de leite em pó 
em um voo da Força Aérea 
Brasileira (FAB) com desti-
no a Santiago de Cuba. O se-
gundo voo deve deixar Por-
to Alegre, hoje, com mais 32 
toneladas do alimento.

O Palácio do Planalto 
informou que o objetivo é 
“contribuir para o enfren-
tamento da grave situação 
de desabastecimento vivi-
da pelo país”. A operação é 
coordenada pelo Ministé-
rio das Relações Exteriores 
(MRE). Os dois aviões da 
FAB devem chegar a Cuba 
amanhã.

A Secretaria de Comuni-
cação Social da Presidência 
da República (Secom-PR) 
informou, em nota, que 

o Brasil já havia realiza-
do doação humanitária a 
Cuba, em 2025, em respos-
ta aos impactos provocados 
pelo Furacão Melissa.

“Novas doações de ali-
mentos e medicamentos es-
tão em avaliação pelo go-
verno brasileiro”, informou 
a Secom, em comunicado.

Embargo
O bloqueio econômico 

contra Cuba, que já dura 
quase 70 anos, foi endure-
cido pela atual administra-
ção da Casa Branca, no fim 
de 2025, a partir das restri-
ções navais impostas à Ve-
nezuela, que, até então, era 
a principal fornecedora de 
petróleo à ilha caribenha.

Em janeiro de 2026, os 
EUA aumentaram o blo-

queio ao ameaçar com san-
ções quem vender petróleo 
para Cuba. A nova medida 
levou o país a ficar três me-
ses sem receber petróleo.

Nas últimas semanas, 
o Departamento de Estado 
dos EUA aumentou a pres-
são contra Cuba com novas 
sanções aos setores de tu-
rismo, mineração de ouro e 
contra a estatal do petróleo.

As medidas da Casa 
Branca têm contribuído 
para o aumento dos apa-
gões, a elevação dos preços 
de produtos básicos, a re-
dução do transporte públi-
co e da oferta da cesta bá-
sica alimentar subsidiada 
pelo Estado. Para morado-
res de Havana consultados 
pela Agência Brasil, este é o 
pior momento do país.

Uma operação do Minis-
tério do Trabalho e Emprego 
(MTE) resgatou 29 trabalha-
dores em situação análoga à 
escravidão na Bahia e em Per-
nambuco. A ação de fiscaliza-
ção foi feita em três pedreiras 
nas regiões dos municípios  
de Santa Cruz (PE), de Sento 
Sé (BA), Casa Nova (BA) e nas 
proximidades de Juazeiro.  

A função dos trabalhado-
res era extrair pedras usadas 
em obras de pavimentação, 
inclusive em serviços ligados 
a prefeituras da região.

A Defensoria Pública da 
União (DPU) informou, on-
tem, que os órgãos firmaram 

Termos de Ajustamento de 
Conduta com as empresas 
responsáveis. Os emprega-
dores pagarão quase R$ 500 
mil em verbas rescisórias e in-
denizações individuais, bem 
como valores R$ 30 mil e R$ 
102,5 mil em danos morais 
coletivos.

Durante as fiscalizações, 
realizadas em parceria com o 
Ministério Público do Traba-
lho, a DPU e a Polícia Federal , 
foram identificadas condições 
degradantes de trabalho e de 
alojamento.

Os trabalhadores não ti-
nham acesso adequado à 
água potável, não contavam 
com espaço apropriado para 
refeições e estavam instala-
dos em barracões de lona, 

dormindo em colchões no 
chão. 

Além disso, os emprega-
dos não contavam com equi-
pamentos de proteção indivi-
dual (EPI) e estavam expostos 
à situações de risco à saúde e 
à segurança.

“Em uma das pedreiras 
fiscalizadas, a equipe encon-
trou alimentos armazenados 
junto a substâncias tóxicas no 
alojamento. Parte dos equipa-
mentos utilizados nas ativi-
dades também foi interdita-
da devido ao risco oferecido 
aos trabalhadores”, declarou 
a DPU.

Também foram verificados 
indícios de exploração mine-
ral sem autorização do órgão 
regulador competente, situa-
ção que deverá ser apurada 
pelos órgãos responsáveis.

O trabalho em condição 
análoga à escravidão é carac-
terizado por situações como 
condições degradantes de tra-
balho, jornada exaustiva, tra-
balho forçado ou restrição de 
locomoção em razão de dívida.

Casos de trabalho análogo 
à escravidão podem ser de-
nunciados de forma anônima 
pelo Sistema IPÊ, canal oficial 
do Governo Federal para re-
cebimento de denúncias so-
bre esse tipo de violação.

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil
Luciano Nascimento 

Agência Brasil

Brasil envia ajuda humanitária a 
Cuba em meio ao cerco dos EUA

Operação resgata 29 trabalhadores 
em condições análogas à escravidão

quebrando o bloqueioBahia e Pernambuco

Vítimas trabalhavam em pedreiras em condições impróprias

Dois aviões da FAB devem chegar a Cuba amanhã
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Entre os 
objetivos, estão 
a padronização 
de certificados 
e garantia dos 
direitos dos 
passageiros
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Guarda Revolucionária persa anunciou que seus alvos são as forças bélicas na Jordânia, no Bahrein e no Kuwait

Irã atacará bases militares dos EUA
no oriente médio

Europa Press

Europa Press Europa Press Agência EFE

A Guarda Revolucionária 
do Irã anunciou, ontem, ata-
ques contra bases militares 
com presença dos Estados Uni-
dos na Jordânia, no Bahrein e 
no Kuwait, após outra onda 
de ataques perpetrados pelas 
forças estadunidenses contra 
diversos pontos da Repúbli-
ca Islâmica, que teriam deixa-
do pelo menos dois mortos e 
seis feridos.

Especificamente, o órgão 
militar iraniano reivindicou 
ataques contra a base Prínci-
pe Hassan, na Jordânia, a base 
Sheikh Isa, no Bahrein, e a base 
Ali Salem, no Kuwait, de acor-
do com comunicados divulga-
dos pela agência de notícias 
Tasnim, ligada à própria Guar-
da Revolucionária.

“Na primeira fase da res-
posta a essas agressões, guer-
reiros fervorosos do Islã incen-
diaram vários silos de mísseis 
de grande porte e depósitos 
de combustível na base aérea 
do Príncipe Hassan, na Jordâ-
nia, por meio do lançamento 
de mísseis e drones”, afirma um 
dos comunicados nos quais os 
militares iranianos afirmam 
ter incendiado depósitos de 
combustível e armazéns de 
munição do enclave.

Posteriormente, após ter es-
clarecido que suas ações de “re-
taliação” continuam, a Guarda 
Revolucionária Iraniana afir-
mou ter “destruído” o centro 
de comando e controle de dro-
nes do Exército dos Estados 
Unidos, no Bahrein.

“Na segunda fase da ope-
ração de contraofensiva, foram 

As Forças Armadas dos Estados Unidos usaram drones para atacar porto iraniano e imagens foram divulgadas nas redes sociais pelo Centro de Comando

destruídos importantes centros 
de reparo e manutenção de he-
licópteros, o hangar das aero-
naves de guerra eletrônica P-8 
e o centro de comando e con-
trole dos drones assassinos de 
crianças do Exército dos Esta-
dos Unidos na base americana 
de Sheij Isa, no Bahrein”, acres-
centa o texto.

A esse respeito, vale ressal-
tar que o Ministério do Inte-
rior do Bahrein confirmou a 
ativação das sirenes de alarme 
em todo o território nacional, 

após o que instou a população 
a manter a calma e se dirigir a 
um local seguro.

Como “terceira fase” da 
“operação de retaliação”, a for-
ça aeroespacial da Guarda Islâ-
mica se gabou de ter “destruí-
do completamente” no Kuwait 
os depósitos de combustível e 
o sistema de defesa aérea Pa-
triot da base de Ali Salem, bem 
como um sistema de radar es-
tratégico de Busca de Matriz 
em Fase Fixa (FPS, na sigla em 
inglês) da base de Ahmad Al 

Jaber. Ambas as bases abrigam 
tropas e operações da Força Aé-
rea dos Estados Unidos.

Por fim, a Guarda Revolu-
cionária do Irã destacou que “a 
operação de retaliação” conti-
nua, ao mesmo tempo em que 
reiterou que o Estreito de Or-
muz é território iraniano e que, 
portanto, não permitirá “que 
um exército rebelde e assassi-
no de crianças, vindo do ou-
tro lado do mundo, continue 
com sua interferência ilegal 
no local”.

Por sua vez, o Exército dos 
Estados Unidos, que insiste que 
Teerã não controla a passagem 
estratégica, anunciou a conclu-
são de uma nova onda de “ata-
ques ofensivos” contra “deze-
nas de alvos em vários locais” 
em uma operação cujo objetivo 
declarado é “enfraquecer a ca-
pacidade do Irã” de atacar na-
vios que trafegam pelo Estreito 
de Ormuz, embora o primeiro 
item listado pelas Forças Arma-
das entre os alvos atingidos se-
jam “sistemas de defesa aérea”.

O primeiro-ministro da 
Coreia do Norte, Pak Thae 
Song, defendeu, ontem, o for-
talecimento das relações bila-
terais com a China, após sua 
visita a Pequim e agradeceu 
ao seu homólogo chinês, Li 
Qiang, após a comemoração 
do 65o aniversário do trata-
do de amizade entre os dois 
países.

Após retornar ao país ao 
término de uma visita de três 
dias, Pak elogiou a “since-
ra hospitalidade” das autori-
dades chinesas e mostrou-se 
disposto a “trabalhar com 
os camaradas chineses para 
ampliar e desenvolver ainda 
mais os laços tradicionais que 
unem os dois países, confor-
me exige a nova era”.

Durante sua visita, o pri-
meiro-ministro norte-corea-
no também se reuniu com o 
presidente do país, Xi Jinping, 
e com vários altos funcioná-
rios do governo, entre eles Cai 
Qi, diretor do escritório geral 
do Comitê Central do Parti-
do Comunista Chinês, con-
forme informou a agência de 
notícias KCNA.

Além disso, ele participou 
da cerimônia de comemora-
ção da assinatura do tratado, 
que foi ratificado em 1961 e es-

tabelece uma cláusula de de-
fesa em caso de agressão con-
tra um dos dois países.

Essa visita ocorreu em 
meio à recente melhora nas 
relações bilaterais entre os 
dois países, que se dá em um 
momento de crescente riva-
lidade entre a China e os Es-
tados Unidos e de fortaleci-
mento da coordenação destes 
últimos com a Coreia do Sul 
e o Japão. As partes mantive-
ram contatos durante a cúpu-
la realizada no mês passado 
em Pyongyang, que também 
intensificou sua cooperação 
militar, diplomática e econô-
mica com a Rússia.

Coreia do Norte defende 
maior relação com a China

tratado de amizade
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Visita
O primeiro-ministro 

norte-coreano
se reuniu com o 

presidente do país,
Xi Jinping, e com

vários altos
funcionários
do governo

A Otan condenou “vee-
mentemente”, ontem, as “ati-
vidades cibernéticas malicio-
sas persistentes” da Rússia, 
e alertou que está preparada 
para empregar “toda a gama” 
de suas capacidades para dis-
suadir, defender-se e neutra-
lizar essas ameaças, em res-
posta às últimas denúncias e 
sanções impostas pela União 
Europeia (UE) e pelo Reino 
Unido contra a ofensiva ci-
bernética do Kremlin.

“Condenamos veemente-
mente as atividades ciberné-
ticas maliciosas persistentes 
da Rússia, que se aproveita 
de seu ecossistema ciberné-
tico para atacar os Aliados 
e parceiros da Otan”, afirma 
um comunicado divulgado 
ontem pela organização.

O comunicado foi pu-
blicado depois que Bruxe-
las e Londres anunciaram 
sanções contra 24 pessoas e 
entidades responsáveis por 
orquestrar ataques ciberné-
ticos, interferir em eleições 
e difundir discursos mali-
ciosos contra a Ucrânia por 
toda a Europa, incluindo os 
cibercriminosos envolvidos 
em redes de intermediários 
ligadas aos Serviços de Inte-
ligência russos (RIS).

A Aliança Atlântica mos-
trou-se “unida e solidária” 
com todos os aliados afeta-
dos por essas atividades, diri-
gidas contra infraestruturas, 
críticas nacionais e entida-
des governamentais, e tomou 
nota das declarações da UE e 
do Reino Unido que denun-
ciam os vínculos da Rússia 
com criminosos cibernéticos.

Além disso, instou Mos-
cou a pôr fim a essas “ativi-
dades desestabilizadoras”, 
que — alertou — desconsi-
deram as normas internacio-
nais acordadas sobre o com-
portamento responsável dos 
estados no ciberespaço.

“Estamos preparados 
para defender-nos e neu-
tralizar todo o espectro de 
ameaças cibernéticas. Esta-
mos dispostos a responder 
a elas no momento e da ma-
neira que escolhermos, em 
conformidade com o direito 
internacional”, alertou a or-
ganização.

No entanto, a Otan de-
fendeu seu compromisso 
com “um ciberespaço livre, 
aberto, pacífico e seguro” e 
garantiu que reforçou sua 
postura cibernética ao forta-
lecer o marco para integrar 
os efeitos cibernéticos nas 
operações, missões e ativi-
dades da Aliança.

Otan condena ataques 
cibernéticos da Rússia

hackers

O Tribunal de Distrito 
de Oslo decretou, ontem, 
a prisão domiciliar para 
o filho da princesa Met-
te-Marit da Noruega, Ma-
rius Borg Høiby, que foi 
condenado no último dia 
15 de junho a quatro anos 
de prisão por dois casos de 
estupro e por maus-tratos 
a uma de suas ex-namora-
das, entre outros crimes. 

Segundo informou a 
emissora de televisão pú-
blica NRK, o tribunal de-
terminou que Høiby deve 
permanecer sob custódia, 
mas não continuará em 
prisão preventiva na pe-
nitenciária de segurança 
máxima de Ila (próxima a 
Oslo), podendo residir em 
seu domicílio com uma 
tornozeleira eletrônica en-
quanto aguarda o julga-
mento do recurso de ape-
lação. 

Após a decisão do tri-
bunal, o Ministério Pú-
blico norueguês anunciou 
que não está de acordo 
com a medida e apresen-
tou um recurso de apela-
ção para que Høiby conti-
nue cumprindo a pena na 
prisão, alegando risco de 
reincidência. 

O jovem, que admitiu 
ter problemas com álcool e 
drogas, foi condenado em 
primeira instância por 34 
dos 39 crimes de que era 
acusado, incluindo dois es-
tupros, maus-tratos, agres-
sões, ameaças, posse de 
maconha, violação de or-
dens de restrição e infra-
ções graves de trânsito. 

Além disso, foi conde-
nado a pagar uma indeni-
zação conjunta de 640 mil 
coroas norueguesas (cerca 
de R$ 340 mil) a quatro ví-
timas. 

Høiby, de 29 anos, não 
faz parte da família real 
norueguesa por ser fru-
to de um relacionamen-
to de Mette-Marit anterior 
ao seu casamento com o 
príncipe herdeiro Haakon. 
O jovem solicitou liberda-
de condicional em várias 
ocasiões, mas os pedidos 
foram negados, e ele per-
manecia em prisão preven-
tiva desde 2 de fevereiro 
deste ano. 

Entre outros motivos, o 
filho de Mette-Marit ape-
lou à doença de sua mãe, 
que recebeu recentemente 
um transplante de pulmão 
devido ao agravamento de 
uma fibrose pulmonar crô-
nica diagnosticada em 2018.

Filho da princesa da 
Noruega é condenado

por estupro

n 

Guarda 
Revolucionária 
destacou que 
“a operação 
de retaliação” 
continua e 
que o Estreito 
de Ormuz 
é território 
iraniano
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João Pessoa fechou 2025 com valorização 
residencial de 15,15%, a segunda maior 
entre as capitais brasileiras, atrás 

apenas da Bahia. O metro quadrado médio 
praticamente dobrou desde 2019, saindo de 
R$ 4,5 mil para pouco mais de R$ 8 mil em 
2026, puxado por bairros como Cabo Branco, 
Tambaú, Manaíra, Altiplano e Bessa e por um 
novo polo em ascensão na Zona Norte, o Jardim 
Oceania, com 14,2% de valorização anual. O 
volume de projetos também mudou de patamar 
a partir de anúncios de um bairro planejado de 
R$ 15 bilhões de Valor Geral de Vendas (VGV) 
às margens do Rio Paraíba, assim como outros 
condomínios de alto padrão na Orla Sul de 
João Pessoa, atendendo um leque considerável 
de compradores de grandes lançamentos que 
vem de fora da Paraíba.

Esse ritmo aproxima João Pessoa de outros 
mercados que vivem ciclos de forte expansão 
de crédito e lançamentos. Salvador, com 
valorização acima de 20%, Londrina, com 
VGV recorde de R$ 3,3 bilhões em 2025 e, mais 
notavelmente, o litoral de Santa Catarina. 
Balneário Camboriú, foi por quatro anos, o 
epicentro nacional da valorização imobiliária, 
sustentado por lançamentos monumentais 
e forte alavancagem das construtoras. Em 
maio de 2026, porém, perdeu a liderança, pela 
primeira vez, com uma valorização de apenas 
2,94% em 12 meses, abaixo da inflação, dando 
sinal de fadiga depois do ciclo especulativo. 
Itapema, cidade vizinha, herdou parte desse 
capital, com 145% de valorização no metro 
quadrado de 2019 a 2025, mas também 
já enfrenta risco de oferta excessiva pela 
concentração de lançamentos em poucos 
segmentos.

A diferença está na origem da demanda. 
Em Balneário Camboriú e Itapema, boa 
parte do impulso veio de capital especulativo 
migrando entre cidades vizinhas em busca 
do próximo ciclo de valorização. Em João 
Pessoa, o motor é mais estrutural, com uma 
migração de compradores de outros estados 
em busca de qualidade de vida, preço de 
entrada ainda baixo frente às capitais do Sul e 
Sudeste e um déficit habitacional que sustenta 
demanda de longo prazo. Isso não elimina o 
risco, considerando que o crédito segue caro, 
com a Selic a 14,25% ao ano, e o volume de 
lançamentos de alto padrão crescendo rápido o 
suficiente para preocupar quem acompanha o 
ritmo de absorção do mercado local.

O paralelo com o litoral catarinense serve 
como alerta, não como prognóstico. João 
Pessoa ainda está em estágio mais inicial 
do ciclo, com fundamentos mais sólidos do 
que os observados em Balneário Camboriú 
no auge, mas a lição de Itapema é clara: 
quando o capital migra em busca do próximo 
mercado “quente”, a linha entre oportunidade 
e alavancagem excessiva se estreita rápido. Aí 
mora o risco.

Mercado
	  	  Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

Valorização coloca 
João Pessoa no 
radar do mercado

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +0,45%

R$ 5,131
-1,2%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88 
Fevereiro/2026	 0,7

Euro  Comercial

+1,16%

R$ 5,841

Libra  Esterlina

+0,48%

R$ 6,874
 

Ibovespa

175.739,08 pt

Selic

Fixado em 17 de 
junho de 2026

14,25%

Especialista reforça que planejar gastos para o semestre ajuda a evitar dívidas

Metade do ano já passou: é 
hora de revisar as finanças

orçamento doméstico

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Metade de 2026 já se passou 
e esse pode ser o momento ideal 
para fazer uma reavaliação or-
çamentária familiar, planejar 
com consciência os próximos 
gastos e reorganizar possíveis 
dívidas. Parar e refletir o plane-
jamento financeiro para os seis 
meses restantes do ano é fun-
damental para identificar des-
pesas e evitar o endividamento.

Atualmente, o endivida-
mento familiar atingiu a mar-
ca recorde de 81,6% das famílias 
brasileiras, segundo a Pesquisa 
de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic) feita neste 
ano. Isso demonstra que mais 
de oito em cada 10 lares brasi-
leiros possuem algum tipo de 
saldo devedor. Por isso, ter co-
nhecimento dos gastos e dos 
padrões de consumo da casa é 
fundamental para ter finanças 
saudáveis.

Para o professor de Eco-
nomia da Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB), Geral-
do Medeiros, é essencial que o 
planejamento envolva todos os 
membros da família, inclusive 
as crianças. “Talvez um gran-
de tabu do século 21 seja falar 
sobre dinheiro, mas o planeja-
mento financeiro deve ser fei-
to em conjunto, no caso das fa-
mílias. O primeiro passo é fazer 
uma planilha, seja em um ca-
derno ou eletronicamente e o 
segundo passo é conversar com 
as pessoas da casa, inclusive os 
filhos. É muito importante que 
os pequenos tenham consciên-
cia orçamentária, que saibam 
o que os pais podem comprar, 
o que é barato, o que é caro, ou 
seja, os limites de despesas da 
família”, orientou.

Geraldo Medeiros, professor de Economia da Universidade Estadual da Paraíba

Fo
to

: J
ul

io
 C

ez
ar

 P
er

es

Além da participação de 
toda a família na avalição dos 
gastos e ganhos para o segundo 
semestre do ano, o economista 
também detalha que é impor-
tante analisar as expensas fixas, 
variáveis e contar com possíveis 
imprevistos que podem surgir 
ao longo dos meses. “Após de-
finir os gastos fixos, como feira, 
gasolina, água, energia elétrica e 
internet, é necessário analisar as 
despesas variáveis, que podem 
aumentar ou diminuir confor-
me a situação. Nesse momento, é 
importante refletir sobre os hábi-
tos de consumo e fazer pergun-
tas como: é possível sair para um 
restaurante todos os finais de se-
mana? E, caso seja, qual opção 
cabe no orçamento? Essas pon-
derações são fundamentais para 
administrar de forma consciente 
o valor que resta da renda. Para 
quem já está endividado, redu-
zir ao máximo os gastos variá-
veis torna-se ainda mais impor-
tante”, ressaltou.

Geraldo lembra que, quando 

há dívidas, é necessário fazer  sa-
crifícios para gerar saldo finan-
ceiro e possibilitar o pagamento. 
Além disso, ele reforça que, na 
metade do ano, pode ser o mo-
mento para tomar decisões de 
consumo com mais calma e evi-
tar compras por impulso. Datas 
como a Black Friday (sexta-fei-
ra de promoções) e o Natal são 
conhecidas por movimentar o 
mercado e influenciar as pes-
soas a comprar.“É essencial evi-
tar hábitos de consumo impulsi-
vos. Em períodos de promoções, 
muitas pessoas realizam com-
pras sem planejamento, assu-
mindo compromissos financei-
ros que podem se estender por 
10 ou 12 meses e comprometer 
o orçamento”, constatou.

Por isso, o economista afirma 
que é importante considerar as 
despesas que já fazem parte do 
planejamento dos próximos me-
ses, como o pagamento do Im-
posto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA), a 
matrícula das crianças e a com-

pra de material escolar. Além 
desses gastos, que, embora pre-
visíveis, não compõem os gas-
tos fixos familiares, também é 
necessário estar preparado para 
imprevistos, como problemas 
de saúde, o que reforça a impor-
tância de manter uma reserva 
financeira.

Por fim, o professor ressal-
ta que é importante dar um pri-
meiro passo em direção a uma 
vida financeira mais saudável. 
“Dependendo do tamanho do 
débito, um semestre é tempo su-
ficiente para se organizar. Para 
quem ganha um salário míni-
mo, uma dívida de R$ 30 mil é 
muito significativa, mas, para 
quem tem uma renda muito 
mais alta, pode ser uma dívida 
baixa. Depende muito do custo 
representado para o orçamento 
de cada um e, por isso, esse é o 
momento ideal para que a pes-
soa possa refletir, se reorganizar 
e olhar para a segunda metade 
do ano de forma mais responsá-
vel”, finalizou Geraldo.

A Superintendência Execu-
tiva de Mobilidade Urbana de 
João Pessoa (Semob-JP) realiza, 
no próximo dia 28 de julho, um 
leilão eletrônico de 368 veículos 
retidos ou removidos e que não 
foram retirados por seus pro-
prietários dentro do prazo le-
gal. A iniciativa segue as nor-
mas previstas no Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB) e de-
mais legislações vigentes, ga-
rantindo a destinação legal dos 
veículos recolhidos.

O superintendente de Mobi-
lidade Urbana de João Pessoa, 
Marcílio Pedro Siqueira Fer-
reira, ressaltou que o leilão faz 
parte das ações voltadas à orga-
nização e à eficiência da gestão 
pública. “Esse procedimento 
permite dar a destinação ade-
quada aos veículos recolhidos 
e que permanecem há mais de 
60 dias nos pátios da Semob-JP, 
garantindo o cumprimento da 

legislação e mais eficiência na 
administração desses espaços. 
Com isso, também promove-
mos mais transparência em 
todo o processo e melhores con-
dições para a prestação dos ser-
viços à população”, destacou.

Os lotes são compostos por 
automóveis, motocicletas e su-
catas, com lances iniciais que 
variam de R$ 100 a R$ 7 mil, 
conforme a categoria e as con-
dições de cada veículo. Entre 
os bens ofertados, estão veí-
culos classificados como con-
servados, que poderão voltar à 
circulação após a devida regu-
larização, e sucatas, destinadas 
exclusivamente ao reaproveita-
mento de peças ou à reciclagem.

O leilão será realizado ex-
clusivamente de forma on-line, 
por meio do portal www.mar-
costulioleiloes.com.br — dispo-
nível pelo QR Code —, propor-
cionando maior transparência, 

segurança e ampla participação 
dos interessados. Podem par-
ticipar pessoas físicas maiores 
de 18 anos ou emancipadas e 
pessoas jurídicas regularmente 
constituídas. Para isso, é neces-
sário realizar cadastro no por-
tal do leiloeiro oficial com ante-
cedência mínima de 48 horas da 
realização do leilão.

As pessoas físicas deve-
rão apresentar Registro Geral 
(RG), Cadastro de Pessoa Físi-
ca (CPF) ou Carteira Nacinal 
de Habilitação (CNH) (ou ou-
tro documento oficial com foto) 
e comprovante de residência 
atualizado em nome do interes-
sado. Já as pessoas jurídicas de-
verão enviar Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica (CNPJ), con-
trato social com a última altera-
ção e documentos de identifica-
ção do representante legal. Os 
interessados também poderão 
realizar a visitação dos veículos 

de 20 a 27 de julho, no pátio da 
Chácara do Conde, na Região 
Metropolitana de João Pessoa.

Todas as informações so-
bre os lotes, regras do leilão, 
cronograma, formas de paga-
mento e retirada dos veículos 
estão disponíveis na edição no 
1.050 do Diário Oficial do Muni-
cípio, publicado no dia 9 de ju-
lho de 2026.

Mais de 360 veículos removidos vão a leilão
28 de julho

Use o QR Code para ver os 
veículos disponíveis

Foto: Carlos Rodrigo
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ANP lança aplicativo que viabiliza a consulta das notas dos estabelecimentos e permite a denúncia de irregularidades

Motoristas podem verificar qualidade
postos de combustíveis

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Rafael Baldo 

Agência Sebrae

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Os motoristas podem lan-
çar mão de um aplicativo (app) 
para conferir a avaliação da 
qualidade de postos de com-
bustíveis espalhados pelo 
Brasil. É possível também de-
nunciar irregularidades.

A plataforma ANP com 
VC – Postos foi lançada on-
tem, pela Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), ór-
gão público que regulamen-
ta e fiscaliza o mercado de 
combustíveis no país, da pro-
dução até a comercialização 
final.

A plataforma pode ser 
acessada pelo QR Code e, de-
pois, baixada no aparelho de 
telefone celular.

Pelo app o consumidor 
pode buscar informações de 
postos próximos a ele ou na-
vegar por um mapa virtual.

Nota de 0 a 5
Todos os postos recebem 

notas de zero a cinco, que le-
vam em conta o histórico de 
fiscalizações da ANP recebi-
das pelo estabelecimento nos 

últimos cinco anos.
As vistorias da agência 

avaliam questões como qua-
lidade do combustível, se a 
quantidade fornecida pelas 
bombas é acurada e se há re-
gistro de prática de preços 
abusivos. Quanto mais re-
cente uma possível punição, 
maior o peso negativo na nota 
final.

Para facilitar a visualiza-
ção no modo mapa, os pos-
tos recebem cores relaciona-
das às notas, com graduação 
do vermelho (nota zero) ao 
verde (nota cinco).

Pelo próprio aplicativo, o 
motorista pode fazer denún-
cia diretamente à ANP, caso 
perceba indício de irregulari-

Vistorias feitas pelo órgão avaliam se quantidade oferecida pelas bombas é acurada e se há práticas abusivas de preços
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dades na qualidade ou de pre-
ço abusivo.

O aplicativo fornece in-
formações dos estabeleci-
mentos, como endereço, 
CNPJ, quantas fiscalizações 

já recebeu, resultado das vis-
torias e qualidade das amos-
tras analisadas. É possível 
também saber qual empresa 
fornece o combustível vendi-
do pelo posto.  

De acordo com a ANP, a in-
formação traz maior transpa-
rência, “já que mesmo postos 
que exibem marca comercial 
de uma distribuidora podem 
vender produto de outro for-

necedor, como de uma usina 
de etanol, de transportador-
-revendedor-retalhista (TRR) 
ou mesmo de outra distribui-
dora, desde que informado de 
forma clara ao consumidor”.

Consultas podem ser feitas 
por meio do QR Code

A confiança dos empre-
sários da indústria brasilei-
ra atingiu, em julho, o menor 
nível desde o auge da pan-
demia de Covid-19. O Índi-
ce de Confiança do Empre-
sário Industrial (Icei) caiu 
2,3 pontos em relação a ju-
nho, passando de 46,7 para 
44,4 pontos, segundo levan-
tamento divulgado ontem, 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI).

Com o resultado, o indi-
cador permanece há 19 me-
ses consecutivos abaixo da 
linha de 50 pontos, que se-
para confiança de falta de 
confiança. Trata-se da se-
gunda maior sequência de 
pessimismo da série histó-
rica, atrás apenas do perío-
do de recessão econômica 
em 2015 e 2016.

Pessimismo prolongado
Para a CNI, a perma-

nência do índice em nível 
negativo por um período 
prolongado pode impactar 
diretamente a atividade in-
dustrial.

Segundo o gerente de 
Análise Econômica da en-
tidade, Marcelo Azevedo, 
a persistência do pessimis-
mo tende a reduzir o ritmo 
da produção, frear investi-
mentos e afetar o mercado 
de trabalho.

“Na medida em que se 
tem um período tão longo 
de pessimismo, isso se tra-
duz em redução do número 
de empregados, da produ-
ção ou até cancelamento de 
investimentos produtivos”, 
afirmou Azevedo em nota.

Expectativas menores
Os dois componentes 

que formam o Icei regis-

traram queda em julho. O 
Índice de Condições Atuais 
recuou 0,7 ponto, para 41,6 
pontos, indicando que os 
empresários avaliam que 
o ambiente de negócios e a 
economia estão piores do 
que há seis meses.

O Índice de Expectati-
vas caiu 3,1 pontos, para 
45,8 pontos, registrando 
o maior recuo desde no-
vembro de 2022. Com isso, 
o otimismo em relação às 
próprias empresas perdeu 
força, enquanto a percep-
ção sobre a economia brasi-
leira tornou-se ainda mais 
negativa.

Cenário externo
De acordo com a CNI, a 

deterioração das expectati-
vas está ligada ao aumento 
das incertezas no cenário 
internacional.

Entre os fatores apon-

tados, estão o agravamen-
to dos conflitos no Orien-
te Médio e a possibilidade 
de retomada de tarifas im-
postas pelos Estados Uni-
dos sobre produtos brasilei-
ros, fatores que elevaram a 
percepção de risco entre os 
empresários.

“A piora das expectati-
vas se deve, possivelmente, 
ao aumento das incertezas 
do cenário externo, tanto o 
acirramento da guerra no 
Oriente Médio como tam-
bém a eventual retomada 
de tarifas americanas so-
bre produtos brasileiros”, 
avaliou Marcelo Azevedo.

Como funciona
O Icei varia de zero a 100 

pontos. Resultados abaixo 
de 50 indicam falta de con-
fiança dos empresários in-
dustriais, enquanto índices 
acima desse patamar sina-

lizam confiança.
Para a edição de julho, a 

CNI ouviu 1.118 empresas 
no período de 1o a 7 de ju-
lho, sendo 442 de pequeno 
porte, 411 de médio porte e 
265 de grande porte.

Pela segunda semana con-
secutiva, o mercado finan-
ceiro reduz a expectativa de 
inflação no Brasil em 2026. Se-
gundo o boletim Focus, divul-
gado ontem, pelo Banco Cen-
tral (BC), o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) projetado para o 
ano caiu para 5,16%.

Na semana passada, o 
mercado projetava uma in-
flação ligeiramente maior, 
de 5,30%. Os demais índices 
projetados pelo boletim para 
2026 — Produto Interno Bru-
to (PIB), câmbio e Taxa Selic 
— mantiveram-se estáveis.

Com relação ao PIB (a 
soma de todos bens e servi-
ços produzidos no país), o 
mercado projeta crescimen-
to de 1,99% em 2026, pela se-
gunda semana consecutiva. 
Para 2027 e 2028, o crescimen-
to projetado pelo mercado 
está em 1,65% e 2%, respecti-
vamente.

Ao fim de 2026, a expecta-
tiva é que o dólar esteja cota-
do a R$ 5,20. Para 2027 e 2028, 
as cotações projetadas estão 
em R$ 5,28 e R$ 5,34.

A projeção da taxa bási-
ca de juros (Selic) para 2026 
manteve-se em 14% pela ter-
ceira semana consecutiva. A 
taxa atual, estabelecida pelo 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) do BC em 17 de ju-
nho, é de 14,25%. Com isso, há 
expectativas de, pelo menos, 
uma redução na atual taxa até 
o final do ano.

A próxima reunião do 
Copom está prevista para os 
dias 4 e 5 de agosto.

As previsões da Selic para 
2027 e 2028 mantiveram-se  
estáveis, em 12% e 10,5%, res-
pectivamente.

Mercado reduz 
expectativa de 
inflação para 
5,16%

boletim focus

Confiança do setor cai ao menor nível desde a pandemia
Indústria

O ritmo de empreende-
dorismo formal no Brasil 
segue acelerado em 2026. 
De acordo com dados do 
DataSebrae, extraídos do 
Cadastro Nacional da Pes-
soa Jurídica (CNPJ) da Re-
ceita Federal, com atualiza-
ção até 25 de junho de 2026, 
o país registrou a abertura 
de 2,9 milhões de pequenos 
negócios, entre microem-
preendedores individuais 
(MEIs) e micro e pequenas 
empresas (MPEs), no pri-
meiro semestre deste ano. 
O resultado é quase 12% 
maior do que a quantidade 
de pequenos negócios aber-
tos no mesmo período em 

2025 (2,6 milhões).
“O crescimento da aber-

tura de novos pequenos ne-
gócios consolida a força do 
empreendedorismo como 
motor da economia nacio-
nal e aponta para um ano 
de forte dinamismo no se-
tor produtivo. Os números 
mostram que o brasileiro 
enxerga na atividade uma 
alternativa viável de gera-
ção de renda, desenvolvi-
mento econômico e inova-
ção”, disse Rodrigo Soares, 
presidente do Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae).

O levantamento apon-
tou que os MEIs são a prin-
cipal forma de entrada para 
o empreendedorismo for-
mal. Do total de empresas 

abertas no primeiro semes-
tre deste ano, cerca de 2,25 
milhões foram de MEIs, o 
que equivale a mais de 75% 
do total.

Em seguida, aparecem 
as microempresas (MEs), 
com 534 mil aberturas 
(18%). Juntas, as duas cate-
gorias somam quase 93% de 
toda a atividade empreen-
dedora iniciada neste ano. 
As empresas de pequeno 
porte (EPP) e outros forma-
tos de empreendimentos 
completam o restante das 
aberturas registradas.

Segmentos e regiões
A análise por setor de 

atividade econômica reve-
la uma forte concentração 
no setor de serviços, com 1,9 

milhão de novas empresas 
abertas no período (64,4% 
do total). Em segundo lu-
gar ficou o comércio, com 
600 mil novos empreendi-
mentos. Confira a abertura 
por segmento:

• serviços: 1.930.688;
• comércio: 600.428;
• indústria: 229.405;
• construção: 199.681;
• agropecuária: 38.406.
A Região Sudeste man-

tém a liderança no volume 
total de novas empresas (1,5 
milhão), puxada principal-
mente pelo estado de São 
Paulo, responsável por 890 
mil aberturas de empresas.

“Esses dados são um re-
flexo do esforço contínuo de 
simplificação de processos 
e desburocratização para 

a abertura de novos CNPJs 
no Brasil. Isso permite que a 
formalização ocorra de ma-
neira cada vez mais rápida 
e segura para o empreende-
dor de pequeno porte”, ava-
lia o presidente do Sebrae.

Confira os dados por 
região:

• Sudeste: 1.508.598;
• Sul: 561.289;
• Nordeste: 474.678;
• Centro-Oeste: 296.159;
• Norte: 157.802.
Entre as atividades mais 

procuradas para a abertura 
de empresas, está a de ma-
lote e de entrega (195 mil 
CNPJs), seguida de trans-
porte rodoviário de carga 
(185 mil), atividades de pu-
blicidade (160 mil) e cabelei-
reiros (136 mil).

Abertura de pequenos negócios cresce 12% em 2026
primeiro semestre

“A piora das 
expectativas 
se deve, 
possivelmente, 
ao aumento 
das incertezas 
do cenário 
externo

Marcelo Azevedo
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Instituto já capacitou mais de 600 pessoas desde inauguração de sua primeira sede no estado, no ano passado

Projeto amplia inclusão digital na PB
Tecnologia e sustentabilidade

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Com o objetivo de promo-
ver oportunidades por meio 
da tecnologia, o Instituto de 
Inovação e Economia Circular 
(IEC) do Brasil oferece cursos 
gratuitos para jovens, adultos 
e idosos — atuando especial-
mente próximo daqueles em 
situação de baixa renda. Desde 
a inauguração de sua primeira 
unidade na Paraíba, em junho 
de 2025, mais de 600 pessoas 
já passaram por capacitações, 
que vão desde a informática 
básica até o reparo mais com-
plexo de aparelhos eletrônicos. 

O catálogo de cursos ofe-
recido pelo instituto pode ser 
dividido em três pilares, vol-
tados para atender a diferen-
tes níveis de conhecimento e 
demandas de mercado: Inicia-
ção (com capacitações em in-
formática básica e informática 
para adultos e a terceira ida-
de, chamado de projeto “Di-
gital para Tod@s”), Técnico 
(manutenção de computado-
res e reparo de smartphones), 
e Inovação e Mercado (cursos 
de programação, empreende-
dorismo digital e design gráfi-
co com recursos de inteligên-
cia artificial). As formações 
possuem carga horária de 40 
horas, distribuídas em 10 en-
contros, todas com direito a 
certificado de conclusão.

A formação de turmas para receber qualificação é feita mediante demanda de entidades parceiras, como ONGs, escolas públicas, igrejas ou Cras
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“Até o final do ano, quere-
mos capacitar de três a cinco 
turmas por mês, para atingir 
a meta de alcançar, em média, 
700 pessoas. Aqui na Paraíba, 
o IEC vem desenvolvendo um 
grande trabalho nas comuni-
dades, buscando sempre ofe-
recer uma qualidade de vida 
melhor para jovens, adultos 

e idosos, através dos cursos”, 
afirma o coordenador do IEC 
na Paraíba, Fagner Patrício dos 
Santos.

Entre os cursos mais po-
pulares, estão o de reparo de 
smartphones e aqueles que in-
tegram o Digital para Tod@s. 
“Nesse curso, por exemplo, 
ensinamos os idosos a evitar 

O Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnolo-
gia da Paraíba (IFPB) e o Ins-
tituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Ser-
tão Paraibano (IFSertãoPB) 
abriram as inscrições para 
o Processo Seletivo de Cur-
sos Superiores de Graduação 

(PSCS) 2026.2.
Ao todo, são ofertadas 356 

vagas, distribuídas entre o 
IFPB e o IFSertãoPB. As ins-
crições podem ser realizadas 
até a próxima segunda-fei-
ra (20), exclusivamente pela 
internet.

Os campi participantes são 

Cabedelo, Cajazeiras, Campi-
na Grande, Catolé do Rocha, 
Itaporanga, João Pessoa, Mon-
teiro, Picuí, Soledade e Sousa.

O edital está disponível 
em https://estudante.ifpb.
edu.br/processoseletivo/pro-
cesso/14/edicao/456/.

A seleção dos candidatos 

às vagas ofertadas por meio 
do PSCS 2026.2 será realiza-
da exclusivamente com base 
nos resultados obtidos no 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), consideran-
do uma das seguintes edi-
ções: 2025, 2024, 2023, 2022, 
2021 ou 2020.

Nesta edição do PSCS, o 
Campus Soledade do IFPB 
ofertará, pela primeira vez, 
vagas para um curso supe-
rior. Trata-se do Curso Supe-
rior de Tecnologia em Análise 
e Desenvolvimento de Siste-
mas, que conta com 40 vagas 
disponíveis.

IFPB e IFSertãoPB abrem inscrições para cursos superiores
processo seletivo

n 

A seleção 
será realizada 
mediante 
resultados 
obtidos no 
Enem

fraudes, não cair em golpes 
aplicados por telefone, mexer 
nas redes sociais, acessar a con-
ta do Gov.br com segurança e, 
assim, ter mais autonomia para 
resolver questões via digital”, 
explica Fagner Patrício.

Projetos de sustentabilidade
Pautado pelos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da ONU, o IEC também 
atua no recondicionamento de 
eletroeletrônicos. Em junho 
deste ano, 50 computadores 
restaurados foram doados para 
a Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), prolongando a 
vida útil dos aparelhos, ge-
rando economia e diminuin-
do o descarte inadequado de 
resíduos tecnológicos. Há, ain-
da, o projeto Catador Digital, 
uma iniciativa desenvolvida 
em parceria com a REEEcicle, 
empresa de impacto socioam-
biental.

Criado para promover 
educação ambiental e gera-
ção de renda, o projeto é uma 
iniciativa focada na capacita-
ção profissional de catadores 
e na valorização da economia 

circular, com ênfase no manu-
seio, triagem e destinação de 
resíduos eletroeletrônicos. O 
objetivo é oferecer formação 
técnica a cooperativas, estu-
dantes do Ensino Fundamen-
tal e mais de 200 catadores e 
catadoras de materiais reci-
cláveis.

Conforme explica a dire-
tora sociopedagógica do IEC 
Brasil, Betânia Miranda de 
Souza, o instituto, atualmen-
te, não atua como ponto de 
descarte para a população em 
geral, mas recebe equipamen-
tos eletroeletrônicos de órgãos 
públicos, conforme as diretri-
zes da Lei do Desfazimento de 
Bens. “Os equipamentos pas-
sam por triagem e são utiliza-
dos nos cursos de recondicio-
namento. Após recuperados, 
são destinados a associações 
e organizações da sociedade 
civil cadastradas junto ao ins-
tituto. Cada instituição pode 
receber até 10 computadores, 
conforme os critérios do pro-
grama”, ela conta.

Ao longo de 2025, um balan-
ço da instituição revelou que 
cerca de mil jovens foram aten-
didos em programas de forma-
ção tecnológica e 170 catado-
res foram capacitados em todo 
o país. O IEC-Brasil também 
destinou corretamente mais 
de 150 toneladas de resíduos 
de equipamentos eletroeletrô-
nicos (REEE), o que evitou uma 
emissão estimada de 1.350 to-
neladas de CO2 equivalente na 
atmosfera.

Como participar
O processo de abertura das 

classes tende a ser intermediado 
por entidades parceiras — como 
associações de bairro, organi-
zações não governamentais 
(ONGs), escolas públicas, igre-
jas ou Centros de Referência de 

Assistência Social (Cras), que 
têm o instituto de capacitar pú-
blicos específicos. Para forma-
lizar um pedido de abertura de 
turma, basta entrar em contato 
direto com o IEC. Segundo Be-
tânia, “como grande parte das 
ações é levada diretamente às 
comunidades, o instituto conse-
gue ampliar o acesso da popula-
ção à qualificação profissional e 
à inclusão digital. As inscrições 
podem ser realizadas tanto de 
forma presencial quanto on-li-
ne, de acordo com a metodolo-
gia adotada em cada ação”. Para 
dar início às aulas, é necessário 
que pelo menos 30 alunos este-
jam matriculados.

Em João Pessoa, o coorde-
nador Fagner dos Santos reve-
la que, hoje, uma turma do cur-
so de reparos de smartphone está 
se formando no bairro do Re-
nascer e que seis novas classes 
serão iniciadas: duas de repa-
ro de smartphones — uma junto 
à Fundação Desenvolvimen-
to da Criança e do Adolescen-
te (Fundac), em Mangabeira, 
e outra no Vale das Palmei-
ras —, e quatro do projeto Di-
gital Para Tod@s — duas em 
Gramame, uma no Altiplano 
e uma em Mangabeira, todas 
a partir dos Cras. 

Ele ainda conta que redes 
sociais específicas do IEC Pa-
raíba estão sendo criadas, para 
simplificar o acesso às infor-
mações e a realização de ins-
crições em turmas abertas ao 
público. A sede do IEC Paraí-
ba também está passando por 
uma mudança de endereço: 
até então localizada na Rua 
Frei Martinho, em Jaguaribe, 
o espaço será realocado para 
dentro da UFPB, em um lo-
cal que ainda está sendo com-
binado com a Pró-Reitoria de 
Extensão — nova parceira do 
IEC na concessão dos cursos.As capacitações vão da informática básica até o reparo de aparelhos eletrônicos

Sede IEC
A sede do IEC Paraíba, 

até então localizada 
na Rua Frei Martinho, 

em Jaguaribe, será 
realocada para dentro 

da UFPB, em local 
que ainda está sendo 

combinado com a Pró- 
-Reitoria de Extensão
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Programa financia cursos de graduação em instituições privadas e oferta mais de 44 mil vagas para o semestre

Prazo de inscrições tem início hoje
fies 2026.2

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Começam, hoje, as inscri-
ções para o processo seletivo 
do Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) do segun-
do semestre de 2026. Os in-
teressados em participar do 
certame têm até a sexta-feira 
(17) para, via internet, fazer a 
inscrição no Portal Único de 
Acesso ao Ensino Superior.

O Fies financia a gra-
duação de estudantes ma-
triculados em cursos pre-
senciais não gratuitos em 
faculdades privadas e com 
avaliação positiva no Siste-
ma Nacional de Avaliação 
da Educação Superior (Si-
naes) do Ministério da Edu-
cação (MEC).

Prioritariamente, o pro-
grama beneficia estudantes 
que não tenham concluído 
o Ensino Superior e não te-
nham sido beneficiados pelo 
financiamento estudantil.

Vagas
Ao todo, o MEC oferece 

mais de 112 mil vagas para 
o Fies em 2026, consideran-
do as oportunidades do pri-
meiro e segundo semestre, 
sendo 67.301 vagas no pri-
meiro e 44.867 no segundo.

Além das vagas do se-
gundo semestre, o MEC ain-
da ofertará todas as vagas 
eventualmente não ocupa-
das até o limite do total de-
finido para este ano.

Regras de carência
Uma resolução publica-

da no Diário Oficial da União 
(DOU), ontem, pelo Minis-
tério da Fazenda e pelo 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) alterou algumas 
das regras de carência apre-
sentadas anteriormente.

Pela norma anterior, a 
carência abrangia tanto o 
valor principal quanto os 
juros da dívida e era veda-
da a capitalização desses ju-

ros. Com a Resolução CMN 
no 5.328, a carência passou 
a valer apenas para o valor 
principal, e os juros que não 
forem pagos nesse período 
podem ser incorporados ao 
saldo devedor.

A nova resolução man-
teve os prazos máximos de 
financiamento para benefi-
ciários adimplentes do Fies 
— até 60 meses para pes-
soas físicas e até 96 meses 
para pessoas jurídicas.

Quem pode se inscrever
Os candidatos devem 

atender aos requisitos es-
tabelecidos no novo edital:

• ter participado do Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) a partir da edi-
ção de 2010;

• ter obtido média igual 
ou maior que 450 pontos 
considerando as cinco pro-
vas;

• não ter tirado nota 
zero na prova de redação;

• ter renda bruta fami-
liar mensal per capita de até 
três salários mínimos (R$ 
4.863, em 2026).

Os candidatos que par-
ticiparam do Enem na con-
dição de “treineiro” não po-
dem se inscrever no Fies.

O MEC destaca que, no 
caso das vagas destinadas 
às pessoas com deficiên-
cia (PcD), os candidatos de-
verão comprovar a sua si-
tuação por meio de laudo 
médico, com expressa re-
ferência ao código corres-
pondente da Classificação 
Internacional de Doenças 
(CID). 

Fies Social
O processo seletivo do 

Fies inclui a reserva de 50% 
das vagas para estudantes 
com renda familiar por pes-
soa de até meio salário mí-
nimo (R$ 810,50, em 2026) e 
com inscrição ativa no Ca-
dastro Único para Progra-

Saiba Mais

Cronograma do Fies para o segundo se-
mestre de 2026:

• Inscrições: de hoje a sexta-feira (17)

• Resultado: 30 de julho

• Complementação das inscrições: de 31 
de julho a 4 de agosto

• Lista de espera: de 7 a 24 de setembro

mas Sociais do Governo Fe-
deral (CadÚnico).

Os pré-selecionados 
para as vagas do Fies So-
cial poderão solicitar a con-
tratação do financiamento 
integral, cobrindo todos os 
encargos educacionais.

Esses estudantes pré-se-
lecionados com renda fa-
miliar de até meio salário 
mínimo por pessoa, inscri-
tos nas vagas do Fies So-

cial, estão dispensados de 
comprovar a renda familiar 
diretamente na instituição 
privada de Ensino Superior.

Mesmo assim, deve-
rão comparecer à Comis-
são Permanente de Super-
visão e Acompanhamento 
(CPSA) da respectiva fa-
culdade privada para vali-
dar as demais informações 
prestadas no momento da 
inscrição.

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) pu-
blicou, ontem, o registro da 
Fluprevli, vacina influenza tri-
valente (fragmentada e inati-
vada). O imunizante é destina-
do à imunização ativa a partir 
de seis meses de idade contra 
cepas dos vírus influenza A e B 
presentes na formulação.

Em estudos clínicos de su-
porte, foram observadas ele-
vadas taxas de soroproteção 
(presença de níveis adequa-
dos de anticorpos no sangue, 
geralmente adquiridos por 
vacinação ou infecção prévia) 
e soroconversão (momento 
em que o organismo começa 
a produzir anticorpos detec-
táveis no sangue em respos-
ta a uma infecção ou vacina-
ção), além de eficácia de até 
73% na prevenção de influen-
za em adultos e de até 65% em 
crianças.

A influenza é uma infec-

ção viral respiratória de ele-
vada relevância para a saú-
de pública, responsável por 
surtos sazonais, hospitaliza-
ções e óbitos, especialmente 
em crianças pequenas, idosos, 
gestantes e indivíduos com co-
morbidades.

A Resolução no 2.743/2026  
está disponível no link https://
www.in.gov.br/web/dou/-/
resolucao-re-n-2.743-de-9-de-
julho-de-2026-718433539

Anvisa registra vacina trivalente contra vírus da influenza
Fluprevli

n 

A influenza é 
uma infecção 
de elevada 
relevância 
para a saúde 
pública, 
responsável 
por surtos 
sazonais e até 
óbitos Estudos clínicos de suporte apontam eficácia de até 73% na prevenção da doença em adultos e de até 65% em crianças
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Estão abertas, desde ontem, 
as inscrições para a segunda 
edição do Prêmio iCS de Econo-
mia & Clima, uma iniciativa do 
Hub de Economia & Clima do 
Instituto Clima e Sociedade em 
parceria com a Associação Na-
cional dos Centros de Pós-Gra-
duação em Economia (Anpec).

O prêmio reconhece estudos 
científicos sobre os impactos das 
mudanças climáticas na econo-
mia brasileira e sobre os cami-
nhos para uma transição mais 
sustentável e alinhada aos de-
safios climáticos.

Podem concorrer pesqui-
sadores com título de doutora-
do e que tenham publicado es-
tudos de maio de 2024 a maio 
de 2026 em periódicos científi-
cos nacionais e internacionais 
classificados entre A1 e B2 no 
Qualis-Capes, além de artigos 
apresentados em seminários 
da Anpec.

Segundo os organizadores, 
os trabalhos inscritos devem 

abordar temas prioritários na 
interface entre economia e cli-
ma, como impactos macroeco-
nômicos das mudanças climáti-
cas, custos econômicos e sociais 
da inação climática e políticas 
fiscais e incentivos econômi-
cos relacionados à agenda am-
biental.

Os três melhores trabalhos 
serão premiados em dinheiro: 
R$ 20 mil para o primeiro co-
locado, R$ 10 mil para o segun-
do e R$ 5 mil para o terceiro co-
locado.

Os trabalhos serão avaliados 
por uma comissão de especialis-
tas que vão analisar a relevân-
cia macroeconômica, a quali-
dade metodológica, a clareza e 
o potencial impacto para polí-
ticas públicas. O resultado será 
divulgado em novembro.

As inscrições são gratuitas 
e poderão ser feitas até o dia 18 
de setembro por meio do site ht-
tps://hubdeeconomiaeclima.
org.br.

Edital premia pesquisas 
sobre clima e economia

produção científica

O Exame Nacional de 
Residência (Enare) segue 
com inscrições abertas para 
residência em área profis-
sional de saúde até amanhã. 
As oportunidades são para 
programas uni e multipro-

fissionais. No total, são ofe-
recidas mais de 5,9 mil va-
gas, distribuídas em todas 
as regiões do país, oferta-
das por 158 instituições par-
ticipantes em todo o Brasil.

As inscrições são feitas 

Prazo para disputar vagas de residência 
em saúde pelo Enare acaba amanhã

formação profissional

pela internet , com taxa no 
valor de R$ 220 para todas 
as profissões contempla-
das pelo certame. As pro-
vas ocorrerão em 13 de se-
tembro, sendo aplicadas em 
60 cidades: 27 capitais e ou-
tros 33 municípios distri-
buídos pelo país.

O Enare oferta vagas 
para programas de resi-
dência em área profissio-
nal da saúde nas modali-
dades multiprofissional e 
uniprofissional para as se-
guintes profissões: Biolo-
gia; Biomedicina; Educação 
Física; Enfermagem; Far-
mácia; Física Médica; Fi-
sioterapia; Fonoaudiologia; 
Medicina Veterinária; Nu-
trição; Odontologia; Psicolo-
gia; Saúde Coletiva; Serviço 
Social; Terapia Ocupacional.

Mais informações sobre 
o processo seletivo estão 

disponíveis no portal ofi-
cial do Enare . O edital com-
pleto pode ser acessado no 
link https://enare2026.co-
nhecimento.fgv.br/docs/
36fa57ca8c68805fad82fce-
1d233592a.pdf?v=bf2fe672.

Custo
As inscrições são feitas 

exclusivamente pela 
internet, com taxa no 
valor de R$ 220 para 
todas as profissões 
contempladas pelo 
certame; as provas 

serão aplicadas no dia  
13 de setembro

São ofertadas mais de 5,9 mil vagas no processo
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Um ataque poderoso contra a melhor 
defesa define o confronto de hoje das duas 
seleções campeãs mundiais, em Dallas

O sonho da Es-
panha de retornar 
à final da Copa do 
Mundo, 16 anos após 
sua única conquis-
ta e liderada por um 
promissor Lamine 

Yamal, depende da eliminação da 
Seleção Francesa em Dallas, hoje, às 
16h (horário de Brasília), em Dallas. 
A França é bicampeã mundial e a 
equipe que causou a melhor impres-
são no torneio, com Kylian Mbappé e 
Ousmane Dembélé em grande fase.

A Seleção Espanhola enfrenta o 
maior desafio: eliminar a favorita 
da competição, a equipe com o ata-
que mais potente, cujo ataque é sua 
defesa mais sólida. A França sofreu 
apenas um gol a mais que a Espa-
nha (2), porque normalmente joga 
no campo adversário.

Mas, a equipe de Luis de la Fuen-
te, a que sofreu menos gols no tor-
neio, incluindo um recorde de 650 

minutos em campo sob o coman-
do de Unai Simón, chega às semi-
finais transbordando confiança. O 
time afirma que estar entre os qua-
tro melhores do mundo, algo alcan-
çado apenas uma vez antes — em 
2010, quando foram campeões, e no 
Brasil em 1950 (não havia fase eli-
minatória, apenas uma fase final de 
grupos) — já é um sucesso, mas eles 
querem mais.

O objetivo permanece marcado 
no calendário: a final em 19 de ju-
lho, em Nova Jersey. Para alcançá-lo, 
a Espanha precisa eliminar a Fran-
ça nas semifinais, como fez nos dois 
últimos torneios em que se enfrenta-
ram, ambos sob o comando de Luis 
de la Fuente e ambos com vitória.

A mudança na França
A Espanha eliminou a França nos 

dois últimos torneios em que se en-
frentaram, ambos sob o comando de 
Luis de la Fuente e com vitória na fi-
nal: por 2 a 1 no Campeonato Euro-
peu de 2024 e por 5 a 4 na Liga das 
Nações de 2025.

Curiosamente, aquela partida 
marcou o início da transformação 
da França. Seguindo o exemplo da 

Espanha, o técnico francês Didier 
Deschamps revitalizou a equipe, de 
olho na Copa do Mundo, e incutiu 
um maior senso de urgência. Barco-
la, Doué, Olise... um repertório que, 
aliado à precisão nas finalizações de 
Mbappé e Dembélé, permitiu que a 
seleção chegasse às semifinais com 
aproveitamento perfeito.

Porque tudo se resume à eficiên-
cia. A França teve o mesmo núme-
ro de remates que a Espanha (110) e 
marcou cinco gols a mais, enquanto a 
equipa de De la Fuente teve de contar 
com o oportunismo de Mikel Meri-
no nos minutos finais, o herói contra 
Portugal e Bélgica, para sobreviver.

O momento de Lamine Yamal
A Espanha, em todo caso, ainda 

aguarda a melhor versão de Lamine 
Yamal, a grande estrela, um fenôme-
no nos Estados Unidos que aparece 
em anúncios e outdoors e é reconhe-
cido pelo público em geral.

A única grande estrela cuja ascen-
são ainda é aguardada é o que impul-
siona a mentalidade da Espanha de 
não temer a França, apesar de os “Les 
Bleus”terem vencido 17 dos seus úl-
timos 20 jogos em Copas do Mundo 

e terem perdido apenas duas parti-
das oficiais em dois anos. Mas essas 
duas derrotas, precisamente, foram 
contra a equipe de Luis de la Fuente.

Deschamps, por sua vez, recebe 
de volta Aurélien Tchoaumeni, que 
esteve ausente nas oitavas e quartas 
de final, o que pode relegar Manu 
Koné ao banco de reservas.

Hoje, no AT&T Stadium em Dal-
las, onde a Espanha encerrou a carrei-
ra de Cristiano Ronaldo na Copa do 
Mundo, a equipe de De la Fuente en-
frenta o maior desafio possível, na es-
perança de garantir uma vaga no do-
mingo, no MetLife Stadium em Nova 
York, Nova Jersey, para lutar por uma 
segunda estrela em seu uniforme.

Prováveis ​​escalações:
n Espanha: Unai Simón; Pedro 

Porro, Cubarsí, Laporte, Cucurella; 
Rodri, Pedri ou Fabián, Dani Olmo; 
Lamine Yamal, Oyarzabal e Álex 
Baena. Técnico: Luis de la Fuente.

n França: Maignan; Kounde, 
Upamecano, Saliba, Digne; Tchoua-
meni, Rabiot; Dembélé, Olise, Doué 
ou Barcola; Mbappé. Técnico: Didier 
Deschamps.

Árbitro: Iván Barton (El Salvador).

Oscar Gonzalez 
Agência EFE

   França x Espanha   

Fo
to

: C
hr

is
to

ph
er

 T
or

re
s/

EF
E

Fo
to

: W
ill

 O
liv

er
/E

FE

Fo
to

: Á
ng

el
 C

ol
m

en
ar

es
/E

FE

Fo
to

: L
av

ad
ei

ra
/E

FE

Didier Deschamps 
(E) e Luis de la 

Fuente (D) já têm as 
estratégias montadas 

para buscar a 
classificação à final 
da Copa do Mundo

sai hoje
Primeiro finalista 

Yamal tem 
tudo para ser 
o protagonista 
da Espanha, na 
decisão de hoje 
contra a França

Mbappé é a maior 
esperança da 

Seleção Francesa 
para chegar de novo 

à final do Mundial
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Equipes enfrentam-se pela primeira numa semifinal de Copa do Mundo, um confronto marcado também pela política

Seleções vivem rivalidade histórica
argentina x inglaterra

Inglater-
ra e Argen-
tina se en-
f r e n t a r ã o  
amanhã, em 
Atlanta, no 
sexto capítu-

lo de uma rivalidade histó-
rica que mistura esporte e 
política, pela primeira vez 
em uma semifinal de Copa 
do Mundo, com Leo Messi 
e Harry Kane dando conti-
nuidade ao legado de Die-
go Maradona e Geoff Hurst, 
entre outros.

As vitórias suadas da 
Inglaterra contra a Norue-
ga e da Argentina contra 
a Suíça, ambas na prorro-
gação, definiram um en-
contro eletrizante no Mer-
cedes-Benz Stadium, o 
décimo quinto jogo entre 
as duas equipes, com um 
retrospecto de seis vitórias 
inglesas, cinco empates e 
três vitórias argentinas.

O gol de mão de Diego 
Maradona e o gol do século 
na Copa do Mundo do Mé-
xico de 1986, tendo como 
pano de fundo a Guerra 
das Malvinas, que durou 
quatro anos, foram ape-
nas alguns dos eventos que 
transformaram esta parti-
da em uma mistura de es-
porte, memória, orgulho e 
identidade.

O primeiro encontro en-
tre as duas seleções em Co-
pas do Mundo remonta ao 
Chile de 1962, na fase de 
grupos, que terminou com 
uma vitória da Inglaterra 
por 3 a 1, com gols de Ron 
Flowers, Bobby Charlton e 
Jimmy Greaves, e José San-
filippo para a Argentina.

A rivalidade intensi-
ficou-se em 1966. Naque-
le ano, a seleção anfitriã, 
a Inglaterra, triunfou em 
Wembley nas quartas de 
final, com o argentino An-
tonio Rattin expulso por 
protestar contra a decisão 

do árbitro e Hurst marcan-
do o gol decisivo aos 78 mi-
nutos. Após uma partida 
tensa, o técnico da Ingla-
terra, Alf Ramsey, impediu 
George Cohen de trocar ca-
misas com seus colegas ar-
gentinos.

Com as tensões ainda 
presentes devido à Guer-
ra das Malvinas de 1982, 
o símbolo da vingança ar-
gentina chegou em 1986, 
com Maradona no centro 
de tudo.

No Estádio Azteca, a 
Argentina derrotou a In-
glaterra por 2 a 1 com dois 
gols inesquecíveis de Ma-
radona. O gol de mão  e o 
outro, considerado o gol 
do século, completou 40 
anos recentemente, e a par-
tida em Atlanta, se neces-
sário, reacenderá essas me-
mórias.

Houve menos espetácu-
lo, mas tensão semelhan-
te, na França 1998, quando 
a Argentina avançou para 

esportes
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O gol de mão de Diego Maradona e o gol do século, na Copa do México de 1986, foram marcados contra a Inglaterra
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A Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) enfren-
tou duras críticas nas redes 
sociais no último domingo 
(12), após publicar uma men-
sagem otimista sobre o início 
de um “novo ciclo” para a Se-
leção Brasileira, apenas uma 
semana depois da eliminação 
nas oitavas de final da Copa 
do Mundo de 2026.

O estopim da reação nega-
tiva foi um vídeo institucio-
nal, com pouco mais de um 
minuto de duração, divulga-
do nas redes sociais da enti-
dade. O vídeo mostrava ima-
gens que faziam referência 
à próxima Copa do Mundo, 

em 2030, e incluía uma breve 
descrição: “Uma história que 
não queríamos escrever sobre 
um passado que não pode-
mos esquecer. Vocês podem 
acreditar. Que um novo ciclo 
comece”. Com uma narração 
direcionada diretamente aos 
torcedores, incluindo a fra-
se “sabemos o que vocês es-
tão sentindo”, a CBF descre-
veu a eliminação sofrida, em 
5 de julho, contra a Noruega 
como uma derrota que levará 
os brasileiros onde eles que-
rem chegar.

“Vamos lembrar deste dia: 
5 de julho de 2026. O dia em 
que nossa próxima jornada 
começa. Não apenas com o 
nosso talento, mas com mais 

estabilidade, mais planeja-
mento e muito mais trabalho 
duro. Daqui a quatro anos, 
meus amigos, preparem-se. 
Estaremos ainda mais fortes 
para buscar aquela sexta es-
trela”, diz o locutor no final 
do vídeo. Os torcedores rea-
giram com indignação à fede-
ração, cuja Seleção masculina 
sofreu mais uma eliminação 
precoce contra um adversá-
rio europeu, estendendo o je-
jum de títulos do Brasil para 
28 anos até 2030.

“Muita aposta, muito mar-
keting e pouco futebol” e “o dia 
em que tivermos jogadores de 
verdade e não influenciado-
res em campo, voltaremos a 
acreditar”, comentaram dois 

usuários na publicação.
“Mais um vídeo para en-

cobrir a derrota”; “a mes-
ma conversa fiada que não 
aguentamos mais”; “mostrem 
esse vídeo para os jogadores”; 
“Enquanto fazemos esses vi-
deozinhos, a Argentina está 
nas semifinais”, foi um dos 
comentários dos torcedores.

As reações nas redes so-
ciais também foram rapida-
mente inundadas de críticas 
à abordagem tática da equi-
pe no torneio.

“Jogar defensivamente 
contra a Noruega em uma 
Copa do Mundo? Como 
eles esperam que acredite-
mos nisso?”, questionou um 
usuário.

Mensagem da CBF gera enxurrada de críticas
novo ciclo

as quartas de final no Está-
dio Geoffroy Guichard, em 
Saint-Étienne, após ven-
cer por 4 a 3 nos pênaltis, 
depois de um empate em 
2 a 2.

Foi o jogo do pênalti con-
vertido por Gabriel Batis-
tuta, do cartão vermelho 
para David Beckham e da 
brilhante defesa do golei-
ro Carlos Roa contra Da-
vid Batty na disputa final 
de pênaltis.

A Inglaterra vingou-se 
parcialmente na Coreia/
Japão 2002, quando um pê-
nalti convertido por David 
Beckham deu a vitória à In-
glaterra na fase de grupos 
contra uma Argentina que 
não avançaria.

Por quatro décadas, In-
glaterra x Argentina nun-
ca foi apenas um jogo sim-
ples. E, dificilmente, será 
amanhã em Atlanta, com 
uma vaga na final da Copa 
do Mundo em jogo. 

Agência EFE

Andrea Montolivo 
Agência EFE
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Em grande fase e no G8, a equipe só volta a jogar pela Série C no dia 26 contra o Caxias, no Rio Grande do Sul

Botafogo dá uma pausa no Brasileiro
descanso

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

O Botafogo terá 14 dias de 
descanso até o próximo desa-
fio na Série C do Campeonato 
Brasileiro. Agora, o Belo só en-
tra em campo no dia 26 de ju-
lho, para enfrentar o Caxias, 
no Rio Grande do Sul, pela 15a 
rodada. Depois do triunfo por 
2 a 0 contra o Confiança, o Al-
vinegro ampliou sua inven-
cibilidade para seis partidas 
(cinco vitórias e um empate). 
A equipe somou os 12 pontos 
que disputou nas quatro últi-
mas rodadas. 

O time da Maravilha do 
Contorno chegou a sete vitó-
rias, um empate e seis derro-
tas, somando 22 pontos, após 
14 rodadas. O desempenho 
recente consolidou o clube no 
G8 (sexta posição) e animou 
de vez o torcedor, que sonha 
com o fim do martírio da Ter-
ceira Divisão. O técnico Mar-
celo Fernandes afirmou que o 
bom momento tem a ver com 
a vontade que os atletas têm 
demonstrado no dia a dia.

“Hoje, o Botafogo tem 
uma briga interna muito for-
te e muito honesta entre os 
jogadores. É uma briga que, 
se você ver os nossos treinos, 
todo mundo quer jogar, todo 
mundo quer estar em cam-
po ajudando. [...] Eu me sin-
to privilegiado de poder ter 
atletas e profissionais que me 
dão a possibilidade de variar 
o esquema tático”, destacou o 
treinador. 

No período invicto, o Bo-
tafogo fez 2 a 1 no Maringá, 1 
a 1 com Ypiranga, 2 a 0 diante 
do Volta Redonda, 2 a 0 con-
tra o Brusque, 2 a 0 no Anápo-
lis e 2 a 0 contra o Confiança. 
Marcelo agradeceu a diretoria 
da SAF botafoguense por ter 
acreditado no seu trabalho, 
no pior momento da equipe.

“Um treinador ficar num 
clube depois de quatro der-
rotas é quase impossível, mas 
a direção viu o que realmen-
te estava acontecendo. Viu 
que a gente estava trabalhan-
do para recuperar tudo isso. 
E graças a Deus, esses joga-
dores estão completamente 
comprometidos, identificados 
com a camisa do Botafogo”, 
disse o técnico, que chegou 
quando o time já amargava 
duas derrotas seguidas na 
Série C.

Nenê
O camisa 10, que seria des-

falque contra o Confiança, 
acabou sendo decisivo na vi-
tória por 2 a 0 diante dos ser-
gipanos. Ele cruzou a bola 
que Yan Souto escorou para 
Saimon abrir o placar e deu 
a assistência para o segundo 
gol, marcado por Kayon. O 
jogador estava suspenso pelo 
terceiro cartão amarelo con-
tra o Anápolis e estava nos 
Estados Unidos até a sexta- 
-feira (10), trabalhando como 
comentarista da CazéTV, na 
Copa do Mundo.  

Em 2026, Nenê esteve em 
23 jogos do Belo, participando 
de 13 gols. Foram nove tentos 
marcados e quatro assistên-
cias. Em entrevista coletiva, 
Marcelo Fernandes falou so-
bre o jogador e sobre o pla-
nejamento para que o meia 
estivesse em campo sem ter 
participado de nenhuma ati-
vidade com o elenco durante 
a semana. 

“Foi passado um plano de 
treinos para ele, lá nos Es-
tados Unidos. Ele mandou 
vídeos treinando e fazendo 
tudo o que o nosso prepara-
dor físico passou. Um cara 
com o know-how do Nenê, 
com a idade dele e, principal-
mente, sendo um profissio-
nal exemplar, ajuda muito”, 
comentou o técnico. 

Série D
Enquanto o Treze segue 

para as oitavas de final da 
Quarta Divisão, o Serra Bran-
ca encerrou sua participação 
na competição nacional de-
pois de perder com um pla-
car agregado de 3 a 2. A der-
rota por 1 a 0 em casa, na ida, 
foi determinante para a eli-
minação do Carcará, que em-
patou em 2 a 2 com o Uber-
lândia, no duelo de volta, 
mesmo saindo atrás ao to-
mar de 2 a 0, no duelo que 
aconteceu no interior do es-
tado de Minas Gerais.

O Serra encerrou o ano de 
2026 escrevendo mais uma 
grande página da sua cur-
ta história. Nesta tempora-
da, o clube fez sua primeira 
participação na Copa do Bra-
sil e no Campeonato Brasilei-
ro, além do seu primeiro jogo 
fora da Paraíba e fora da re-
gião Nordeste. 

Para o Galo, o sonho do 
acesso segue vivo. Depois de 
eliminar o Crac-GO nas pe-
nalidades (4x3), após 2 a 2 no 
placar agregado, a equipe vai 
enfrentar o São José-RS, em 
duas partidas. O primeiro 
enfrentamento será no Rio 
Grande do Sul, já o segundo 
e decisivo duelo acontece no 
Amigão. 

O Treze só não marcou 
gols na praça esportiva de 
Campina Grande quando en-
frentou a Jacuipense na se-
gunda fase, em 0 a 0. Como 
venceu por 3 a 1 na ida, o re-
sultado em casa não interfe-
riu na classificação. 

C om o declínio do futebol brasileiro 
nos últimos anos, vem aumentando o 
número de brasileiros que torcem pela 

Argentina, como se fosse a pátria deles no 
futebol. Alguns chegam a comprar o uniforme 
da seleção dos hermanos e desfilar, com 
orgulho, afrontando os que sonham com o 
hexacampeonato. Além de ser uma atitude 
antipatriótica, é um desconhecimento total do 
sentimento dos argentinos para conosco.

Já estive em Buenos Aires algumas vezes e 
senti de perto o ódio e a inveja dos argentinos, 
por sermos o maior país da América do Sul 
em extensão e, economicamente, também. No 
futebol, igualmente, somos superiores, pois 
temos cinco títulos mundiais, enquanto eles 
têm apenas três. No dia em que o Brasil foi 
eliminado da Copa do Mundo pela Noruega, 
houve até comemoração nas ruas da capital 
argentina. Digo isso com certeza, porque tenho 
parentes que vivem lá.

Se, atualmente, o futebol da Seleção 
Argentina é superior ao da nossa Seleção, o 
mesmo não podemos dizer dos clubes, pois 
estamos cansados de vencer a Libertadores 
de forma seguida e, muitas vezes, disputando 
a final entre nós mesmos, já que os clubes 
argentinos não conseguem sequer chegar à 
decisão.

Não dá para negar o bom momento que a 
Seleção Argentina atravessa desde que Lionel 
Scaloni assumiu o comando técnico, mas daí 
a achar que o time atual é o melhor do mundo 
há uma grande distância. Se tomarmos como 
base a atual Copa do Mundo, é fácil constatar 
que os hermanos não enfrentaram nenhuma 
seleção que esteja entre as 10 melhores no 
ranking mundial. Mesmo assim, só venceram 
o Egito e a Noruega, com uma ajudinha da 
arbitragem.

No futebol, tudo é possível, porque a 
sorte e outros fatores também decidem as 
partidas. Porém, a Seleção Argentina foi a 
que apresentou o pior futebol entre as quatro 
semifinalistas e, se chegar à final, corre o risco 
de ser goleada pela França, que é disparada 
a grande favorita ao título. Então, gente, chega 
de torcer contra nossa pátria. O que temos 
que fazer é lutar para acabar com a corrupção 
e a política que estão destruindo o futebol 
brasileiro.

Botafogo
Ninguém segura o Belo na atual fase. 

Depois de mais uma vitória, desta vez contra 
o Confiança, o Botafogo já está entre as seis 
melhores equipes da Série C e caminha a passos 
largos para a próxima fase da competição. Ainda 
é cedo para garantir o acesso à Série B, pois 
vai começar um outro campeonato e tudo pode 
acontecer, mas o torcedor botafoguense tem 
motivos para estar otimista.

Série D
O Treze deu um susto grande na sua torcida 

na decisão da vaga para a próxima fase da 
Quarta Divisão do futebol brasileiro. Depois de 
perder para o Crac-GO por 2 a 1, em Goiás, o 
Galo só conseguiu vencer o adversário, jogando 
em Campina Grande, por 1 a 0, com um gol já 
nos descontos, e depois venceu nos pênaltis. 
Agora, nas oitavas de final, o Treze vai encarar 
o São José do Rio Grande do Sul em mais um 
mata-mata. Como fez melhor campanha do que 
o adversário, terá novamente a vantagem de 
decidir a vaga para a etapa seguinte, no Amigão.

Eliminado
Ao contrário do Galo, o Serra Branca não 

conseguiu seguir na competição. A equipe do 
Cariri foi eliminada pelo Uberlândia, após perder 
a primeira partida, em casa, por 1 a 0, e empatar 
a segunda, em Minas Gerais, em 2 a 2. Mas, o 
clube está de parabéns, pois vem crescendo a 
cada ano que passa e esta foi a primeira vez que 
disputou um campeonato nacional.

Uma torcida 
questionável

Ivo 
	   Marques

ivo_esportes@yahoo.com.br

O Núcleo do Desporto e 
Defesa do Torcedor do Mi-
nistério Público da Paraíba 
(Nudetor/MPPB) determi-
nou, ontem, a ampliação da 
suspensão das torcidas or-
ganizadas “Jovem” e “Fú-
ria”, do Botafogo, por mais 
dois jogos (contra o Santa 
Cruz e o Guarani, em 8 e 22 
de agosto, respectivamente), 
e restringiu o acesso delas a 
uma distância de cinco qui-
lômetros dos estádios onde 
serão realizadas as partidas 
de futebol. A punição ante-
rior se referia ao interior dos 
locais de jogo e seu entor-
no imediato. Agora, as duas 
torcidas têm que obedecer 
a maior distância permiti-
da pela Lei Geral do Espor-
te (Lei Federal 14.597/2023), 

daí os cinco quilômetros de-
terminados.

As sanções são uma res-
posta ao conflito registrado, 
no último domingo (12), na 
área externa do Estádio Al-
meidão, em João Pessoa, no 
jogo entre Botafogo e Con-
fiança de Sergipe, pela Série 
C do Campeonato Brasileiro 
de Futebol, quando integran-
tes de torcidas organizadas 
do clube paraibano teriam en-
curralado o ônibus com mem-
bros da torcida do Confiança, 
gerando confusão generaliza-
da e tensão. A Polícia Militar 
interveio para conter o tumul-
to e afastar os grupos. Há no-
tícias de que torcedores e po-
liciais ficaram feridos. O fato 
está sendo investigado e será 
discutido em reunião promo-

vida pelo Ministério Público 
da Paraíba com representan-
tes das Forças de Segurança 
do estado, na manhã de hoje. 

De acordo com o promotor 
de Justiça José Leonardo Cle-
mentino Pinto, coordenador 
do Nudetor, serão tratadas as 
próximas providências para 
garantir o cumprimento da 
Lei Geral do Esporte. Dentre 
as medidas que deverão ser 
discutidas está o banimento 
definitivo das duas torcidas, 
além da responsabilização 
nas demais áreas (adminis-
trativa, civil e criminal) de 
torcedores envolvidos no epi-
sódio de violência que forem 
identificados. 

Outra medida que será 
avaliada pelo MPPB e pelas 
Forças de Segurança é a pos-

sibilidade de proibir a entra-
da das torcidas organizadas 
do Santa Cruz, de Pernam-
buco, no próximo jogo do 
clube em João Pessoa, marca-
do para 8 de agosto. Isso de-
vido ao histórico de violên-
cia e confusões envolvendo 
essas torcidas, já conhecida 
pelas Forças de Segurança, 
e o acirramento da rivalida-
de entre elas e as do Bota-
fogo, potencializado pelas 
redes sociais, o que pode le-
var a novos episódios simi-
lares. O objetivo é garantir 
a segurança dos torcedores, 
das equipes esportivas, dos 
trabalhadores nos estádios, 
bem como a ordem pública 
e a segurança da comunida-
de que vive no entorno dos 
equipamentos esportivos. 

Nudetor amplia suspensão de torcidas do Belo
jovem e fúria

Foto: Alberto Sousa/Botafogo

O Botafogo venceu mais uma vez no Brasileiro e já ocupa a sexta posição, na Série C
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Mbappé, Yamal, Messi e Harry Kane são jogadores que podem desequilibrar nos dois jogos decisivos

Há quem diga 
que a Copa do 
Mundo é a “Copa 
dos protagonis-
tas”. O bom fute-
bol é muitas vezes 
construído por jo-

gadores pouco midiáticos, mas 
também existem momentos nos 
quais os grandes personagens são 
chamados ao centro do palco. Com 
quatro campeãs mundiais nas se-
mifinais, que coincidentemente 
formam o atual top quatro do Ran-
king Mundial da Fifa/Coca-Cola, 
o torneio chega à sua reta decisi-
va sob expectativa de que alguns 
de seus principais astros façam a 
diferença.

A França de Kylian Mbappé e 
Ousmane Dembélé enfrentará a 
Espanha de Lamine Yamal e Rodri 
hoje, no Estádio de Dallas. Ama-
nhã, a Inglaterra de Harry Kane 
e Jude Bellingham medirá forças 
contra a Argentina de Julián Ál-
varez e Lionel Messi, no Estádio 
de Atlanta. Por que essas estrelas 
geram tanta expectativa?

França: Mbappé e Dembélé
Para muitos, a França é o time a 

ser batido nesta Copa, mas Kylian 
Mbappé recusa qualquer sensa-
ção de dever cumprido. O capitão 
francês acredita que a reputação 
de uma equipe dominante precisa 
ser confirmada até o último jogo.

“Não sei se eu chamaria isso 
de uma ‘missão’, mas todos nós te-
mos consciência de que só pode-

mos relaxar se ganharmos. Antes 
disso, não podemos baixar a guar-
da. Ainda temos muito a provar se 
quisermos que nos reconheçam 
como um ‘time invencível’”.

O tom de Ousmane Dembélé 
é um pouco mais brando. Assim 
como Mbappé, ele chega à terceira 
semifinal de Copa do Mundo da 
carreira sentindo que sua evolu-
ção acompanha o avanço da Fran-
ça, embora coloque o coletivo aci-
ma do próprio protagonismo.

“Estou muito feliz. Eu me sinto 
bem nessa posição que exerço na 
seleção e no Paris Saint-Germain. 
Estou ficando mais forte ao longo 
da competição, mas o time vem 
antes de tudo”, declarou o jogador.

Espanha: Yamal e Rodri
No confronto europeu com a 

França, a Espanha deposita par-
te de sua esperança no talento de 
Lamine Yamal. Em busca de uma 
atuação que traduza plenamen-
te sua capacidade neste Mundial, 
o jovem atacante não demonstra 
receio diante do tamanho do ad-
versário.

“Desde que começou o Mun-
dial, muita gente esperava por 
esse jogo. Para mim, são as duas 
melhores seleções nessa Copa do 
Mundo. Mas não temos medo: se 
alguém pode vencer a França, so-
mos nós”, declarou o jovem.

Se Yamal representa a possibi-
lidade do imprevisível, Rodri ofe-
rece controle. O meio-campista é o 
jogador com mais passes cer-

tos da competição até agora e dá 
ordem ao futebol espanhol, sobre-
tudo quando a tensão ameaça ace-
lerar as decisões.

“A França será provavelmente 
o nosso maior teste. Temos muita 
motivação e vontade para ganhar 
a partida. Precisamos potenciali-
zar nossas virtudes: a França é um 

grande time, mas a Espanha tam-
bém”, comentou Rodri.

Argentina: Messi e Álvarez
Lionel Messi conhece quase to-

dos os sentimentos que uma Copa 
do Mundo pode proporcionar, 
mas ainda consegue encontrar ex-
periências inéditas. Aos 39 anos, o 
capitão argentino enfrentará a In-
glaterra pela primeira vez.

“Será um jogo especial porque 
eu nunca joguei contra a Inglater-
ra e também por ser uma seleção 
grande, uma potência, e é sem-
pre lindo jogar contra times as-
sim. Um jogo como esse já é gran-
de, ainda mais em uma semifinal 
de Copa do Mundo”, disse o astro.

Ao lado dele, Julián Álvarez 
parece crescer na hora certa. He-
rói argentino nas quartas de final 
com um golaço diante da Suíça, o 
atacante não esconde a emoção e 
a esperança de alcançar sua me-
lhor versão, justamente, quando 
a margem para erros desaparece.

“Foi importante fazer aquele 
gol. Tenho evoluído ao longo do 
Mundial e espero ser ainda me-
lhor na semifinal. O importante é 
que o time vença, mas como ata-
cante quero ajudar com gols. Eu 

fico emocionado. Imagino como 
deve ter sido na Argentina”, afir-
mou Julián.

Inglaterra: Kane e Bellingham
Assim como a adversária Ar-

gentina, a Inglaterra também vem 
de uma sequência de jogos difí-
ceis, com pressão até o fim — aí en-
tra a importância de jogadores que 
sabem transformá-la em combus-
tível. Agora, Harry Kane sabe que 
falta uma conquista mundial para 
transformar as boas campanhas 
inglesas em um legado definitivo.

“Estamos vivendo uma fase 
bem-sucedida da seleção e que-
remos subir um degrau a mais. O 
título é a peça que falta. Estamos 
juntos há seis semanas e mostra-
mos muita vontade de conquis-
tar o troféu”, declarou o camisa 9.

Kane não carrega esse peso so-
zinho, já que Jude Bellingham tem 
sido decisivo no caminho até a se-
mifinal: “Isso aqui provavelmente 
está além dos meus sonhos de in-
fância. Eu era um garoto confian-
te, mas não é sempre que você so-
nha em decidir jogos como esse. É 
bom ter um impacto, mas o esfor-
ço de todos os jogadores me dei-
xa orgulhoso”.

Craques buscam 
o protagonismo

    nas semifinais    

“A França 
será o nosso 
maior teste. 
Temos muita 
motivação e 
vontade para 
ganhar a 
partida

Rodri

Messi e Álvarez (E) são destaques da Argentina para superar os 
ingleses Bellingham e Kane (D) na decisão de hoje, que vale vaga na 

final da Copa do Mundo contra o vencedor de França x Espanha

Fotos: Divulgação/Fifa

Mbappé abraça 
Dembelé na 
comemoração 
do segundo gol 
contra Marrocos, 
na vitória de 2 a 
0 pelas quartas de 
final da Copa

Rodri vem 
sendo destaque 

no meio-campo, 
porém espera-se 

mais de Yamal 
no ataque
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Foto: Divulgação/Fifa
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE RESCISÃO CONTRATUAL

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de forma parcelada para 
reprodução de material gráfico para atender as necessidades do Município de Alcantil - PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00028/2025. RESCISÃO: Nos termos das disposições contidas no respectivo 
instrumento contratual e na legislação pertinente. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Alcantil e: CT Nº 00133/2025 - Flavia Almeida Silva - Rescindido - consensual. ASSINATURA: 25.06.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2026

Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria Jurídica, 
referente ao Pregão Eletrônico nº 00021/2026, que objetiva: Contratação de empresa especializada para 
prestação de serviços de forma parcelada para reprodução de material gráfico (Reprodução de livros 
e cadernos) para atender as necessidades da Secretaria de Educação do Município de Alcantil – PB; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo cor-
respondente, os quais apontam como proponente vencedor: FLAVIA ALMEIDA SILVA - R$ 164.315,00.

Alcantil - PB, 25 de Junho de 2026
CICERO JOSÉ FERNANDES DO CARMO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de forma parcelada 
para reprodução de material gráfico (Reprodução de livros e cadernos) para atender as necessi-
dades da Secretaria de Educação do Município de Alcantil – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00021/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 10120 – SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 10120.12.361.1005.2008 – MANTER AS ATIVIDADES DO ENSINO 
FUNDAMENTAL(MDE) 10120.12.361.1005.2053 – MANUTENÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL 
– FUNDEB 30% 10120.12.361.1005.2057 – MANUT. DO ENSINO FUNDAMENTAL – COMPL. 
VAAT FEB 30% 10120.12.361.1005.2064 – MANUTENÇÃO DO SALÁRIO EDUCAÇÃO – QSE 
10120.12.361.1005.2067 – MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DO PDDE 10120.12.361.1005.2081 – 
MANUTENCAO DA SECRETARIA DE EDUCACAO 10120.12.365.5000.5006 – MANUTENCAO DAS 
ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO INFANTIL PRIMEIRA INFANCIA 10120.12.365.5000.5012 – MANU-
TENÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL – FUNDEB 30% PRIMEIRA INFANCIA 10120.12.365.5000.5022 
– MANUTENCAO DA EDUCAÇÃO INFANTIL – COMPLEMENTO VAAT FEB 30% PRIMEIRA 
INFANCIA 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA FONTE: 
500, 550, 540, 542, 551, 706 710. VIGÊNCIA: até 25/06/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Alcantil e: CT Nº 00102/2026 - 25.06.26 - FLAVIA ALMEIDA SILVA - R$ 164.315,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Thomaz de Aquino, 06 - Centro - Barra de São Miguel - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE PISO INTER-
TRAVADO. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 24 de Julho de 2026. Início da fase de 
lances: 08:01 horas do dia 24 de Julho de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:30 as 12:00 dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 3358–1005. E-mail: cplbarradesaomiguel@gmail.com. Edital: 
www.barradesaomiguel.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Barra de São Miguel - PB, 13 de Julho de 2026
CLÁUDIA MARIA DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Thomaz de Aquino, 06 - Centro - Barra de São Miguel - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS 
ELETRICOS. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 24 de Julho de 2026. Início da fase 
de lances: 10:01 horas do dia 24 de Julho de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:30 as 12:00 dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 3358–1005. E-mail: cplbarradesaomiguel@gmail.com. Edital: 
www.barradesaomiguel.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Barra de São Miguel - PB, 13 de Julho de 2026
CLÁUDIA MARIA DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE ADIAMENTO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00039/2026

A Pregoeira Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 
nº 00039/2026, para o dia 23 de Julho de 2026 às 08:00 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 23 de Julho de 2026 às 08:01 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, na Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB. E-mail: 
licitacaobelem2024@gmail.com. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Belém - PB, 13 de Julho de 2026

MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: CONTRATO ADMINISTRATIVO N° 0017/2026 – PMBV
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE EN-

GENHARIA PARA LOTEAMENTO DE INTERESSE SOCIAL, NO PROGRAMA MINHA CASA, 
MINHA VIDA (MCMV-FIHNS) DESTINADOS À PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA-PB.

PROCEDIMENTO DE CONTRATAÇÃO DIRETA: DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 004/2026– 
PMBV; PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 0014/2026 – PMBV

DOTAÇÃO: 02.080 SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO
15 452 1010 2040 Manutenção das Atividades Administrativas da Secretaria de Infraestrutura 

e Urbanismo
3390.39 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica
02.100 SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
08 244 1013 2052 Manutenção das atividades administrativas da Secretaria de Assistência Social
VIGÊNCIA: DE  23/02/2026 A 31/12/2026
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE BOA VENTURA-PB, CNPJ: 08.940.702/0001-67
CONTRATADO: EPE- EMPRESA PARAIBANA DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA
CNPJ nº 27.570.223/0001-40
VALOR TOTAL: R$ 40,000,00 (Quarenta Mil Reais)
DATA DA ASSINATURA: 23/02/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.041/2026

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.041/2026. PARTES: SECRETARIA MUNICI-
PAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E 3B PATRIMONIAL LTDA, OBJETO CONTRATUAL: LOCAÇÃO 
DE ESPAÇO LOCALIZADO NA RUA LINO GOMES DA SILVA, S/Nº, BAIRRO SÃO JOSÉ, PARA 
ALOCAR O ESTACIONAMENTO PARA A FROTA DE VEÍCULOS DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL. PRAZO: 12 MESES. FUNDAMENTAÇÃO: INEXIGIBILIDADE Nº 
05.004/2026, LEI FEDERAL Nº14.133/2021. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08 244 1011 2064 
– AÇÕES DOS CRAS. ELEMENTO DE DESPESA: 3390.39. FONTE DE RECURSOS: 16600000 
SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E JOSÉ EDUARDO ARAÚJO BORGES. VALOR 
GLOBAL: R$78.000,00 (SETENTA E OITO MIL REAIS). DATA DE ASSINATURA: 09.07.2026.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAPIM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

São Sebastião, S/N - Centro - Capim - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de Micro-
empresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro de 
Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS HOSPITALARES 
DESTINADOS AS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DO MUNICIPIO. Abertura da sessão pública: 
10:00 horas do dia 27 de Julho de 2026. Início da fase de lances: 10:01 horas do dia 27 de Julho de 
2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 31429711. E-mail: cplcapimpb@gmail.com. Edital: www.capim.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp

Capim - PB, 13 de Julho de 2026
ANTÔNIO JOSE DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPIM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

São Sebastião, S/N - Centro - Capim - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de Microempre-
sas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MOVEIS DESTINADO AS ESCOLAS 
MUNICIPAIS DO MUNICIPIO DE CAPIM PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 28 
de Julho de 2026. Início da fase de lances: 10:01 horas do dia 28 de Julho de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 31429711. E-mail: cplcapimpb@gmail.com. Edital: www.capim.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp

Capim - PB, 13 de Julho de 2026
ANTÔNIO JOSE DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00213/2025-SDC

OBJETO: Primeiro Termo Aditivo destinado à prorrogação do prazo de vigência do Contrato nº 
00213/2025-SDC, cujo objeto é a contratação de pessoa física ou jurídica para prestar serviços de 
assessoria e consultoria, visando à execução de serviços técnicos e administrativos junto à Secretaria 
Municipal de Educação do Município de Cuité de Mamanguape/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 107 da 
Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, e cláusula contratual que prevê a prorrogação da vigência 
do ajuste. CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Cuité de Mamanguape/PB. CONTRATADA: GEISY 
DE SOUSA SILVA, CNPJ nº 09.141.029/0001-68. FINALIDADE DO ADITIVO: Prorrogação da vigência 
contratual por mais 12 (doze) meses, em razão da continuidade dos serviços e da permanência do 
interesse público. VIGÊNCIA: De 22/07/2026 até 21/07/2027. VALOR MENSAL: R$ 3.000,00 (três 
mil reais). VALOR GLOBAL DO PERÍODO PRORROGADO: R$ 36.000,00 (trinta e seis mil reais). 
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 250709DV00076. DISPENSA DE LICITAÇÃO: DV00076/2025. DATA 
DA ASSINATURA: 10 de Julho de 2026. Cuité de Mamanguape/PB, 10 de Julho de 2026.

HELIO SEVERINO DE SOUZA
Prefeito Constitucional

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00212/2025-SDC
OBJETO: Primeiro Termo Aditivo destinado à prorrogação do prazo de vigência do Contrato nº 

00212/2025-SDC, cujo objeto é a contratação de pessoa física ou jurídica para prestar serviços de 
assessoria e consultoria, visando à prestação de serviços técnicos especializados em assessoria previ-
denciária, eSocial, Receita Federal do Brasil (RFB), Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) e 
Ministério do Trabalho e Emprego (TEM), junto ao Fundo Municipal de Saúde de Cuité de Mamanguape/
PB. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 107 da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, e Cláusula Sétima 
do Contrato nº 00212/2025-SDC, que prevê a prorrogação da vigência para serviços de natureza contí-
nua. CONTRATANTE: Fundo Municipal de Saúde de Cuité de Mamanguape/PB.CONTRATADA: GEISY 
DE SOUSA SILVA, inscrita no CNPJ nº 09.141.029/0001-68.FINALIDADE DO ADITIVO: Prorrogação 
da vigência contratual por mais 12 (doze) meses, visando assegurar a continuidade da prestação dos 
serviços técnicos especializados, mantendo-se todas as demais cláusulas e condições do contrato 
originário. VIGÊNCIA: De 22/07/2026 até 21/07/2027. VALOR MENSAL: R$ 3.000,00 (três mil reais). 
VALOR GLOBAL DO PERÍODO PRORROGADO: R$ 36.000,00 (trinta e seis mil reais). PROCESSO 
ADMINISTRATIVO: Nº 250709DV00075. DISPENSA DE LICITAÇÃO: Nº DV00075/2025. DATA DA 
ASSINATURA: 10 de Julho de 2026. Cuité de Mamanguape/PB, 10 de Julho de 2026.

MARIA ROSEMARY FARIAS LIMA
Secretária Municipal de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00002/2026

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00002/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUTAR OS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDOS EM DIVERSAS RUAS DA ZONA RURAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: CONSTRUTORA JEW LTDA - R$ 
956.344,00.

Cuité de Mamanguape - PB, 13 de Julho de 2026
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00002/2026
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUTAR OS SERVIÇOS DE PA-
VIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS EM DIVERSAS RUAS DA ZONA RURAL DE CUITÉ 
DE MAMANGUAPE; DESIGNO os servidores Genilson Dutra dos Santos, Secretário, como 
Gestor; e Luiz Antonio da Silva Neto, Eng. Civil, para Fiscal Técnico do contrato: decorrente 
nº 00002/2026, com as competentes atribuições nos termos da norma vigente, especialmente 
para coordenar as atividades relacionadas à fiscalização e acompanhar e fiscalizar a execução 
do referido contrato.

Cuité de Mamanguape - PB, 13 de Julho de 2026
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
REVOGAÇÃO - Concorrência Eletrônica nº 00001/2026

Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurí-
dica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00001/2026, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada para executar os serviços de pavimentação em paralelepípedos, na cidade de Cuité 
de Mamanguape–PB – CT 1082639–08/2022 – 928538; REVOGO o correspondente procedimento 
licitatório. Justificativa: Motivo de conveniência e oportunidade - licitação fracassada. Cuité de 
Mamanguape - PB, 13 de Julho de 2026

HELIO SEVERINO DE SOUZA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Av. Severino 

Jorge de Sena, 1111 - Centro - Cuité de Mamanguape - PB, por meio do site https://bnc.org.br/, 
licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
especializada no ramo da Construção Civil, para requalificação do POSTO DE SAÚDE DE LAGOA 
DO FÉLIX, na Zona Rural do município de Cuité de Mamanguape–PB. Abertura da sessão pública: 
14:00 horas do dia 29 de Julho de 2026. Início da fase de lances: 14:00 horas do dia 31 de Julho de 
2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 02/24; e legis-
lação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
13:00 as 17:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 993287104. E-mail: 
licitacuite@gmail.com. Cuité de Mamanguape - PB, 13 de Julho de 2026

ALUIZIO DE ABREU RAMOS
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL DE CIMA
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00007/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00007/2026, para o dia 20 de Julho de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 20 de Julho de 2026 às 09:05 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 Às 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Josefa Eugênia, S/N - Centro - Curral de Cima - PB. 
Telefone: (83) 998608455. E-mail: licitacaocurraldecima@gmail.com. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Curral de Cima - PB, 13 de Julho de 2026

RODOLFO BARBOSA COSTA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00055/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação 
de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: Aquisição de equipamentos 
e suprimentos de informática, destinados à Secretaria Municipal de Saúde. Exercício 2026. Aber-
tura da sessão pública: 08:00 horas do dia 27 de Julho de 2026. Início da fase de lances: para 
ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (53) 97120441. E-mail: 
licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. 

Edital: www.pmdonaines.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; 
www.gov.br/pncp.  

Dona Ines - PB, 13 de Julho de 2026
MARIA GORETE DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00056/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação 
de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: Aquisição de instrumentais 
e equipamentos para atender as necessidades do pronto atendimento municipal e das Unidades 
Básica de Saúde I, II, III, IV e V deste município. Exercício 2026. Abertura da sessão pública: 10:00 
horas do dia 27 de Julho de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão 
pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06 e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:30 as 11:30 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (53) 97120441. E-mail: licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. 

Edital: www.pmdonaines.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; 
www.gov.br/pncp.  

Dona Ines - PB, 13 de Julho de 2026
MARIA GORETE DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Antenor Navarro, 837 - Centro - Esperança - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação de empresa especiali-
zada para prestação de serviços continuados de monitoramento eletrônico, com monitoramento 
remoto 24 (vinte e quatro) horas por dia, 7 (sete) dias por semana, compreendendo a elaboração 
de projeto executivo, execução da infraestrutura, instalação, realocação e desinstalação dos 
sistemas, com fornecimento de materiais e equipamentos em regime de comodato, destinados 
às unidades das Secretarias Municipais de Educação, Saúde, Obras e Infraestrutura, Assistência 
Socia. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 28 de Julho de 2026. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 
2400/24; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08h00min Às 12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3361–3801. 
E-mail: compraspme25@gmail.com. Edital: https://portal.tce.pb.gov.br/aplicativos/sagres/; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Esperança - PB, 13 de Julho de 2026
RAGDE DE ALMEIDA BATISTA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A LOCAÇÃO E OU FRETAMENTOS DE 
VEÍCULOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO 
BRAVO–PB: Pregão Eletrônico nº 00027/2025, Clausula Terceiro do Contrato Primitivo, Arts. 
104, Inc I, 124 e 125, da Lei 14.133/2021. ADITAMENTO: Prorrogação de Prazo. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 08601/2025 –AW TRANS-
PORTES E SERVIÇOS LTDA - 1º Aditivo – prorrogando o prazo 12 meses, o qual corresponde 
a vigência de 07/07/2027. 

Gado Bravo, 13 de Julho de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na José 

Mariano Barbosa, SN - Centro - Gado Bravo - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO 
DE VEICULOS LEVES PARA FROTA DE VEICULOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO 
BRAVO – PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 28 de Julho de 2026. Início da fase 
de lances: 09:01 horas do dia 28 de Julho de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3347–1820. E-mail: gado-
bravolicitacao@gmail.com. Edital: https://licitanet.com.br/ www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.
br/ ; www.gov.br/pncp. 

Gado Bravo - PB, 13 de Julho de 2026. 
JOSE ROBERTO DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00020/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro e Equipe de Apoio, sediada na Rua Frei 

Damião de Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB, às 08:30 horas do dia 28 de Julho de 2026, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALI-
ZADA EM LIMPEZA, CONSERVAÇÃO, HIGIENIZAÇÃO E LAVAGEM DE VEÍCULOS DA FROTA 
PROPRIA E LOCADA DESTE MUNICIPIO E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.462/23; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 32941112. E-mail: pmilicitacao2013@hotmail.com; contratacao@
itapororoca.pb.gov. Edital: www.itapororoca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

Itapororoca - PB, 13 de Julho de 2026
TARCÍSIO FRANÇA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE REFITICAÇÃO

No Diário Oficial do Estado e no Jornal a União de sábado, 11 de julho de 2026, no objeto: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE GÊ-
NEROS ALIMENTICIOS (CARNES) DESTINADOS A ATENDER AS DEMANDAS DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO-PB E DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE. retifica-se a seguinte 
redação ONDE SE LÊ - 24.06.25, LEIA-SE: 24.06.26.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE REFITICAÇÃO

No Diário Oficial do Estado e no Jornal a União de sábado, 11 de julho de 2026, no objeto: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSUMO PARA MERENDA 
ESCOLAR E DEMAIS SETORES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO, COM CO-
PARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE. retifica-se a seguinte redação ONDE SE 
LÊ - 24.06.25, LEIA-SE: 24.06.26.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE MARI

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2026 

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro oficial e Equipe de Apoio, sediada 
na Rua Antônio de Luna Freire, 146 - Centro - Mari - PB, por meio do site https://www.
portaldecompraspublicas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preços, objetivando: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de 
locação de 01 (um) veículo automotor tipo pick-up cabine dupla, flex, 4x2, sem motorista, 
com manutenção preventiva e corretiva, seguro total, assistência 24 (vinte e quatro) horas, 
quilometragem livre, destinado ao atendimento das demandas da Secretaria Municipal de 
Saúde do Município de Mari/PB. Abertura da sessão pública: 10:25 horas do dia 31 de julho 
de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Edital: www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompras-
publicas.com.br/; www.gov.br/pncp.

Mari - PB, 09 de julho de 2026
MARCONES DE SOUZA MONTEIRO

AGENTE DE CONTRATAÇÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
 AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Presidente Epitácio Pessoa, 209 - Centro - Natuba - PB, por meio do site https://www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
para: Aquisição de Equipamentos, Material Permanente e de consumo destinado ao Secretaria 
de Assistência Social– Fundo Municipal de Assistência Social do Município de Natuba – PB. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 24 de Julho de 2026. Início da fase de lances: 
09:01 horas do dia 24 de Julho de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: pre-
vistos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3397–1042. E-mail: cplnatuba@gmail.com. 
Edital: www.natuba.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.
br; www.gov.br/pncp. 

Natuba - PB, 13 de Julho de 2026
MAGNO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLIVEDOS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Ananias dos Anjos, 41 - Centro - Olivedos - PB, por meio do site portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTATAÇÃO DE 
EMPRESA DESTINADA A AQUISIÇÃO DE NOTEBOOKS E IMPRESSORAS DESTINADOS À 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DESTE MUNICÍPIO, CONFORME ESPECIFICAÇÕES 
CONSTANTES DOS ANEXOS PERTENCENTES AO PRESENTE INSTRUMENTO CONVO-
CATÓRIO. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 24 de Julho de 2026. Início da 
fase de lances: 08:30 horas do dia 24 de Julho de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 991052133. E-mail: molivedos@
gmail.com. Edital: www.olivedos.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; portaldecompraspublicas.com.
br; www.gov.br/pncp. 

Olivedos - PB, 13 de Julho de 2026
ALIXANDRE ASSIS RAMOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 000031/2026

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – Artigo 75 inciso II da Lei Federal nº 14.133/21 e 

suas alterações posteriores.
OBJETO: LOCAÇÃO DE VEÍCULO COM NO MAXIMO 2 ANOS DE USO, MOTORIZAÇÃO 

MINIMA - 1.0, COMBUSTÍVEL - FLEX (ÁLCOOL/GASOLINA), CAPACIDADE MÍNIMA/PASSAGEI-
ROS – 5 PESSOAS, DIREÇÃO - HIDRAULICA PORTAS – 5, CÂMBIO – MANUAL/AUTOMATICO, 
FREIOS – ABS, AIR BAG, VIDROS E TRAVAS ELÉTRICAS, AR CONDICIONADO, DESEMBA-
ÇADOR TRASEIRO, DEMAIS EQUIPAMENTOS EXIGIDOS PELO CONTRAN, TUDO EM PLENA 
CONFORMIDADE COM AS EXIGÊNCIAS DO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO. TODA 
MANUTENÇÃO EXCETO COM PNEUS, COMBUSTÍVEL E TROCA DE ÓLEO, conforme especifi-
cações no contrato, pela contratação direta da empresa TACIANO TONI SERAFIM TEIXEIRA – ME 
(TEIXEIRA REBOQUE), CNPJ: 11.228.215/0001-80, com o valor global de R$ 44.400,00 (Quarenta 
e quatro mil e quatrocentos reais). RATIFICAÇÃO: Ratifico a presente Dispensa de Licitação, de 
acordo com o parecer do Advogado. 

Pedra Branca - PB, em 08 de julho de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 000031/2026

HOMOLOGAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Pedra Branca, no uso de suas atribuições legais e, de acordo com o 

Artigo 75 inciso II da Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações posteriores. e do parecer jurídico 
exarado no referido processo, em face ao cumprimento da Comissão Permanente de Licitação e 
tendo em vista a documentação que instrui o Processo de Dispensa de Licitação nº 000031/2026, 
pela LOCAÇÃO DE VEÍCULO COM NO MAXIMO 2 ANOS DE USO,  MOTORIZAÇÃO MINIMA - 1.0, 
COMBUSTÍVEL - FLEX (ÁLCOOL/GASOLINA), CAPACIDADE MÍNIMA/PASSAGEIROS – 5 PESSO-
AS, DIREÇÃO - HIDRAULICA PORTAS – 5,  CÂMBIO – MANUAL/AUTOMATICO, FREIOS – ABS, 
AIR BAG, VIDROS E TRAVAS ELÉTRICAS, AR CONDICIONADO, DESEMBAÇADOR TRASEIRO, 
DEMAIS EQUIPAMENTOS EXIGIDOS PELO CONTRAN, TUDO EM PLENA CONFORMIDADE COM 
AS EXIGÊNCIAS DO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO. TODA MANUTENÇÃO EXCETO COM 
PNEUS, COMBUSTÍVEL E TROCA DE ÓLEO. A empresa TACIANO TONI SERAFIM TEIXEIRA – ME 
(TEIXEIRA REBOQUE), CNPJ: 11.228.215/0001-80, com o valor global de R$ 44.400,00 (Quarenta 
e quatro mil e quatrocentos reais). 

Pedra Branca - PB, em 08 de julho de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 000031/2026

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Licitação 

nº 000031/2026
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: - TACIANO TONI SERAFIM TEIXEIRA – ME (TEIXEIRA REBOQUE), CNPJ: 

11.228.215/0001-80.
OBJETO: LOCAÇÃO DE VEÍCULO COM NO MAXIMO 2 ANOS DE USO, MOTORIZAÇÃO 

MINIMA - 1.0, COMBUSTÍVEL - FLEX (ÁLCOOL/GASOLINA), CAPACIDADE MÍNIMA/PASSAGEI-
ROS – 5 PESSOAS, DIREÇÃO - HIDRAULICA PORTAS – 5, CÂMBIO – MANUAL/AUTOMATICO, 
FREIOS – ABS, AIR BAG, VIDROS E TRAVAS ELÉTRICAS, AR CONDICIONADO, DESEMBA-
ÇADOR TRASEIRO, DEMAIS EQUIPAMENTOS EXIGIDOS PELO CONTRAN, TUDO EM PLENA 
CONFORMIDADE COM AS EXIGÊNCIAS DO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO. TODA 
MANUTENÇÃO EXCETO COM PNEUS, COMBUSTÍVEL E TROCA DE ÓLEO.

VALOR GLOBAL R$ 44.400,00 (Quarenta e quatro mil e quatrocentos reais). 
VIGÊNCIA:  31.12.2026.

Pedra Branca - PB, em 08 de julho de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

CAMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0012/2026

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – Artigo 75 inciso II da Lei Federal nº 14.133/21 e 

suas alterações posteriores.
OBJETO: Prestação de CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA LOCAÇÃO DE SISTEMAS 

DE GESTÃO PÚBLICA PARA A CÂMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-PB, conforme 
especificações no contrato, pela contratação direta da empresa PUBLIC SOFTWARE INFOR-
MÁTICA LTDA CNPJ: 07.553.129/0001-76, com valor global de R$ 26.400,00 (vinte e seis mil 
e quatrocentos reais).

RATIFICAÇÃO: Ratifico a presente Dispensa de Licitação, de acordo com o parecer do 
Advogado.

Pedra Branca - PB, em 11 de junho de 2026
ELITON TEOTÔNIO MAIA

Presidente

CAMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-PB
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0012/2026

HOMOLOGAÇÃO
A CAMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA, no uso de suas atribuições legais e, de 

acordo com Artigo 75 inciso II da Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações posteriores. e do 
parecer jurídico exarado no referido processo, em face ao cumprimento da COMISSÃO DE 
CONTRATAÇÃO do Município, e tendo em vista a documentação que instrui o Processo de 
Dispensa de Licitação nº 0012/2026, HOMOLOGO, A DISPENSA DE LICITAÇÃO, pela Prestação 
de CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA LOCAÇÃO DE SISTEMAS DE GESTÃO PÚBLICA 
PARA A CÂMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-PB. A empresa PUBLIC SOFTWARE 
INFORMÁTICA LTDA CNPJ: 07.553.129/0001-76, com valor global de R$26.400,00 (vinte e 
seis mil e quatrocentos reais).

Pedra Branca - PB, em 11 junho de 2026
ELITON TEOTÔNIO MAIA

Presidente

CAMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Licitação 
nº 0012/2026

CONTRATANTE: CAMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: PUBLIC SOFTWARE INFORMÁTICA LTDA CNPJ: 07.553.129/0001-76 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA LOCAÇÃO DE SISTEMAS DE GESTÃO 

PÚBLICA PARA A CÂMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-PB.
Valor global de R$ 26.400,00 (vinte e seis mil e quatrocentos reais).
VIGÊNCIA:  30/12/2026.

Pedra Branca - PB, em 11 junho de 2026.
ELITON TEOTÔNIO MAIA

Presidente

CAMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 006/2026

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – Artigo 75 inciso II da Lei Federal nº 14.133/21 e 

suas alterações posteriores.
OBJETO: AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS, PARA VEICULOS DA CÃMARA MUNICIPAL DE 

PEDRA BRANCA-PB., conforme especificações no contrato, pela contratação direta da empresa 
ROSANGELA VIEIRA ASSUNCAO LTDA inscrita no CNPJ nº 22.634.395/0001-17, com valor global 
de R$ 26.640,00 (vinte e seis mil seiscentos e quarenta reais).

RATIFICAÇÃO: Ratifico a presente Dispensa de Licitação, de acordo com o parecer do Advogado.
Pedra Branca - PB, em 22 de junho de 2026

ELITON TEOTÔNIO MAIA
Presidente

CAMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-PB
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 006/2026

HOMOLOGAÇÃO
A CAMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA, no uso de suas atribuições legais e, de acordo com 

Artigo 75 inciso II da Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações posteriores. e do parecer jurídico 
exarado no referido processo, em face ao cumprimento da Comissão Permanente de Licitação do 
Município, e tendo em vista a documentação que instrui o Processo de Dispensa de Licitação nº 
00014/2026, HOMOLOGO, A DISPENSA DE LICITAÇÃO, pela AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS, 
PARA VEICULOS DA CÃMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA-PB. A empresa ROSANGELA 
VIEIRA ASSUNCAO LTDA inscrita no CNPJ nº 22.634.395/0001-17, com valor global de R$ 26.640,00 
(vinte e seis mil seiscentos e quarenta reais).

Pedra Branca - PB, em 22 de junho de 2026
ELITON TEOTÔNIO MAIA

Presidente
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CAMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Licitação 
nº 00014/2026

CONTRATANTE: CAMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: ROSANGELA VIEIRA ASSUNCAO LTDA inscrita no CNPJ nº 22.634.395/0001-17
OBJETO: AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS, PARA VEICULOS DA CÃMARA MUNICIPAL DE 

PEDRA BRANCA-PB.
Valor global de R$ 26.640,00 (vinte e seis mil seiscentos e quarenta reais).
VIGÊNCIA:  31.12.2026.

Pedra Branca - PB, em 22 de junho de 2026
ELITON TEOTÔNIO MAIA

Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 0008/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na R Senador Cabral, 397 - Centro - Riachão do Bacamarte - PB, por meio do site https://www.
portaldecompraspublicas.com.br licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUTAR OBRA PUBLICA DE 
FINALIZAÇÃO DE UMA QUADRA DO FNDE PAC 2012 CADASTRADO NO SIMEC ID 1008418, NO 
MUNICIPIO DE RIACHÃO DO BACAMARTE/PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 03 
de agosto de 2026; Informa ainda que o edital estará disponível após o dia 15/07/2026; Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as altera-
ções posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.com, Edital: http://riachaodobacamarte.
pb.gov.br/ ; www.tce.pb.gov.br ; https://www.portaldecompraspublicas.com.br ; www.gov.br/pncp . 

Riachão do Bacamarte - PB, 13 de julho de 2026
EMERSON DE VASCONCELOS MOURA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 0009/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na R Senador Cabral, 397 - Centro - Riachão do Bacamarte - PB, por meio do site https://www.
portaldecompraspublicas.com.br licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUTAR OBRA PUBLICA DE 
FINALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, NO MUNICIPIO DE RIACHÃO 
DO BACAMARTE/PB. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 03 de agosto de 2026; Informa 
ainda que o edital estará disponível após o dia 15/07/2026; Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
cplriachaobacamarte@gmail.com, Edital: http://riachaodobacamarte.pb.gov.br/ ; www.tce.pb.gov.br 
; https://www.portaldecompraspublicas.com.br ; www.gov.br/pncp . 

Riachão do Bacamarte - PB, 13 de julho de 2026
EMERSON DE VASCONCELOS MOURA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 0010/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na R Senador Cabral, 397 - Centro - Riachão do Bacamarte - PB, por meio do site https://www.
portaldecompraspublicas.com.br licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUTAR OBRA PUBLICA DE 
CONSTRUÇÃO DE COMPLEXO ESPORTIVO PARA A ESCOLA MANOEL JOAQUIM – SERRA 
RAJADA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO, NO MUNICÍPIO DE RIACHÃO DO BACAMARTE/PB, NO 
MUNICIPIO DE RIACHÃO DO BACAMARTE/PB, CONVÊNIO FDE N.º 167/2026 - PROCESSO 
SEPLAG Nº SEG-PRC-2025/02269. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 10 de agosto 
de 2026; Informa ainda que o edital estará disponível após o dia 15/07/2026; Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.com, Edital: http://riachaodobacamarte.pb.gov.br/ 
; www.tce.pb.gov.br ; https://www.portaldecompraspublicas.com.br ; www.gov.br/pncp . 

Riachão do Bacamarte - PB, 13 de julho de 2026
EMERSON DE VASCONCELOS MOURA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 0011/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na R Senador Cabral, 397 - Centro - Riachão do Bacamarte - PB, por meio do site https://www.
portaldecompraspublicas.com.br licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUTAR OBRA PUBLICA DE 
CONSTRUÇÃO DE UMA QUADRA ABERTA PARA A ESCOLA EMEIF MANOEL JOAQUIM EM 
RIACHÃO DO BACAMARTE - PB. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 10 de agosto 
de 2026; Informa ainda que o edital estará disponível após o dia 15/07/2026; Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.com, Edital: http://riachaodobacamarte.pb.gov.br/ 
; www.tce.pb.gov.br ; https://www.portaldecompraspublicas.com.br ; www.gov.br/pncp . 

Riachão do Bacamarte - PB, 13 de julho de 2026
EMERSON DE VASCONCELOS MOURA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 0012/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na R Senador Cabral, 397 - Centro - Riachão do Bacamarte - PB, por meio do site https://www.
portaldecompraspublicas.com.br licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor 
preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUTAR OBRA PU-
BLICA DE CONTRUÇÃO DE UM CAMPO DE FUTEBOL EM GRAMA NO DISTRITO DE SERRA 
RAJADA EM RIACHÃO DO BACAMARTE/PB. Abertura da sessão pública: 14:00 horas do dia 
10 de agosto de 2026; Informa ainda que o edital estará disponível após o dia 15/07/2026; 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.com, Edital: 
http://riachaodobacamarte.pb.gov.br/ ; www.tce.pb.gov.br ; https://www.portaldecompraspublicas.
com.br ; www.gov.br/pncp . 

Riachão do Bacamarte - PB, 13 de julho de 2026
EMERSON DE VASCONCELOS MOURA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE JULGAMENTO DE IMPUGNAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
O Município de Santa Luzia, informa aos interessados o Julgamento da Impugnação do Edital 

do Pregão Eletrônico Nº 00020/2026, sendo o pedido de Impugnação da empresa PROXXIMA 
TELECOMUNICAÇÕES S.A., PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PRIVADO, INSCRITA NO CNPJ 
SOB Nº 40.120.343/0001-04, INDEFERIDO, nos termos do julgamento da impugnação, será man-
tida a data e horário de realização do certame. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na 
Prefeitura Municipal e Portal de Compras Públicas.

Santa Luzia/PB, 10 de Julho de 2026.
ANTÔNIO CÉSAR DE LIRA NÓBREGA

Secretário de Planejamento e Infraestrutura

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00010/2026, que objetiva: FORNECIMENTO DE MATE-
RIAL ODONTOLOGICO, COM A FINALIDADE DE ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE, DO MUNICIPIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE – PB; ADJUDICO o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponente vencedor: K C L COSTA COMERCIO ATACADISTA DE MATERIAL 
HOSPITALAR LTDA - CNPJ: 42.890.879/0001-34 - R$ 364.498,75. São João do Tigre - PB, 10 de 
Julho de 2026 - MARCIO ALEXANDRE LEITE – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 05401/2026

Aos 13 dias do mês de Julho de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura Municipal 
de São João do Tigre, Estado da Paraíba, localizada na Rua Pedro Feitosa - Centro - São João 
do Tigre - PB, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar 
nº 123, de 14 de Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março de 2023; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme a classificação 
da proposta apresentada no Pregão Eletrônico nº 00010/2026 que objetiva o registro de preços 
para: FORNECIMENTO DE MATERIAL ODONTOLOGICO, COM A FINALIDADE DE ATENDER 
AS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, DO MUNICIPIO DE SÃO JOÃO 
DO TIGRE – PB; resolve registrar o preço nos seguintes termos: Órgão e/ou entidade inte-
grante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO 
TIGRE - CNPJ nº 09.074.592/0001-60. E a empresa: K C L COSTA COMERCIO ATACADISTA 
DE MATERIAL HOSPITALAR LTDA. CNPJ: 42.890.879/0001-34. Item(s): 1 - 2 - 3 - 4 - 5 - 6 - 7 
- 8 - 9 - 10 - 11 - 12 - 13 - 14 - 15 - 16 - 17 - 18 - 19 - 20 - 21 - 22 - 23 - 24 - 25 - 26 - 27 - 28 - 
29 - 30 - 31 - 32 - 33 - 34 - 35 - 36 - 37 - 38 - 39 - 40 - 41 - 42 - 43 - 44 - 45 - 46 - 47 - 48 - 49 
- 50 - 51 - 52 - 53 - 54 - 55 - 56 - 57 - 58 - 59 - 60 - 61 - 62 - 63 - 64 - 65 - 66 - 67 - 68 - 69 - 70 
- 71 - 72 - 73 - 74 - 75 - 76 - 77 - 78 - 79 - 80 - 81 - 82 - 83 - 84 - 85 - 86 - 87 - 88 - 89 - 90 - 91 
- 92 - 93 - 94. Valor: R$ 364.498,75. São João do Tigre - PB, 13 de Julho de 2026 - MARCIO 
ALEXANDRE LEITE – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: FORNECIMENTO DE MATERIAL ODONTOLOGICO, COM A FINALIDADE DE 
ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, DO MUNICIPIO DE SÃO 
JOÃO DO TIGRE – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00010/2026. DOTAÇÃO: 
Recursos Próprios do Município de São João do Tigre: 02.050 SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE – 10 301 1001 2031 MANUTENÇÃO DAS – ATIVIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE 
– 10 301 1001 2033 BLOCO DE MANUTENÇÃO DAS AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE 
SAÚDE – ATENÇÃO PRIMÁRIA – 10 302 1001 2034 BLOCO DE MANUTENÇÃO DAS AÇÕES 
E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE – ATENÇÃO ESPECIALIZADA – 10 301 1001 2037 BLOCO 
DE MANUTENÇÃO DA REDE DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE DA – ATENÇÃO PRIMÁ-
RIA – RECURSOS PRÓPRIOS – 10 301 1001 2037 BLOCO DE MANUTENÇÃO DA REDE DE 
SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE DA ATENÇÃO ESPECIALIZADA – RECURSOS PRÓPRIOS 
– 02.060 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 3390.30 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: 
até 13/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Tigre e: CT Nº 
05401/2026 - 13.07.26 - K C L COSTA COMERCIO ATACADISTA DE MATERIAL HOSPITALAR 
LTDA - CNPJ 42.890.879/0001-34 - R$ 364.498,75.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00009/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00009/2026, que objetiva: SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS PARA EVENTUAL FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES PRONTAS E QUENTINHAS, 
COM A FINALIDADE DE ATENDER AS NECESSIDADES DESTA MUNICIPALIDADE; ADJUDICO 
o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspon-
dente, os quais apontam como proponentes vencedores: 66.157.514 POLLYCELIA DE FREITAS 
MENDES - CNPJ: 66.157.514/0001-63 - R$ 95.940,00; JOSEANE BATISTA DOS SANTOS - CNPJ: 
17.020.961/0001-60 - R$ 137.100,00; SEBASTIAO BEZERRA FEITOSA 05111485856 - CNPJ: 
13.517.054/0001-70 - R$ 76.074,00. São João do Tigre - PB, 13 de Julho de 2026 - MARCIO 
ALEXANDRE LEITE – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 00048/2026

Aos 13 dias do mês de Julho de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura Municipal 
de São João do Tigre, Estado da Paraíba, localizada na Rua Pedro Feitosa - Centro - São João do 
Tigre - PB, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar nº 123, de 
14 de Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março de 2023; Instrução Normativa 
nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta apresentada no 
Pregão Eletrônico nº 00009/2026 que objetiva o registro de preços para: SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS PARA EVENTUAL FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES PRONTAS E QUENTINHAS, 
COM A FINALIDADE DE ATENDER AS NECESSIDADES DESTA MUNICIPALIDADE; resolve re-
gistrar o preço nos seguintes termos: Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro 
de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE - CNPJ nº 09.074.592/0001-60. 
E as empresas: SEBASTIAO BEZERRA FEITOSA 05111485856 - CNPJ 13.517.054/0001-70 - R$ 
76.074,00; JOSEANE BATISTA DOS SANTOS - CNPJ 17.020.961/0001-60 - R$ 137.100,00; 
66.157.514 POLLYCELIA DE FREITAS MENDES - CNPJ 66.157.514/0001-63 - R$ 95.940,00. São 
João do Tigre - PB, 13 de Julho de 2026 - MARCIO ALEXANDRE LEITE – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL FORNECIMENTO DE 
REFEIÇÕES PRONTAS E QUENTINHAS, COM A FINALIDADE DE ATENDER AS NECESSIDADES 
DESTA MUNICIPALIDADE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00009/2026. DOTAÇÃO: 
Próprios do Município de São João do Tigre: 01.010 SECRETARIA DE ADMINISTRACAO – 04 122 
2002 2004 – MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DE ADMINISTRACAO GERAL – 04.000 SECRE-
TARIA DE SAUDE – 10 301 2006 2052 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE 
SAÚDE – 05.000 SECRETARIA DE INFRA–ESTRUTURA – 15 122 2035 2026 – MANUTENÇÃO 
DA SECRETARIA DE INFRA–ESTRUTURA – 06.000 SECRETARIA DE AGRICULTURA E ME – 20 
122 2004 2031 – MANUTENÇÃO DE ENCARGOS COM A SECRETARIA DE AGRICULTURA E 
ME – 07.000 SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO – 08 244 2014 2053 – MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO – 08.000 SECRETARIA DE CULTURA, 
TURISMO – 04 122 2012 2044 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SEC. DE CULT. TURISMO E 
ESPORTE – 09.000 FUNDO MUNICIPAL DE DESENVOLVIM – 08 244 2014 2040 – MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DO FUNDO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL – 10.000 FUNDO MUNICIPAL 
DE SAUDE – 10 301 2006 2020 – MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 3.3.90.36 
00 211.0000 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA FÍSICA – 3.3.90.39 00 211.0000 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 13/07/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Tigre e: CT Nº 04801/2026 - 13.07.26 - 
SEBASTIAO BEZERRA FEITOSA 05111485856 - CNPJ 13.517.054/0001-70 - R$ 76.074,00; CT 
Nº 04802/2026 - 13.07.26 - JOSEANE BATISTA DOS SANTOS - CNPJ 17.020.961/0001-60 - R$ 
137.100,00; CT Nº 04803/2026 - 13.07.26 - 66.157.514 POLLYCELIA DE FREITAS MENDES - CNPJ 
66.157.514/0001-63 - R$ 95.940,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00013/2026 - SRP

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Pedro Feitosa, 06 - Centro - São João do Tigre - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE COMBUSTIVEL E DERIVADOS DE PETROLEO (GASOLINA E DIESEL S10), 
COM A FINALIDADE DE ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
JOÃO DO TIGRE-PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 29 de Julho de 2026. Início 
da fase de lances: 09:01 horas do dia 29 de Julho de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Com-
plementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações5: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3352–1122. E-
-mail: cpltigre@gmail.com. Edital: www.saojoaodotigre.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.
com.br; www.gov.br/pncp. São João do Tigre - PB, 13 de Julho de 2026 - JOSE VALMIR BEZERRA 
DA SILVA - Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2026 - SRP
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Pedro Feitosa, 06 - Centro - São João do Tigre - PB, por meio do site www.licitanet.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇO PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, DE FORMA PARCELA-
DA, COM A FINALIDADE DE ATENDER AS DEMANDAS DO MUNICIPIO DE SÃO JOÃO DO 
TIGRE - PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 29 de Julho de 2026. Início da 
fase de lances: 10:01 horas do dia 29 de Julho de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações5: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 
3352–1122. E-mail: cpltigre@gmail.com. Edital: www.saojoaodotigre.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.
br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. São João do Tigre - PB, 13 de Julho de 2026 - JOSE 
VALMIR BEZERRA DA SILVA - Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES ZERO QUILÔMETRO, VENDIDOS 
POR CONCESSIONÁRIA AUTORIZADA PELO FABRICANTE OU PELO PRÓPRIO FABRICAN-
TE, PARA ATENDER ÀS DEMANDAS DAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO 
TIGRE/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00006/2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de São João do Tigre e: CT Nº 03601/2026 - FIORI VEICOLO S.A, CNPJ Nº 
35.715.234/0008-76 - Apostila 01 – inclusão de dotação orçamentária, com acréscimo da Emenda 
Parlamentar Estadual Impositiva nº 474/2026, no valor de R$ 160.000,00 (cento e sessenta mil 
reais), nos termos do art. 136, inciso IV, da Lei Federal nº 14.133/2021. ASSINATURA: 10.07.26 - 
MARCIO ALEXANDRE LEITE - Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2026
OBJETO: Aquisição de bicicleta e esteira ergométricas, destinadas a atender as necessidades 

da Secretaria de Educação do município de São José da Lagoa Tapada-PB, conforme especifica-
ções e condições estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. Abertura 
das propostas: dia 24 de julho de 2026, às 09h00min (horário de Brasília), através do site www.
portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está disponível nos seguintes endereços 
eletrônicos: www.saojoselt.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; 
www.gov.br/pncp. 

São José da Lagoa Tapada - PB, 13 de julho de 2026
MICKAELE ARISTIDES DA SILVA 

Controladora de Compras

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2026
OBJETO: Contratação de serviço de locação de caminhão prancha, destinado ao transporte de 

máquinas e veículos pertencentes à frota do município de São José da Lagoa Tapada-PB, conforme 
especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. 
Abertura das propostas: dia 29 de julho de 2026, às 09h00min (horário de Brasília), através do site 
www.portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está disponível nos seguintes endereços 
eletrônicos: www.saojoselt.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; 
www.gov.br/pncp. 

São José da Lagoa Tapada - PB, 13 de julho de 2026
MICKAELE ARISTIDES DA SILVA 

Controladora de Compras

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2026
OBJETO: Contratação de serviço de locação de veículo automotor, caminhão, tipo carro pipa, 

destinado a atender as necessidades de diversas secretarias do município de São Jose da Lagoa 
Tapada-PB, conforme especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência constante 
do Anexo I do Edital. Abertura das propostas: dia 30 de julho de 2026, às 09h00min (horário de 
Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está disponível 
nos seguintes endereços eletrônicos: www.saojoselt.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portalde-
compraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José da Lagoa Tapada - PB, 13 de julho de 2026
MICKAELE ARISTIDES DA SILVA 

Controladora de Compras

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM 
AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA Nº 00004/2026
A Prefeitura Municipal de São José do Bonfim/PB, com sede na Rua José Ferreira, s/n - Cen-

tro - São José do Bonfim - PB torna público que o Município realizará Dispensa de Licitação, na 
hipótese do art. 75, inciso II, nos termos da Lei 14.133, de 1º de abril de 2021. Objeto: PRES-
TAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS DE MONITORAMENTO, PLANEJAMENTO, AVALIAÇÃO E 
ORIENTAÇÃO DO GERENCIAMENTO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
NO ÂMBITO DOS SERVIÇOS DE PROGRAMAS E GESTÃO NO MUNICÍPIO DE SÃO JOSE 
DO BONFIM, conforme Termo de Referência constante no site do município através da página: 
http://saojosedobonfim.pb.gov.br. Endereço eletrônico para envio da documentação e proposta: 
licitacao@saojosedobonfim.pb.gov.br. Prazo final para envio das propostas: 17 de julho de 2026, 
até as 17:00hs. 

São José do Bonfim/PB, 13 de julho de 2026.
ALCIONE DE ALMEIDA SILVA
Secretária Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM 
AVISO DE SUSPENSÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
O Município de São José do Bonfim/PB, torna público, a SUSPENSÃO do Pregão Eletrôni-

co nº 00015/2026, cujo objeto é a Aquisição de materiais de iluminação pública destinados à 
manutenção, ampliação e modernização da rede de iluminação pública do Município de São 
José do Bonfim/PB. A suspensão se faz necessária para a devida análise das impugnações 
apresentadas ao instrumento convocatório. A decisão sobre as impugnações e a nova data 
de abertura da sessão pública serão divulgadas por meio de novo comunicado neste mesmo 
Portal de Compras Públicas.

São José do Bonfim/PB, 10 de julho de 2026.
JOSEILDO ALVES MONTEIRO

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00036/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NA MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DE 
EQUIPAMENTOS MÉDICO–HOSPITALAR, ODONTOLÓGICOS E DE FISIOTERAPIA DESTE 
MUNICÍPIO. Abertura da sessão pública: 14:00 horas do dia 28 de Junho de 2026. Início da 
fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.
pb.gov.br. Edital: www.solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.gov.br/pncp. 

Solânea - PB, 13 de Julho de 2026
EDIVALDETE SILVA VIANA

Pregoeiro Oficial



28  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 14 de julho de 2026 Publicidades
PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026

Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Av 1 de Abril, 
379 - Centro - Sumé - PB, por meio do site licitanet.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrô-
nica, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações 
futuras, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE SOLUÇÃO 
INTEGRADA DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA, COM UTILIZAÇÃO DE FONTE RENOVÁVEL E SIS-
TEMA DE ARMAZENAMENTO, COM POTÊNCIA TOTAL ESTIMADA DE 773,5 KWP, DESTINADA 
AOS PRÉDIOS PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE SUMÉ. Abertura da sessão pública: 09:00 horas 
do dia 30 de Julho de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 3353–2274. E-mail: licitacao@sumepb.com.br. Edital: https://www.sume.pb.gov.br/; 
www.tce.pb.gov.br; licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Sumé - PB, 13 de Julho de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 040/2026 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 429/2026

OBJETIVO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de buffet, com-
preendendo o fornecimento, preparo, transporte, montagem, reposição e distribuição de coffee 
break, destinados ao atendimento de eventos institucionais de diversas Secretarias do Município 
de Teixeira/PB.

DATA DA SESSÃO DE LANCES: 29 de Julho de 2026, às 08h00min; 
LOCAL: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
INFORMAÇÕES: Na sala de sessões, na Rua Coronel João de Oliveira Lira, 67, 1º Andar, Centro, 

Teixeira/PB, em todos os dias úteis de segundas às sextas-feiras, das 8h às 13h, os interessados 
poderão obter o Edital exclusivamente pelos site www.teixeira.pb.gov.br, www.portaldecompraspu-
blicas.com.br e pelo site do www.tce.pb.gov.br.

Teixeira – PB, 13 de Julho de 2026.
CHARLLES MARÇAL SOARES

PREGOEIRO OFICIAL PMT

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 089/2026 – PROCESSO Nº 19.000.000050.2026

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL MÉDICO 
HOSPITALAR - PARTE 01, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, conforme 
edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 27/07/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 900892026

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 
pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic09@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01309-9
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 108/2026– PROCESSO Nº 19.000.000001.2026

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS PARA RE-
FORMAS E CONSTRUÇÕES - I MACRORREGIÃO, destinada à SECRETARIA DE ESTADO DA 
SAÚDE - SES, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 27/07/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 7/2026

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 
pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic07@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01310-5
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 099/2026– PROCESSO Nº 19.000.000049.2026

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE CÂNULAS NASAIS E 
PARA ASPIRAÇÃO INTRAUTERINA, destinada à SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, 
conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 27/07/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 90099/2026

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 
pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic08@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01201-6
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 095/2026 – PROCESSO Nº 19.000.000173.2025

OBJETO/ÓRGÃO: 	 REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO PARA 
SALAS, destinada à SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO - SEE, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 27/07/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 2/2026

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 
pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic04@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01411-0
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 090/2026 – PROCESSO Nº 27.902.006854.2025

OBJETO/ÓRGÃO: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, destinado SECRETARIA DE 
ESTADO DO DESENVOLVIMENTO HUMANO - SEDH, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 27/07/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 900902026

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 
pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic10@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01312-1.
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 097/2026 – PROCESSO Nº 19.000.000027.2026

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE INSUMOS AGROPECU-
ÁRIOS, destinado SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO DA AGROPECUÁRIA E 
DA PESCA - SEDAP, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 27/07/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 10/2026

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 
pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic06@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01441-7.
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2026 – PROCESSO Nº 19.000.000155.2025

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA SERVIÇO DE ENGENHARIA PARA CON-
SERVAÇÃO E LIMPEZA EXTERNA, destinada à SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO - SEE, 
conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 31/07/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 13/2026

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 
pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic06@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-00915-1
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 117/2026– PROCESSO Nº 19.000.000018.2026

OBJETO/ÓRGÃO:  REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE LOCAÇÃO DE EQUI-
PAMENTOS E SISTEMA PARA APOIO NAS OPERAÇÕES E FISCALIZAÇÕES EM RODOVIAS, 
destinada ao DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGENS - DER, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 29/07/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 16/2026

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 
pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic06@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01463-2
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 103/2026– PROCESSO Nº 19.000.000143.2025

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS - DEMAN-
DA JUDICIAL, destinada à SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 28/07/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 11/2026

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 
pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic02@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01405-4
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

COMISSÃO ELEITORAL – ELEIÇÕES GERAIS DO SINFUMSPE 2026
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 03/2026

A comissão Eleitoral escolhida por Assembleia Geral no dia 29 de maio de 2026, para gerir 
o processo eleitoral do SINFUMSPE, atendendo o que preceitua o Art. 28 do Estatuto Social 
desta entidade, para o pleito referente ao mandato da Diretoria para o quadriênio 2026/2030, 
vem convocar todos os servidores públicos municipais da base territorial de São João do Rio 
do Peixe/PB, filiados ao SINFUMSPE, aptos a votar e serem votados, de acordo com o Estatuto 
desta entidade, que se encontra à disposição de todos na sede do sindicato, para participarem 
das ELEIÇÕES GERAIS que irão definir os destinos desta instituição representativa, para 
tanto fazendo saber:

1.	 Eleição da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal e respectivos suplentes, conforme o 
Artigo 25 do Estatuto do SINFUMSPE.

2.	 DATA DAS ELEIÇÕES: 19 de Agosto de 2026;
3.	 LOCAL: Sede do SINFUMSPE, à Rua Francisco Vieira da Silva, 01, centro, São João 

do Rio Do Peixe/PB;
4.	 HORÁRIO DAS ELEIÇÕES: das 08hs00min às 16hs00min;
5.	 PRAZO PARA REGISTRO DE CHAPAS: 15 (quinze) dias corridos após a publicação 

deste edital;
6.	 DOCUMENTOS NECESSÁRIOS:
a.	 Ficha de qualificação devidamente assinada pelos candidatos;
b.	 Xérox de RG ou CNH e contracheque comprovando o desconto de contribuição sindical, 

na forma e prazo estabelecidos no Estatuto da Entidade.
7. INELEGIBILIDADE/RECUSA DE REGISTRO: Conforme preceitua o Art.35 do Estatuto do 

SINFUMSPE: I- São inelegíveis todos aqueles que não sejam sócios do SINFUMSPE nos 180 
(cento e oitenta) dias antes da data prevista para a eleição; II- Todos que não estiverem quites com 
a tesouraria do SINFUMSPE ou quites com as obrigações firmadas em contratos com assessores 
do SINFUMSPE; III- Todos os que exercerem cargos comissionados perante o município e que 
não tenha sido exonerado de suas funções comissionadas, no prazo de 06 (seis) meses antes da 
data das eleições.

7.	 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DA SECRETARIA DO SINDICATO: De segunda à 
quinta-feira pela manhã das 07:30hs-12:00hs, a tarde de 13:30hs às17:00hs e nas Sextas-Feiras 
horário corrido de 07:30hs às 13:00hs. 

8.	 PRAZO PARA PUBLICAÇÃO DE CHAPAS REGISTRADAS: 05 (cinco) dias corridos 
após prazo de registro;

9.	 PRAZO PARA IMPUGNAÇÃO: 03 (três) dias após a publicação do registro de chapas 
concorrentes na sede do sindicato. 

10.	 N° DE URNAS: Serão disponibilizadas 04 (quatro) urnas, sendo uma fixa na sede do 
SINFUMSPE e 03 (três) itinerantes, com locais a serem definidos pela Comissão Eleitoral;

11.	 APTOS A VOTAR: Poderão votar nas eleições para a Diretoria Executiva e Conselho 
Fiscal, os servidores que contarem, antes da realização do pleito, de 06 (seis) meses de filiação no 
quadro de sócios do SINFUMSPE; 

12.	  DO QUÓRUM ELEITORAL: Para que a eleição seja considerada válida, será neces-
sária a presença de, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais um dos sócios aptos a votar, nos 
termos do art. 46. Não sendo atingido o quórum previsto no caput, será convocada nova votação, 
a ser realizada 30 (trinta) dias após a primeira. Nessa segunda convocação, a eleição será válida 
com a participação de qualquer número de votantes, desde que corresponda a mais de 20% (vinte 
por cento) dos sócios aptos a votar. Na segunda votação, não será admitida a inscrição de novas 
chapas, sendo considerada eleita a chapa que obtiver a maioria simples dos votos válidos, desde 
que o quórum eleitoral seja superior a 20% (vinte por cento) dos filiados aptos a votar, conforme 
dispõe o parágrafo único do art. 46.

13.	 POSSE DA DIRETORIA EXECUTIVA, CONSELHO FISCAL E SUPLENTES: 14 de 
setembro de 2026, na sede desta entidade, às 08hs00min.

São João do Rio do Peixe/PB, 14 de Julho de 2026.

__________________________________________
Maria Sandra da Silva

Presidente da Comissão Eleitoral

__________________________________________
Francibel Evangelista Gomes

1º Membro

_________________________________________
José Junot Duarte

2º Membro

COMISSÃO PRÓ-FUNDAÇÃO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE 
REFEICOES RAPIDAS (FAST FOOD) DE PATOS NO ESTADO DA PARAIBA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL DE FUNDAÇÃO

A COMISSÃO PRÓ-FUNDAÇÃO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS 
DE REFEICOES RAPIDAS (FAST FOOD) DE PATOS NO ESTADO DA PARAIBA – SINDFAS-
TFOOD PATOS/PB, nos termos da Portaria nº 3.472, de 4º de outubro de 2023 e Portaria 3.543, 
de 19 outubro de 2023, do M.T.E., torna público e convoca todos os membros da categoria 
profissional dos trabalhadores em empresas de refeições rápidas (FastFood) no município de 
Patos no Estado da Paraíba, para com fundamento na prerrogativa que lhes é concedida pelo 
artigo 8º, inciso IV da Constituição Federal, e pelo artigo 571 da CLT, e na qualidade de legítimos 
e exclusivos interessados na definição da representação sindical, participarem de ASSEMBLEIA 
GERAL DE FUNDAÇÃO do SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE RE-
FEICOES RAPIDAS (FAST FOOD) DE PATOS NO ESTADO DA PARAIBA – SINDFASTFOOD 
PATOS/PB, que ocorrerá no dia 08 de agosto de 2026, sábado, às 10h, em 1º convocação e às 
10h30min em 2º convocação com qualquer número de presentes no endereço cito a Rua severino 
dutra, morro, s/n, área de lazer espaço solar - Santa Clara - Patos - Paraíba Cep. 58.703.295, 
para discutir e deliberar sobre a seguinte pauta - ordem do dia: 1. Fundação do SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE REFEICOES RAPIDAS (FAST FOOD) DE PATOS 
NO ESTADO DA PARAIBA – SINDFASTFOOD PATOS/PB. 2. Aprovação do Estatuto Social da 
Entidade. 3. Eleição e Posse da primeira Diretoria Executiva, Conselho Fiscal e seus respectivos 
suplentes. 4. Contribuição dos Associados da entidade e fixação de data base. 5. Definição da 
sede provisória. 6. Autorização para filiação a central sindical, Federação e Confederação. A 
Comissão pró-fundação é representada pele trabalhadora Stephany Karen Rodrigues Morais, 
brasileira, solteira, assistente administrativa, portadora do CPF sob o nº 106.605.134-80, portadora 
do RG sob o nº: 4121310 SSDS PB, residente e domiciliada na Rua Abelardo Targino da Fonseca 
nº 1331 bloco E apartamento 207. 

Patos (PB), 14 de julho de 2026.

Stephany Karen Rodrigues Morais 
Resp. p/Comissão Pró-Fundação

COMISSÃO PRÓ-FUNDAÇÃO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE 
REFEICOES RAPIDAS (FAST FOOD) DE TEIXEIRA NO ESTADO DA PARAIBA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL DE FUNDAÇÃO

A COMISSÃO PRÓ-FUNDAÇÃO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS 
DE REFEICOES RAPIDAS (FAST FOOD) DE TEIXEIRA NO ESTADO DA PARAIBA – SINDFAS-
TFOOD TEIXEIRA/PB, nos termos da Portaria nº 3.472, de 4º de outubro de 2023 e Portaria 
3.543, de 19 outubro de 2023, do M.T.E., torna público e convoca todos os membros da categoria 
profissional dos trabalhadores em empresas de refeições rápidas (FastFood) no município de 
Teixeira no Estado da Paraíba, para com fundamento na prerrogativa que lhes é concedida pelo 
artigo 8º, inciso IV da Constituição Federal, e pelo artigo 571 da CLT, e na qualidade de legítimos 
e exclusivos interessados na definição da representação sindical, participarem de ASSEMBLEIA 
GERAL DE FUNDAÇÃO do SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE REFEI-
COES RAPIDAS (FAST FOOD) DE TEIXEIRA NO ESTADO DA PARAIBA – SINDFASTFOOD 
TEIXEIRA/PB, que ocorrerá no dia 08 de agosto de 2026, sábado, às 08h, em 1º convocação e às 
08h30min em 2º convocação com qualquer número de presentes no endereço cito a Rua Darcio 
da Silva Rabelo s/n - Três postes - Teixeira - Paraíba, CEP 58.735-000, para discutir e deliberar 
sobre a seguinte pauta - ordem do dia: 1. Fundação do SINDICATO DOS TRABALHADORES 
NAS EMPRESAS DE REFEICOES RAPIDAS (FAST FOOD) DE TEIXEIRA NO ESTADO DA 
PARAIBA – SINDFASTFOOD TEIXEIRA/PB. 2. Aprovação do Estatuto Social da Entidade. 3. 
Eleição e Posse da primeira Diretoria Executiva, Conselho Fiscal e seus respectivos suplentes. 
4. Contribuição dos Associados da entidade e fixação de data base. 5. Definição da sede pro-
visória. 6. Autorização para filiação a central sindical, Federação e Confederação. A Comissão 
pró-fundação é representada pele trabalhadora Marilene Gomes Mariano, brasileira, solteira, 
assistente administrativa, portadora do CPF sob o nº 081.438.824-89, portadora do RG sob o nº: 
3.663.534 SSDS PB, residente e domiciliada na Rua Estudante Solidelane de Fatima Monteiro 
– N° 383 – Jose Americo - João Pessoa - Paraíba CEP 58.074-114.

Teixeira (PB), 14 de julho de 2026.

Marilene Gomes Mariano 
Resp. p/Comissão Pró-Fundação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 001/2026
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sindicato dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares de 
Várzea/PB — STR de Várzea/PB

A FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES RURAIS AGRICULTORES E AGRICULTORAS FA-
MILIARES DO ESTADO DA PARAÍBA – FETAG/PB, entidade sindical de grau superior, inscrita no 
CNPJ sob o nº 09.144.437/0001-73, com sede na Av. Rodrigues de Aquino, nº 722, Jaguaribe, João 
Pessoa/PB, CEP 58.015-040, neste ato representada por seu Presidente, Sr. Liberalino Ferreira de 
Lucena, no uso da competência que lhe confere o art. 51, in fine, do Estatuto Social do SINDICATO 
DOS TRABALHADORES RURAIS AGRICULTORES E AGRICULTORAS FAMILIARES DE VÁRZEA/
PB (STR de Várzea/PB), CNPJ nº 09.177.528/0001-05, com sede na Rua 11 de Janeiro, nº 100, 
Centro, Várzea/PB, CEP 58.620-000;

CONSIDERANDO que o mandato da Diretoria e do Conselho Fiscal do STR de Várzea/PB 
encontra-se vencido, sem que tenha sido deflagrado, no período próprio, o processo eleitoral 
previsto no Capítulo XI do Estatuto Social (arts. 44 a 63);

CONSIDERANDO que, em razão disso, o Sindicato encontra-se atualmente sem órgão de 
direção em exercício, circunstância que impõe a pronta regularização de sua representação, em 
benefício da categoria profissional representada;

CONSIDERANDO a competência atribuída à FETAG/PB pelo art. 51 do Estatuto Social do STR de 
Várzea/PB para convocar a constituição de Junta Governativa nas hipóteses em que a providência 
não seja tomada pela própria entidade de base, TORNA PÚBLICO E CONVOCA

os associados e associadas do STR de Várzea/PB, regularmente inscritos e em dia com suas 
obrigações sócio-estatutárias, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se 
conforme os dados abaixo:

DATA 27 de julho de 2026 
HORÁRIO 09h00min, em primeira convocação, com a presença de 50% (cinquenta por 

cento) mais 1 (um) dos associados em condições de votar; não havendo 
quórum, em segunda convocação 2 (duas) horas após o horário acima, com 
a presença de 30% (trinta por cento) dos associados, nos termos do art. 18, 
parágrafo único, do Estatuto Social

LOCAL Sede do STR de Várzea/PB — Rua 11 de Janeiro, nº 100, Centro, Várzea/
PB, CEP 58.620-000

ORDEM DO DIA
1. Declaração da vacância dos cargos de Diretoria e do Conselho Fiscal do STR de Várzea/PB, 

em razão do término do mandato sem a realização do processo eleitoral estatutário;
2. Constituição da indicação de 06 Nomes para a Junta Governativa, para serem escolhidos 

03 nomes pela FETAG, nos termos dos arts. 41, 42 e 51 do Estatuto Social, com a finalidade 
exclusiva de administrar o Sindicato e promover, dentro do prazo estatutário, novas eleições para 
a Diretoria e o Conselho Fiscal;

3. Outros assuntos correlatos e necessários à regularização da representação sindical da 
categoria.

Este Edital será afixado na sede do STR de Várzea/PB e em locais de maior circulação de 
trabalhadores e trabalhadoras rurais do Município de Várzea/PB, na forma do art. 18, parágrafo 
único, do Estatuto Social.

João Pessoa/PB, 14 de julho de 2026.

LIBERALINO FERREIRA DE LUCENA
Presidente da FETAG/PB

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 2020/2026, em João Pessoa, 13 de julho de 2026 - 
Prazo 1825 dias. Melhorias do Sistema de Esgotamento Sanitário de João Pessoa, com ampliação 
da grande Estação Elevatória de Esgotos - Usina II da cidade de João Pessoa e seu respectivo 
emissário de recalque: Nova Usina II - US II e seu respectivo Emissário de Recalque com 6.264,9 m 
de extensão, localizada na Av. Maria Rosa. Os esgotos coletados, sem acréscimo de vazão, serão 
encaminhados à Estação de Tratamento de Esgotos do Baixo Roger, objeto do “Grande Projeto 
de Universalização dos Sistemas de Esgotamento Sanitário de João Pessoa, Cabedelo, Bayeux e 
Conde”. Processo: 2026-006088/TEC/LO-0119.

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Instalação Nº 2021/2026, em João Pessoa, 13 de julho de 2026 
- Prazo 1095 dias. SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO (SES) CONJUNTO MUTIRÃO, 
SERROTÃO, NO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE-PB. Processo: 2026-006624/TEC/RLI-0086.

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 2024/2026, em João Pessoa, 13 de julho de 2026 - Prazo 
1825 dias. SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO (SES), NO MUNICÍPIO DE MOGEIRO-PB. 
Processo: 2026-000448/TEC/RLO-0047.
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